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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

SEÇAO U 

ANO XI - N.' 203 CAPITAL .FEDERAL QUINTA-FEl~, 1~ DE NOVEMBRO DE 1956 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência .' 

Convocação de Sessão conj~nta para apreciação d4 "veto" 

O Presidente do senado Federal, nos têrmos do aftlgo 70, § 3. 0 , da 
Constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca. as 
duas casas da Congresso Nacional pata, em sessão conjunta. a realizar-se 
llo dia 20 de Novembro próximo, às 21 horas, no ediflcio da Câmara Gos 
l>eputados. conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei m.o 59, 
de 1950, no Senado Federal, e n. 0 4.582, de 1954, na Cã.mara dos Depu­
tados) qUe autoriza o Poder Executivo a mandar efetuar a reversão ao 
ser;viço ativo do Exército dos oficiais do Quadro do Serviço de Intendência, 
que tenht\m sido oonipul.s,ado.s desde 2 de Junho de 1946. 

senado Federal, em 29 de Outubro de 1956 
Vivaldo Lima 

1. 0 Secretário, no exerciclo 
da Prest<lência 

, Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70. § 3.0 • da 
Constituição .Federal, e do art. 45 do Regimento Comwn, convoca as duas 
Ca.sas do COngresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar~se no 
dia 3 de dezembro próximo, às 21 horas, no edtficio da Câmara dos Depu .. 
tados, conhecereJn do veto presidencial a dispositivos d<J ProJeto de Laei 
<n.~ 14, de 1956, no senado Federal, e n.U 1.607, de 1956. na Câmara nos 
Deputados> que disciplina o processo de alteração ou retiflcacão de idade 
dos o!ic1a1s das ~rças Armadas e dá outras providências. · 

senado Federal. em 5 de novembro de 1956. 

Apolonio .Sales. ~ 

Vice-Presidente~ no exercfc:io da Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreci3.ção de "veto" 

O Presidente do Senado Federal. nos têrmos do ait-1go 70. ~ 3.", da 
ConstitUição Federal, e do artigo ·~5 do Regimento Comum, conV<?Ca aa 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão ~n~unta a realizar-se 
no dia 4 de Dezembro próximo, às 21 horas, no edtf1cto da Cã.mar~ dos 
Deputados, conhecerem do "vetO)• presidencial ao PrOJeto de Lei mú­
mero 600-E, de 1950, na Câmara dos Deputados, e n. I) 1~, de 19~6 .. no 
Senado Federal> que dispõe sôbre a apoSen~adoria de serv1~ores publ!-~os 
civis da União ocupantes de cargos e funi}Oes de Enfermexro e Auxil1ar 
de Enfermagem. 

Senado Federal, em 7 de Novembro de 1956 
Jo!o GoULAft'f 

FaçO saber que o Congresso Nacional aprovou, nos. têrmos do art. 71, 
J l.L, da. Cons!~tuição Fed.eral, e eu promulgo o segurnte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N .o 53, de 1956 

Mant{m a decisão do Tribunal de Conl.as denegatória de regil .. 
tro; ao contrato celebrado entre o Govêrno do Terrttórió Federal 
do Acre e Fábio Fontenele. 

Art. l.o - ~ m:mtida a decisão por que o TrÚmnal de Cont~s. <'m 
sessão realizada a 3 de Maio d~ 1955, denegou registro ao contrato cele­
brado a 1. 0 de Janeiro de 1954 entre o Govêrno do Territórjo Federal do 
Acre e Fábio Fontenele para desempenho da funcão de Auxiliar Técnico 
no Departamento de Adrnimstr:u~ão daquele Território. 

Art. 2.o - Revogam-se as disposições em contnirio. 
Senado Federal, e in 12 de Novembro de 1956 

APOLÔNIO SALLES 
Vice-Presidente do Senado Federal, 

no e:l'ercicio da Presidência 

SENADO FEDERAL 
Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

Apolônio SaUes - Prestàente. 
Vtvatao LUna - t.o Secretario. 
Fl'Oltas Cavalcanti - 2." Secretê.rto. 
KergmaJdo Cavalcanti - 4.'" riecre ... 
~ tã.no. 
Car.LoJ Unàenlberg - 3.0 ,SecretârlO 
Neves da Rocha - 1.0 Suplente. 
Prtseo dos Santos - 2,0 suplente 

Comissão de Finanças 

Alvaro Ad.OliJbo - Prelilden :,e. 
Oezar Vel'gueiro - Vlce-Pru:ct mte 
A.ry V'tanna. 
Alberto Pasqualini <U. 
Vtctor111o Freu·e. 

PauJa Fernandes. 
Matlllas 01ymp10. 
Mourão Vten·a. 
Fausto C11Dra.t. 
Dante! Krleger. 
Juracy MagaLhiies. 
Otnon Mãaer. 
Júllo Lette 
Novnes toi.Ulu 
Domingos Vellasco. (!t 
L1no Qe Mattpl. 
Onofre Gomes. 12} 

· t2l Substtttào tempor~ria.mente peJo 
f h SUbstttUtào ~lo Sr. L.,.lma GU1-

marães 
St . Gaspar Ve1Hki.O. 

f3 1 SubStitutdo te~!'Crâriamente 
pelo Sr. Moura Andrade. 

14, &ubstitmao temparà.riantente 
pelo Sr. João Arruda. · · 

6UPLEl'TTl'.S 

João Arruda. 
. Llma Gulmarâes. 

Mendonça Clarlc 
Sylvto Curvo. 
Atttuo \Tivacqua. 
5ecreta.rto ~ Rena to ·A Chermont 
Reuniões a.a sextas-te1ras, a.s lO· no· 

ras e 30 mmur.n"' 

Ri3latons destgnados pelo S~K bot 
Presadente para o 0J'ÇaJtA:nto ele 
!957: 

Cezar V crgue1ro - M1n1ster1o , tta 
!\eronauttca. 

Ary V1anna - Mm1sterto da Guer· 
ra 1:' Marrnha. 

L1ma GUlmarãel5 
>tenUb!!ca 

· Vlc&ormo Fré1re 
·lu::-uca 

Paulo Fernandes 
A.gnculturn 

!\Jl.athms Otymplo 
Clár~o 

Mtnistérlo dfl 

Pod.r JI.«<J 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

.Prtsco dos Sant<>:t Prestctente. 
Gilberto Marmno Vtce·.t>reaf ... 

tente. 
ary V1anna 
CaJado de Castro 

· Mem ae sa 
Mathtas o':rmplo. 
Sá. Tmoco. 
Secretárto Julleta Rtbeiro dos 

Santo~ 

Reumões - As qwntas~tetr&ff. 

Comissão de Economia 
J1:1racy MagaJtlaes - P.resldent•. 
~u!:o LeJtf' - Vlt.:e-Ptt::~tlnente. 
::ia r!O'.JCO 
Llm!l re:..Xe!ra 
Re-nn Arf:h"r • 1). 
"'ernantlPS rnvonJ. 



Taro!e!o . do Miranda. 
!1> Sub!!tltulrldO temporu!amente • 

Ir. S. bastião Arcller. 
Secretálio - Renato Cllermont.. 
Reuniões- - Quartas-feiras, U 18 

,lt.ur#Ji. , I , 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourlv~l Fontes - Presidente. jll 

Jarb.S M~raDhoo - Vlce-Presldmte 
&echias da Rocha. 
Gllber~ MllrlnhO. <2) 

Mem àc·sa. 
Mourão Vieirn. 
Regina-ido ,Fernandes. 
(1~ Sutb"iJtufdo temporàrinmenLe 

pelo Hr1 .FâUsto Cabral. 

f2) substituido ' timporàriamente 
!>"lO sr. AJO Guimarães. 

. secretArio 
ruda. 

Reuniões 
borasA A 

Francisco Soares M-

Quintas.fetrns, A.s Hi 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Sylvio Cur\lo ·- Presidente. 
2 - !;'edro Ludov!co {I) Vleo,· 

PreSkle:nte. 
3 - Leon!das Me!!o (2). 

4 - .Fausto Cabral. 

5 - Saulo Ramos .. 
(l) SubStitutdO temporàtia.menL~ 

pcl? Sr. ~10 GWmatães. 
121 Substltufdo temporàrtamente 

pelo Sr. Mendonça Clark. 
Secretaria -· NathércW. Sá. Leitão. 
Reuniões - Quintas-feir~s. às J5 

~oras. 

Comissão de Transportes 
;_ 1 Comunicações e Obras _ 

Públicas 

' I 

I 

DfARIO·DO CONORESSO NACIONAl! ('Séçll<J llf · 

.EXPEDJENIE 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAl 

DIR&'TO,_ ......... 

ALBERTO DE BRITO PERE'JRA 

tH.I"Il 00 eattVI~O DI: PVaLtCA,çl!•• ew•"'• o.a. ••o.ID c• ,..o ... çÃo 
MUR!LO FERREIRA ALVES UllflllOO C!SIR GE MIRl.ROl liBI 

' 
DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

9BÇJIO 11 

!mpret~o nas Oficinas do Departamento de lmptenta N«clonal 

AVENiDA RODRIGUES ALVES, t' 

ASS!!IATUIIAS 

l!EPARTIÇ6ES E- PARTICULAÍ\f:fl tUI!CIONÃRIOS 

Capital e Interior 1 J Ce.pital e Interior 

Semestl'e .......... • •• · C'r$ bO,OO ~ Semeitr6 H, ........ ~. Cr& U 00 
Ano • , • , •.••.••• • ,· ••• ·•• Cr$ 9Q,00i Ano ••..••••••••••. , . • Cri 7~,00 

Exterior 1 .Exterior 

Ano • .. • ••• .. • • • • • • .. Cr$ !3G,OO! Ano , ............... , Cr$ 11!8,00 

- Excetuadas as para o u::t.erior, qu& serio sempre anuais. as· 
. assinatura& poder .. se·ão tomar, em q:ualqaer éJ}oca, po1' seis meses 
od um ano. 

- A fim de pí'ssibilitar a rentessa de valores acompanh:aüol\ de 
esclarecilnentos qu.anto à sua ·aplicação .. solíci"-moa. dêem preferéncia 
a remessa por ma-to de cheqüe ou vale postal, emitidos a favor do 
TCsoureiro de DepartaDlento de lmpre'n&á Nacional. · . 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiai~ serão fornt~idas 
aos assinantes sómente med-iante solicitação. 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ O,iO o, :por 
exerci cio decorrido. cobrat·!le .. ão mais Cr$ 0.50. 

LUÍJ.a Guuharã.e!. 
AttJ.llo V1vacqua, 
Domintws Vellasco. · (5} , 

· (lJ SubStltUld.o temporàriament~ 
por Rm Pa1me1r_a. 

l2} SubS_tltutdo temporàrlamente 
,1e!o Sr Franc1sc<J OallotU, 

( • > Substltutdo,. interinamente, Je10 
Sr. Aigemlro de Figueiredo. 

( •) SuUStltUidO, interinamente, 
pelo Sr. <?ostn. Pereira. 

Sec:retãria. - Cecília· de Rezende 
Martins;• 

Comissão de Segurança 
Nacional · 

Onofre~ Gomes·- p;~~c!entt. 
Calad-o de Castro - í/!Ce-Pr~idtrlt>f 
Ary V1anna. 
Alencastro GuimJrde.:;. 
Pran"ciscõ Gallotti (1) 
Maynard Gomes. 
Sylvio curvo. 
(1) su~-tituido tempOrà.ria.m-en1• 

pe-1() Sr. Paulo Filrnand~s. 
scc.:etlu1n - Rom1Jda Duarte. 
Reun"lões QU1nttts-fe1rns às. 11 

horaa. · 

Oe Revisão do Código 
de Processo Civil 

J11áo Vill.asbôas -: Presidente. 
Oeorgino Avetino - Vice-Prestdente. 
Attilio Vivaequa - Relator. 
Fillnto Müller. 
secretário - José da Silva. LUib6~ 
ReunJõ~ - AS· qulutas-teil'aa. 

Comissão Especial d~ Estudor 
da Valorização dos Rios To· . 
cantins e Parnaíba . 

· Mã.tWas Olympio - Presidente. 
Domingos Velasco Viu-Pnll-

dente. · 
Mendonça. Clark - Relator. 
Remy Arcner. 
Parstfa:J aanoso. 
Cotmbra Bueno. 
Ezcchfa.s da E«::cha.. 
Secretá.rlo - José Soares de Oll· 

'eira. 
Reuniões - As sextas-feiras, ·M » 

b.oras.. 

Comissão Especial de Mudanç• 
, da Capital · 

Colmbr& ·Bueno~- Presidente. 
Paulo Fernandes - Vice-Pre.sídente. 
Attlllo Vtvacqua - Relator. 
L!no de Mattos. 

·Alberto Pa.squalinl. t•l 
t •1 Su.bstitu10o pelo senhor PritD-1• 

Seck. . 
S«retlir!c - Sebastill.o Veiga. 

í3l Sub.StltUldO vemporàrlamente 
i - Nova.ea Filho 1•) Presictenw pelo sr. Fauato caoraJ. 
2 - Neves da Roc.l:la - Vicc·Pre· ,..,) subStitutdo temporàrtamente 

Rcuní6cs ..... Têrça.s-f'elras :\s 1$ ho· 
ras~ · 

· Comissão .Mista 

Comissão Mista de Reforma 
Mministrativa 

•ldente. oelo St. Gomes· de OUvt"lra. 
3 _ Francisco Oallottl. <5J SubStltuldo tempor:à.rlamente 
, _ Gaspar venoso. pelo Sr. MourW Viem~. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

1 _ cotmbra sueno. <6) Substitutdo temporà.rtamente 
< • l sunstJ.tuldotemporê.riam~nte pelo pelo Sr. Ruy Palmeira. 

Sr. Mem ·de Sé.. (7) · Sutxstituido temporàriarnente 
Georgtno A venno - .PrPAidcn.te. Horâei-o Làter - Pre8i<lente. · 

Secretá.no Francisco Soari!S Ar· pelo Sr. Paulo Fernandes. 
ruda. secretAno - Mlt'Clo dos Santos 

João VillasbOas - Vtc,-Prt11dente. Gdmca 4e Oll"\'etra. - Vlce-Pre..t~ 
Gi!nerto Marinho <9>. dente. 

· Andrade. .1 
Benedicto Vallndares ll), Gustavo capanema - Relat.or. 
Lourival Fontes (9). Atomo Armos - Relator. 

' Comissões Especiais 
Comissão Mista de Revisão da 

Consolidaç:io das Leis do 
Trabalho. 

Ruj' Carn~lro. 

Lima TeJxeir& 

Reuniões 'l'êrças-felra..s, &s 1-4 
noras. Gomes o.e Ollvetra. Ar1 Vlana. 

Rm Palmeu'a.. 
Sernardes 1<'Uho. Coimbra. Bueno. 

Comissão de Legislação Social Moura Andrade.· -~~~:.·="· 
Lima Teixeira - Prea.tclente. (1} Substituid.o te-m.potà.rla.mente C&iado de Castro. 
-Ruy· carneiro - V1ee-Presidento~ pelo Sr. Gaspar Vello.so. · Remy Archer. 

(2) Sunstltuidó tetnpcràrlamcnte LOllO COelno. 
senastlão Archer <~1. pelo sr: ldourful vtetra. Bilac J.>into. 
Pr1n11o Beck. ill substttU1do témporll.rlame:ue Batista. Ramos. 
Llno de Mattos, pelO Sr. LeOnidaa Mello. Arnaldo Cerde.u-a, 
Jo!l.o ArrUda· <21 Sub5tltu1do temporàrlamonte Se<retártos Larary Guedea • 
PaUlo Fernandes H~. . · pelo Sr ~ourê.o Vieira .7o!é da Silva lJ&bôa. 
·'h Su.t)Stltutao temporàrlamente (SJ • subSUtuido teln.porê.riam.ent.t U) SUbstttutdo tem.porà."iamenk 

l":l.llnto Müller. , 

franctsco Gallott1. 
Saulo RamoBõ. 

peJo Sr_.· Francisco Gallottl. pelo Sr. ·aaspar Vell<>8o. pelo Sr. Paulo Fernandes .. 
. ~2> SubBtit,utdo temporàrl.amente secretário _ J. B. Castelo Branco. seeretAr.io - Rcmilda Duat1e. 

por Remy Areher; ReUDlOes _ Quartas-felr:UI, &o 16 Reun!ôes. - Qu!ntas-felra.s, u lt - --
'Comissão de Constituição 

c Justiça 
Cunha Mello - Pretfdente. i•) 
Argem1ro <1e · Figueiredo - ' Vtot· 

Presidente 1 U • 
Gllberoo Marmho 12> . 
Benedicto Valadares. ('{~ 
Gaspar VeHosu. 
. Ruy CP.rne1ro. 
Lnur1v11 Fontes ~~n. 

Daniel Krieget. t~) 

s~cretárl:o PedrO de Carvalllo. horas horas. 
ReunJOes - Qumtaa-felrM, às 16 · 

horas. 

Comissão de Redação 
1 - llzeclllas da · Rocha 

dente. 
2 - Gaspar . Vellooo -

dente. 
s - João Villasb&u, <• t 
4 -· Ruy Carneiro. \••} 
S - Sa.ulo Ramos. 

- l?rt•l-
' 

V!ce·Pr"'ll· 

:-Sôbre a Mesa para Re cebim~nto de· Emendas 
PrOjeto de l.el da Câmara n.• 177, de 1956. que 

Receita. e · ji:J:a a De$pesa da Uuião para . o exercício 
,cü 1957. . 

No dia 16 de Novembro: 
ANEXO 4 I?ODER EXECUTIVO 

.{.12 - M!nistéri6 da Ag1·icultura. · . 

4.21 - .Ministério da VIaÇão e Obrns Públicas. 

estima a . 
jinanceiro 
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' atas -das Comi_ssões presidência do Sr. senador Neves dn A seguir, () Sr. Senador Mem de ofe:reddo subcmendas às emendaà dB 
Roch~. Vtce .. Presidente, presentes os Sá, Relator do Projeto de Lei dl:l. Câ· OOmi.ssão de Economia. e ms1s oito 

C · .. d r· . ·. p~ te Srs. Senadores Gaspar Vellooo, Fran ... mata n." 1'11, de 195-5, que d~termina emendas, que .são lgUahnente a{Jro1la• 
OffiiSSaO e rans 91' S, cisco Gallottl e :Mem de" S:l, deixando a trans!orma~âo das emprêsas ferro- das. 

~omunl·caço"es e Obra• Públicas de Comparecer, por motivo justificado, Nada mais havendo que tratar, en .... 
...- ~ o Sr. senador Coünbra Bueno, reune~ viárlas da- União: em sociedades por 'cerra·.se a reunião~. da qual. eu, Fran-
13,-. REUN1AO {EXT.RÂ,ORDIN!RIA), se a Comts5ão qe Transportes, corou~ ações; autcrtza a. constituição da clsoo SoaxeJ; Arruda, Secretãrio, lavro 

EM 23 DE OUTUBRO· DE 195-6 nicações, e Obra.'> Públicas.. Rêde y;:rroV.iárla _Federal S. A., e .~á a presente ata, QU!1, uma vez; apro-
. Aos vinte e três diM do mês de ~ lida. e aprovada, sem alt!?t'a'Yães. autras provtq.ênctas,· passa a em1br vada, s~rá ~inadn pelo Sr. .Prc.si .. 
<>utUbro d-e 1956, às 17 horas, sob a a ata da reu'niáo anterior. ! seu parecer, que é aprovado, tendo I dente. 

,_~-- --~-~--~- ---------- -----------------~-- ---~--·- --------
Ata da 191." Sessão, da 2: Sessão. Legislativa, da 3: Legislatttra, em 14 de Novembro de 1956 

PRESIDÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO- SALLES E VIVAL 00 LIMA. 
SUMARIO 

60.000.000,00, destinado à edifica­
ção de· muros de proteção e à8 
pa$sagens .superiores para pedes­
tres, nas linhas tla Estrac(a de Fer­
ro Leopoldina, no perímetro ur­
bano do Distrito Federal até a 
estaçdo de Caxias, no Estado d.o 
Rio de Janeiro. 

DISCURSOS PROFERIDOS Solidtaç<:io Pn:sidcnte RepUblica Vg. 

senador Asais Ch.ateaubrianct - ProQlemas coonôrúicos 
J."\la.Cão politica. do Maranbão. · 

dó pais. _'Si,. dcsejo.so estar presente Vg. comlmica­
mot~ ad:amento para 1.9 do corrente 
V g. dez horas Vg. lançamento auto~~ 
móvel DKW Vemag V g. aguardamos 
sua: honrosa presença -- V~_MAG S. A. 

Senador Metn de -Sá - Declaração em uome dos Scnad9l'eS que estl­
sreram. em Alagoas .observando ·a situação política. · 
, Sentulorea Argttntro de Ftgu.etredo, Mendonça Clark e João Villasbóas­

'Encaminhando a votaçn.o da· ~menda n." 2, .ao Projeto de Lei do Senado 
n.• 24, de 1955. 

Senador Gtlberto Marlnho - DiscussO.o do Projeto de Lei (!.a./ Câmara 
lt.~ 239, de 1956. · 

senador Coimbra BJteno ·- Declaração de \'Oto do Projeto de Lei do 
Senado n." 24, de '195G.· 

Senador Gome$ de OUvctra. - Discussão do Projeto de Lei do Senado 
u.~" 19. de 1956. 

MM'tRIAS VOT4DAS 
Projet9 de Lei do Senado n.') 24, de 1955, quo altera o l Lq do ártigo 

.53f., da Conwliçiaçã.o das Leis do· Trabalho. (Aprovado) 
Projeto de Lei da. Câmfira p.o 211, de 1956, que r!Woga o Decreto-lei 

n.• 8.887, de 24-1 ... 1046, que criou a COlônia de F~ria.os da Aeronáutica de 
Rodeio. (.4provado) 

Projetó de Lei da Câmara IV 239, de 1056, que concede a pensilo es­
-pecial de Ct'$ 6.000,00 mei].Sais a Maria Nair Pires .Ferreira Pó\'oa, viúva do 
·Professor Helion de Menezes Póvoa. <Aprovado} 

Projeto de Lei da. Câmara nJ• 276, de 1956, que autoriza o Poder Exe­
~u.tivo u. abrir, tW'Poder Jlldiciiirio - Tdbunais Regionais do Trabalho das 
8."'~ 4.• e 5." Regiões:...... oH créditos especiaL.<:J de Cr$ 413.181,00, Cr$ 142.177,00, 
Or$ 371.916,00 e Cr$ !OZ.OQ2,2D. <Aprovado) 

Projeto ae Lei dO Senado :n.9 19, de 1950, que modi!ica n redaçfw do 
artigo !).~ da Lei n.0 1.522, de 26 de. dezembro de 1951 (.4Utoriz;a o Govêrno 
Fedem.l t\ intervir no dominio econômico para. assegurar a lívre distribuiçã-o 
de produtos necessários ao consumo do povo) . (RejeitadO} 

l1equer1mento n.v 615. de-l9&6, de cililpensa. de fntcrsticio para o Pro,icto 
tlc ~()J rln Câma.r"- 11.9 300, de 1956. (Aprovado) 

M,!TJIRÍA ADIApA 

neqtu,>.rim~nto n .... ôH, de 1956, de urgência para o Projeto ae Lei da 
Oà.mnra n.v 316, de 1956, que urorroga a vig~ncta da. Lci.'do Inquilinato. 

Comparct•tmento: 43 Srs. Sena.dores. 

ÀS 14 HORAS E 3Ó MINUTOS I 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE· ! 
NHORES SENADORES: 

· O Sr, i.Q S::.crctário, scrvinrlo 
de 1. •, M o seguinte 

Expediente 
TELEGRAMAS 

Exmu. Sr. Dr. João GoulurL 

Viualdo /Am;j - M~.Jttrl~C Vicirn - f 
Alvaro Adolpho - Remy Ac-chcr - i 
,Vttorino Ft!'1 rc - A'>.sts Chattooubriand I 
..._ Matllios Oiitnpio -~ McndQnÇtJ Ct.nd: 
- Onofre Gemes .._ Fausto Cabra1 - DD Presidente do Senado ftedr.r<tl. 
Fernarule::; Tá~·oM - Kc.rgínaldo Co- I Rlo ~- DF. 
valcanti _.. Rui Carnt:lro - Argemiro De Mln' TrabalhQ _ Rio - DF -
de Figueiredo - Apolónio Soles - lt.65t. 127, !3, 1.530. · 
Jarblls Maranhão - lliecltll1s drt RoeM 
~ Fr(!":fas Ca"alcnnti _ Maynard federação Comércio Atacadista" Rio 
Gomes - Louriual Fontes - Neves de Janelro Vg nome Sindicatos FiJia.-­
da Roclia. - Lima Tci.xcíra - AtiUo do, \(g tt?m a honra de dlrígir-se 

. Vtuacqtm - Arl l'lttfUl - s,; Tinoç:o Vossencia. para signiffcar .. Jhe o Bério 
- Paulo Fernandes - Alencestro Gui· temor da dasse face a aprovaçãO ·ca­
man1es - Cninclo de Castm - Gllbedo mara Deputados prôjeto novn lei imM 
Marinho - llernardes Pllfto - lima pôsto consumo Pt. tal projeto compro-­
Gulmariie, --- C.e:sar V crgueiro - Lino mete economia Naçilo condennndo fatal 
'de Matos - Moura Andracle - desaparecimento tnúm.eras fitmas Pt; 
Coimbra 8uetu.1 - Costa 'Pereira - por outro-lado transforma pais parniso 
Sílvio CurVo -; fo3o Villasbaas - contrabandistas fraudadorc.s Pt. para 
Pilittfo Müller - Gaspar Veto.so - ês:se Íún contribu!ra a!n~a mais n apro-­
Goml!'s de Oliveira ·- Frar~c;[sco Gal· vaçao dispositivos suplementares proJe~ 
lottl - Saulo R.amo.s - Danlel Krlel](!r tos Gov~tno lei llcença prévia Pt. de­
>- Mem de Sá - ( -45} . · \veria .sc.r prorrogada como se encontr3 

V g. atâ mats profundos· estudos con-
0 SR. PRESIDENTE: cluí-dos Pt. estamos certos Vossenda 
A .lista de presença acust~. o co.mpa• não ficara indiferei1te problema tão im­

rcdmento de -iS Sts. Senadores. Ha ... portante diz resp~lto Vg. nlio s6 classe 
yendo nt1mero legal, estâ aberta a. Produtoras V g. ·mas $obretudo in te# 
&esslo. · . ri:sses do pais V R , indo até establl~-

:Vat ser lida a ata. - \ dade regime· Pt. Saudações Alceb!ades 
O Sr-. Costa Pereit.a. ser11indo Antonf!inl - Presidente. 

de 2.• Secrd4rlo, procede ~ leitura DS PLCTN 25 - São Paulo 939. 
da ata ds seullo arú~XJr. qut, po_.sta Senador Apolônio Saltes dignlssimo 
em dlsc<U81Jo, 4: IW f!J:bota sFv- Vic~Presidente St:nado Federal - Pa-
vad.a, !!cto Monroe - Rio. 

SAO LIDOS E VJ.O A IMPRIMIR 
OS SEGUINTES "PARECERES: 

RelatiQr; Sr. Attílio Vivacqua, 
O Projeto de Lei da Câmara Jú~ 

tnero 300, de 1956, oriundo de Mensa .. 
Pal·ecer n J 219 de 1956 gem do Poder Ex~utivo áo Congres-

• ' ' • .§O Nnc!onaí. autoriza o prlmelro a 
Da comissão de Finanças, só- abrir ao Ministério da Viação e Obras 

bre o Projeto de Let da Câmara, Públicas o crédito especial de Ci$ .. 
u.o 308, de 1956, que autoriza o 60.000.000,00, destinado a atender a 
Poder Executivo .a cm:tiliar a Com- obras necessárias à Estrada de FeiTo 

panhúz MO{liana ile E!tradas de Leopoldina, no perímetro urbano dO 
Ferro, e dá ou~ras providências. DJ.st.r!to Federa!'- até a. estação de ou .. 

Relator: Sr. Othon MãQ.er. que de Caxias no Estado do R!.o de 
Janeiro, n. saber:' . 

Pelo presente projeto, fica o Podei' a.) fechamento oom muro de base 
Executivo · autorizado a. auxiliar a de alvenaria de t>edra. e ~alvenaria de 
Companhia Moginna de Estradas de um tijolo cont dois metrós de altura, 
F'errQ, nos exercícios de 1955, 1957 e desde a estação Barão de Ma.uá, no 
1958. com n importância de Cr$ . . . . Distrito li'edera1, -até a. de Duque de 
200.0()0.000.00 (duzentos milhões fle Caxias, no Estado do RJo de JanelrO 
cruzeiros) nnuats; mediante assinatu- Cr$ 45.000.000,00; 
ra. de termo ndith:o aos seus contra- · b) cinco passagens .. superiores para. 
tos d"C concessão, pedrestes nas estações. de Triagem, 

P.ara. ocoiret às despesas, no r.or~ Braz de Plna, Cordovil, Lucas e Vi--
rente exercício, é o executivo igUal... gárto Geral Cr$ 15.000.000,00. . 
mente autori'liado a. abrir o crédito Fundamentou 0 pedido de crédito 
especial de Cr$ 200.000 .. 000,00. a Exnosição de Motivos n." 462 O.M., 

O autor da proposição, o llustre de 26 de junho de 191i$, do Senhor 
Deputado Nelson Omegna justificou-a. Ministro da V!acão e Obras Públicas 
devidamente, ressaltando que "a Mo ... ao Chefe do Poder Exoouttvo em tor .. 
.rrlana necessltr.. de meios urgentes e no de ocorrêncfas havidas (descarrt-. 
de resultados imediatos. que desa.!o- lamento) nas proximidades da esta .. 
gucm a sua situação e êsses meios s6 cão Duque de Caxias, resultando du 
lhe podem ser concedidos pelos Po- mesmas preJUizos ntateriais e morte 
deres Públ!cos, que devem se cmpe- de de?enas de passageiros. 
nhar em salval" a Estrada e. eonse- A l'CSpeit!1 do assunto foram ouvt .. 
qüentemente, a região por ela servi~ dos os órgãos técnicoS do Ministério 
dEP': da ·viJ'~i\("j e Obras PtlbHeas, bem co .. 

O Ministêrio da Via.cão e Obras mo do Ministério da Fazenda, ha.­
Pública.s. ouvido á respeito. manifes- vendo todos concordado em QUe a so-­
tou.:so fnvoràvelmcmte à. proposição· Iueão serla. a abertura do crédito -es: .. 

A medida é. em ·verdade, de todo nceial ora. em e'trune, para execução 
procedente. Aliás, cabe acentuar que, das ob"ras desmitas nos it~ns a. e b 
en:i H155, o eminente senador Moura anteriormente tra.nserftos. · 
Andrade apresentou ·emenda ao orça- A solieltacã.o de crédito está per!e1-
mento, concedendo o mesmo auxilio · ta.mente fundamentada, nada haverido 
de duzentos milhões de cruzeiros para que se contrnnor à sua. autoriza.ç§.o. 
a Estrada Mogiana, a qual o Senado Nestas condições, a Comisd.o . de 
aprovou, assim . reconhecendo, já. Finanças opina .}:)ela. aprovaçlio do 
àquela época. a proced~ncin do auxf- Pro.1r:to em aprê~o. 
Uo em aprêço. Saia das Comlss!Ses, em 14 de no-

A Câma.rn. dos DepUtados, que re- vembro de 1956. - Alvaro Adolfo, 
ieitou a emenda, acabou por reconhe- Presidente. - Attllio vtvacqua., ae.. 
cer a, ,justiça da relvindieaçl\0, apro~ Tato-r. _ Cesar V~gueiro. _ Lima 
vando. o presente proj~to de lei que r:utmarties. _.Paulo Fernandes. -_, 
vl.sa. a obter justamente aquilo que a Jarbas Maranhão. _ Mathlt.U Olvm­
emenda. pretendia e o Senado dera pio. _ Arv vtan.na.. _ Fausto Cabral 
há um ano. - Mourão Vteira. - Moura Andra~ Nestas condiró~s. somos pela':' a.p~.. d 
va,ç!l.o do projeto. '· - • l" 

Sala das Comissões, em 14 de no- COMP ARI!lCEM: MAIS os SE• 
vembro de 1956. - Alvaro AIJJ><fo - NHOru!:S SENADOru!:S. 
Presidente -· Othon Mãàer - Rela­
tor.· - Cesar Vergueiro. - Attflte> 
Vivacq'Ufl, - Daniel~ Krieger. - Li .. 
mti Guimarães. - Gasvar veloso. -
Paulo Ferr.-andeS . ....._ Motlrt'lo "Vieira. 
- Fausto Cabral - Mathias Olymp-r:o. 
- Ary Vianna. - Aureo Moura An .. 
l!rada. 

Regtnazao Fernandes. _ 
ru.dtt.. - Rui Palmeira. 
~fader. - Prlmio Bueok, 

O SR. PRESIDENTE: 

l 
Joao Ar ... 

Ot1Í011 

ES\á finda a leitura dO expedlent•. 
Terminou, na seso4o extraordlnArU 

P 220 195 de ontem, o prazo r~lmentat lJIU'( 
arecer n. 1 · , de 6 a apresentação, perante a Mesa, <fl 

Da Comissão de Finanças, ao emendas ao anexo orcánrentárl.? :re. 
Projeto de Lei da CdmJtra n.o 300, 1o.tivo ao Ministério da Justtça e Ne. 
de 1956, que autoriza o Poder ~~s Interiores.- OS Benbore.s SêJUt;t. 
F.;cecutivo a. a.brir, pelf" Ministério dores que d-esejarem oferecer emenda$ 
da ~1açlio e. Obras Pflblicas, o ao referido anexo dó Orçamento df6 
crédtto especw.l d~ C'r$ •••.•••• UnHlo deverft.o encan~inhâ~Ias A 00. 



3314 Quinta-feira 1l DIÃRIO DO CONQRESSO NACIONAL.: (Seção 11)' Novembro de 19515 
~~~~~~----~~~~~~~~~~~------~~~~~· 

llll&sAo de .Plnanças, onde .e encontra Sala da& iSesOÕe.s em 14 ele 'DOvem.-
a matéria. CP8usa) bro de 1956. - Kcrginaldo Cavaloon-
Achando~se publicados os aneXGS ao ti. - Saulo .Ra1nca. -:- Gilberto l'r!a· 

~Jeto de lei o"N"amentá:da referen .. 'Tinho. - Mourão Vteira. - Ltma 
~- . ·• ...... G•hnarlies. - Rui Palmeira•. - Ne­to, aos Ministérios· da _.cultura e ves d4 Rocha. _ Mathtas Olyutpio. 
Viação, começar!\ na próxuna sessão 
a oorrer o prazo para apresentação de O SR. PRESIDENT)l: 
emendas. (\OS mesmos perante à Mesa 
nos tênnoo do art. 167 § 2. () do Re· 
glmento. <Paw<>l 

O presente requerimento será vo­
tado depois da ordem do dia. 

Vai ser lido outro requerimeut:J en­
caminhado à Mesa. 

~ lido e aprovado o segu.tnte 
* Tenho ainda a satisfação de comu­

nicar à Casa que o eminente Sena­
dor Cesar Vergueiro me procurou, 
ontem, no meu gabinete, para fazer Requerimento n. 615, de 195.6 
entrega. d.e uma preciosa gravura. do 
antigo edifício onde funcionavá. o Se­
nado da República. 

Tem a. palavra o nobre Senador 
Jt.ssls Cftateaubriand, primeiro Ol'a.dor 
Inscrito. 

O SR. SENADOR ASSIS CHA­
TEAUBR/AND PRONUNCIA 
DISCURSO QUE, ENTREGUE A 
REV/SAO DO ORADOR. SERA 
POSTERIORMENTE PUBLICA­
DO. 

O SR. MEM I)E SA: 

(Para explicação pessoal) (N ã.o joi 
revisto pelo orador) - Sr. Presidente, 
pouca.s palavras desejo proferir. 

Eln nome dos ~nadores que esti­
veram em Alagoas, domingo e segun­
da-fei.J;a.- vou ter uma declaração, por 
todos assinada a fim de que fique 
incorporada aos Anais desta Casa. 

Ontem, logo que aqui chegamos. o 
eminente- Senador Carlos Gomes de 
Oliv-eira, que foi, pela Delegação, elei­
to seu Presidente natural, por todos 
-os titulo.s tez wn relatório br.Uh.ante 
da missão por· nós cumprida e da' aco­
lhida fidalga. que recebemos. Ess:l 
dtclaração entretanto.' ós aenadores 
decidiram fonnular, de ma.n-e;..·a. ex­
pressa Para que, oomo acentuei, cons­
te dos Anais do Senad(l. 

E' a seguinte a declaração• 
"Os Senadores que est~vttram 

em Alagoas. no alto e im]>f"ssoal 
propósito de ·concorrer pi.!!"a o 
estabelecimento de uni clima de 
harmonia naquele glorioso Est,1do. 
ratific-ando a· brilhante txoosicão 
que s f:espeito foi feita pelonobre 
Senad-or CarlOs Gomes dP f))iyei-

. ra. credenciado para relatar a 
feliz e fidalg-a acolhida d!spensa·· 
da pelo Govêrno e pelo povo. a.la­
goano, dese.tam expres~mm.ent.e rei­
terar que. diante da..c:; formais g.a· 
Tantias a êles· formuladas· nelo 
Excelentt.-;simo Sehhor Governa-

.. d.Dr Munfz Falcão nõ ~entldo · de 
Bemnre assegurar a plenitude da 
orde·m pública e o ln~~,.-al res­
peito aos direitos e. às franquias 
da oopulaçâo de Aranir1.ca -

· aconselharam ·o Pref.eito. o;; voe .. 
readores ti a.s demais pesscaR da-

' queie M~tnicípio, · q_ue se encon­
tram em· Maceió, a r-etorn.nrem a 
seus lares e ao ·exercido de seus 
mandatOs e s.tiv~<ladt:-s. na convic­
Ção de n.ri.e e .palavra. em-penh!lda 
pelo nust.t"e Governado!' d~ve me­
tecer nleno acatament.o e .soerã 

· rteimente hom·ada nor Sua Exce­
lência f! nelas aut.orlt'18.~1es poll­
eiais Qo Estado. g.). Gas:nar Ve­
looo. ·anmes ele ouvr!ra. Ezechlas 
da. E:nr.ha, Daniel Krleger e Mem 

Nos têrmos~do art .. 23, letra a, dO 
Reglmen_OO Interno, requeiro dispensa 
de interstício para o Projeto de .Lei 
da Câmara n.o 300, de !956, a fim de 
que figqre na Ordem do Dia da. sessão 
seguinte. · . 

Sala das Eessõe.s, _em 14 de novem­
brO de 1956. - Gilberto Marinho~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Fi;t:xarã. na ordem do dia da. 'pró­
xima. sessão o Projeto d.e Lei da. Câ­
mara n.O 300, de 1956: 

Passa-se à 

·oRiiEM DO DIA 
Votação, em segunda discussão, 

do Projeto de Lei do Se111'ulo nú­
mero 24, d..e 1955, que al.tera o c§ 
1.0 do artigo 534, da. Conso!"itla-;üo 
das Le:.s do Trcfba!ho; tendo Pa­
receres, ·sob números 451;'1..095 e 
1.096 .. de 1956, das Comissões. de 
Redação, ojevecendO .. a redação ão 
vencido em 1. a discussão; Cónsti­
tui:,vio e Justiça. tavwdvel à. 
emenda número 1 e contntfio à. de' 
número 2 <emendl:ts de pzenártio) 
e Legis;ação social, pela aprova­
çdo de ambas tiS eme~ de Plc-­
nárto. 

O SR: PRESII)ENTE: 

Em. votação a emenda n.o t. Tem 
parecere~~ favoráve:ls:de ambM as co­
missões. Há, entretantO, que retificar 
o se~ texto: . as palavras a. suprimir 
estão na .seguinte ordem: ". . • naclo· 
na.is ou •.. " e nã.o como figuran1 na 
emenda. (• ••• ou nacionais•). 

Os Srs. Rena<io-res que aprovam a 
emenda' queiram conservar-se sentaM 
dos (Pausa) 

Está aprovada. 
E" a Seguinte a emenda- ~pro­

vada: 
N. 1 

Suprima-se no art. lO na. nova 
t'edação do artigo '534 da ConsolidaM 
çllo das Leis do Trabalho. ..., pala­
"Tas 

. . . ou nacionais 

O SR. PRESIDENTE.: 

·Em votaÇão .a Eniencta. n. 2, oom 
pareceres contrário da. Comissão de 
Constituição e "Justiça e fsvor{wel da. 
Comis.sáo de Legislação, Social. 

O SR. ARGEMIRO I)E FIGUEI-
1\EDO: 

(Para enca.1ninhar a votação. Não 
{oi revisto pelo orador) - Sr. Pre• 
s!-dente, tive oportunidade de relatar. 
na. COmissão de COnstituição t: Jus­
tiça o parecer .sôbre n Emenda nú­
tnero 2, Õra subme.tida à apreciação 
do Senado. 

de Sá''· · 
Sr. Presidente, ~rn o que tlnha. 

dizer .. (MlJftO bem' .. 

O SR. PRESIDENTE: 

Antes de entrar na. análise do m-!­
rito da emenda peço a atenção dos 

a nObres pares para o tato de· que ela 
vai avivar d.fecus.sª-o e votação 1á 
l'ealizadas neste plenário. Essa me-a­
ll]a emenda já foi recusada: ~ ago­
ra \'erifico, com surpresa,- que o ·nob!'e 

ur- Senador Mendonça Clark, numa óbsti­
na.ção aue, na verdade é · fndice do. 
su:- capacidade de trabalho como Se~ 

-~614. d 195,.. nadar, volta à mesma matéria, já 

~ôb"re á nlesa iequer'ri1cl).~O dê 
tência. · 

'1:. lido· o seguf'!l-te 

Requerimenlo n. '· e \) julgada, .já recusada pelo Senado. 
. Passo ·ao mérito da emenda. A pro~ 
Nc.s têrmos,do ru:t· 156, l ~·" req~:,: po.siçãÓ objetiva' alterar o..,tcxt!l dó 

remos· urgênc:..a pata 0 Proje~o de "1 Pi'ojetó na parte re!e:rente As federa~· 
ca Câmara n. 0 316, de 1956. nu.:e prDr"' [ - , 
ro.;a a vi!!ência da Lel do InqmH.nata. çoes. 

Dlz!à a disposição, em primeira eram olda<ies <ie pequeoo movimento 
dl.scu.ssllo: operârlo, de pouoos dlssld!os traba... 

1 1. 0 As Federações serão cous• lhlstas. Serli> portMtv mais lógico 
tltuldas por Estados, tendo suas que as Juntas de COnc!llaçllo e Julga~ 
aedes na.s respe()t;ivSJ; capitais, mento se localizassem. nos cent,ros in-: 
podendo o Ministro do Trabalho, dustrla.ll; de malor movimento. Assim. 
Indúst:r:i.a e C<lmércio autorizar a não 

4

.se fez, para manter a sisttmá• 
constituição de federações inte~ tica ·de que nas capitais dos Estados· 
restadua.is ou nacionais, nesses devem estar êsses órgãos. Com mui .. 
casos as .sedes' serão instaladas to mai.or razão, em relação aos Sín ... 
nas capitais cujos Estado.s agru~ dicatos, que não são inteiramente li--.. 
parem maior número de sindicatos vr..es, como deseja o fõssem. Sofrem 
em suas coristltuições. . êles a intervenção do Estado, exerce-m 

E' a seguinte a redação do venci.- função estatal inclusive a r..obxança. 
do para. segunda dl.scussão: do impOsto sindica. Dai a nec-es.sid:l ... 

«Art. 534 ................. ·. • •. de do entrosamento dêsses órgãos 
§ L 0 As 'Federações serão cons ... com as Delegacas do Mnistério do 

tituidas por Estados, tendo suas n·a.balho nas capitais do Estado. La-. 
sedes nas respectiva~ Capitais, ou, mento por isSo1 divergir da. opnião 
por deliberação da maioria do.s de V. Ex.1\ .sempr.e abalizada, e que 
Sindicato, onde o.s Estatutos So~· me acostumei a acatar e a: seguir, 
cíafs expressamente determi-.:la· neste Plenário. 
narem. . O SR. ARGEMIRO DE FIGUE!RE-

A parte. do texto ~ . . DO- Sr. Presidente, lamento poofun ... 
"ou por deliberaç.aoO da ma1ona damento qu o · eminente Lider da 

dos Sindicatos, onde os Est3.tutos Maioria, cuja inteligência e t!ultura. 
Sociais ex:p~-ent~ determina~ tantas vêzes admirado nesta Casa, ve ... 
:rem. . . nha opinar em sentido cont:ário à 

OOmo disse há. '"''"'UOO, foi mantida, a. tese razoável que defendo, e lamenta.:,-' 
........ · · rei muito mais se o Senado vier a ruo ... 

despeiOO · da. tcnta,tiva, em prunetra. ,dificar opinião anterior, já assenta4_a. 
discussão. do novre Senador Men~ no julgamento do mesmo caso, quan .. 
dança Clark, de exclu1~la. · do recusou emenda novamente sub-

Sr. Presidente, não é pOssivel que, metida sua apreciação. 
renovada a emenda, com os mesmos sinto, repito, seja êsse o ponto de 
dizeres já. rejeitada pelo Plenário, vista do eminente ·Líder da Maioria. 
~ja ela. aorova.d,a. Em primeiro lugar porque, "adta venia" do S. E:K.a a 
seria incoerêncla do pi-óprio senado; razão não está com os que defendem 
em segundo, pOrque .sua aceitação.- a. tese contrário à que no momento 
data venia do Senador Mendonça advogo. · · . 
Clark - não tem raziW de' Se1' o pro- OS sindicatos, na verdade, têm fun• 
jeto assegura à maioria. dos sindicatos ção estatal; mas não podemos, de.s..• 
0 direito de escolher sua sede. Esses conhecer em fase das leis trabalhis• 
organismos são entiaddes qu.a.$e que ta.s, que essas organizações dentro da 
privadas, consti~ufdas para a defesa própria. legislação secia1 são entidi• 
d. C! ..... ·A ela. cabe resolver sõbr.e des às quais a. lei assegura Hberdada 

<W0<7<' • na deefsa. de seus intêrêsses; e se: 
seus tnterêsses peculiares. A malona uma disposição legislativa lhes per• 
dOS Sindicatos. reunidos, t que de..ye mite esoolher a. sede de sua Federa• 
escolher o local da. sede - se nas .ção, se não QS obriga a terem-na nal 
capitais dos Estados ou em localidades cápltais do Estados, pare·ce~me. Sra. 
onde he.je.. .a. maioria. dos sindioa.~ Senadores, envidente que aJ sede$ de· 
organizadOS. . Vem .ser escolhidas pel~ malorla .... dOI 

o Sr. Ferna.fl.d.es TáVOf(& - E' evJ- sindicatos. aos· quais cumpre dellbe• 
A. •- • rar rOb•e seus pl'óprios interêsses. ~en~. . EDO • 

o SR. ARGEMIRO FIGUEffi Imaginemos a. existência, em de• 
_ Não devemos. de modo algum terminado municipío de uma organl• 
obrigar aa federações a lnstalarsem--se. zação sindical .. numerosa, e, noutro: 
obrigatoriamente, na.s caplta.f.s a~ Es- não haver organização alguma. Ad• 

c1tare1 mitlremo.s, por fôrça de uma dispo• 
tado.!, quando por vezes - e · - s.ição Injusta como ·essa que as sedee 
casos - a maioria dos Sindicatos nao se desloquem -para a. capital, quando 
se acham n9S capitais dos Estados. 1 -•· . t i . to 

O Sr. Filinto Muller - Permite V. ~Íg~~ exiS e, por vez.es, S ndjca 
Ex.• uin ·aparte? O Sr. Filinto Müller - Perdão. 

O SR. ARGEMlRO DE FIGUEI- Nilo seriam os Sindicatos QUO se des• 
REDO - Pois nã.o. · · · locariam; mas a Federação, ó<'gão de 

\O Sr. Fili1íto Muller - Escuto grau superior; ~ _ 
sempre com gr.ande acatam€nto a. O SR . .ARGEMIRO DE FIGUEIRE. .. 
opinião de v. E:l.a, mas no momento DO·- .Sr. Presidente, Srs·. senado• 
divirjo do nobre colega e peço· v~nia ·re.s, não direi que vamo desafivelar 
para fazê-lo _ sutenta V. Ex.a o di- as máscaras nêste momento: mas que 
relto de os Sindicatos escolhere~ a. vamos levantàr -os panos, abrir a eor• 
sede da.. Federação . Es~al'la certo, se tina e esclarecer a ve:dadeira razA.O 
os sindicatos não ex-erc~ssem, também, da emenda Já· recousada pelo ··Senado.. 
função pública , 6 não dev~ent tel Tem ela -em vista, exclusivamente, 
suas. relacões oom os órgãos dl.ri.gen- deslocar a sede de uma Federaçã.o, 

- reconhecido e organizado em !ace 
tes, do Ministério dO Trabalho. E da lei vigente, ·no interior do Estado 
preciso toma!'' em consideração, na do nobre Senador Mendonça Cla.rk, 
localização da Federação, não o inte- par~ a capital do Estado. 
rêsse. dos slndiéatos, como tambérr~ . No mesmo caso éstá a FederaçãO 
a sua. relação com ·as delegacias d-- de Campina Grand-e, minha terra. 
Ministério. do ·Trabalho. -Dai por que ·natal·. Não hà.via irtdícato em .JoãO 
as sede& das ~derações· - e ess:1 a Pessoa quandO alguns. se o:ganizaram. 
sistemática· da nossa · Jegis·kção - em Campina Grande. ·em· número 
devem .ser nas capitais dos EstadQS. maior, e dfi acôrdo com a lei, ~nt 
onde estão sediados os órgãos regio- as faculdades legais, · organiZOU·Se .a 
nats do ~inístério do. Trab:ilho; sob Feedração QUe está furicionando per .. 
pena de a autoridade pública do. Ml- feitamente.· 
nlstérió do Trabalho: ser obli~ado a Apr-ovada a disposição· anulará a 

existência de Federações em funclo• 
deslocar-se p.ara interior dê Estados. narnênto de acOrdo oom as leis vi• 
Peço Jicença ao nob~·~ cOlega, para gentes, e obl'ign:rá a transferên'cia da 
acresoentar um exemplo; QU<:ridO fol sua. sede para a capital do Estado, 
criada a Jllstica do Trabalho -- ain~ onde há.. minoria de organizações in• 
da sem ns cafacteristicas própria.~ d:l dicais. 
Justiça do. Trabalho - f:l.cou estabele~ · Esta:·.:._ permita.:me o nobre .lider 
cldo que em tôda.s as ~apitais do Es- da Maioria- a -raZão exata; o motivo 
tado haveria. uma Junta de Concma- '.verdadefrO· da· emenda. ·Não acredito, 
f.áo e 'Jul'!atnentç~o Pots bem; ocorrja. entretnro que o ri.ol::>re L.id€r :esteja 
ql}-e na· Capital de algullfi Estados, sendo levado por êss-es mesmos argu'! 
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:mentos quando defende tese oontrá- que determina que as sedes das Fe.. O pronunciamento acima, com 
ol'ia à que estou esclarecendo. derações Patronais Sindicais se lo.. referéncia a emenda n.0 1 - se 
. O Sr. Filinto Müller - V. Ex.o. calizem nas Capitais dos Estados. aplica como uma luva na-minha 
dã. licença para mais um aparte? M.\nha admiraçâQ por S. Exa. não opinião em referência ao pro,. 
(Assentimento do orador) Quero de~ me permite llsar dos mesmos argu.. . jeto do Senador Mendonça 
clarar a V. Ex. a. e ao Senado que ment.os que o nobre colega usou, atri.. Clark - já exposto em Pa.re<:er 
a. informação do nobre colega me buindo ... me interêsse em retirar a or... de n.o 420, de 1956. 
5urpreende. Ds:fendi, e defendo uma ganização dó Piauf,. da Parnaíba, Se as Federações Nacionais de,. 
tese. Ignorava houveE.Se uma Io,e. para localizá .... la na Capital do Estado. ve.m ·e.star na Capital da Repú .... 
deração organizada registrada e em Não posso, absolutament-e, ãrgu.... bllca - para centralização útil 
:funcionamento no interior do Piauí, mentar da mesma forma, porque es.... e a direçao deve estar ·junto ao 
como também não sabia da existên· tou certo de que o interêsse do nobre Ministél'lO do Trabalho - as Fe ... 
cia de wna Federação em campina Senador Argemiro de Figueiredo, em derações Estaduais devem se 
,G:ande. defendtr a situação de Campina achar nas Capitais dos Est:ados 

Meus deveres de homem público Grande, não é, de modo algum, su.. - único lugar onde se mautêm 
e político não me obrigam a saber balterno. as autoridades do Estado e as 

. onde existam federaçáo organiza· Desejo acentuar, Sr. PresidEnte, federais, como Ministério do 'rra .... 
das no Pais. que não é a sede dos sindicatos qÚe balho, Ins~itutos, etc. 

Ignorava essa circunstância; por· estamos determinado seja aqui ou Repetimos, ou se centralizam 
tanto, não me cabe a eiva de estar ~;!colá, :E:stes .sediam_...se onde existam as I<'ederaçôes 'colocando ... as nas 
defendendo a emenda com o fito de e se organizem. capitaís - que sejam Estadum.s 
favorecer a supressão de uma federa- A reunião de cinco sindicatos en.... ou. Nacionais ou Então Lem~ li .. 
ção n ointe:ior dO Estado para CO· tretanto numa Federação implica en.. qu1dade o sistema da assistência 
loeá·la numa capital. Afirmo a V. c::.rgo, po1· delegação, de um serviço social a os seus trabalhadores, 
Ex.8 , sob minha palav:>:a de honra, social, ou de dos do comércio e da Somos, pela aprovação de am .... 
que ignorava êsse fato. Defendi tese, indústria, SESI e SENAI. bas as. emenda;s - às de n.o 1 
que continuo deefndendo, pelo fato ~stes Serviços são onorosos. Gas.. qWdado o sistema da assistência 
de reconhecer que os sindicatos _se tam milhões de cruzeiroo na instala_ oo ilustre Senador Alencastro 
organizám, realmente, com o fun ção de suas sedes; e .se permitirmos .... Guimarães e a de n.ã 2 do nbre 
principal e fundamental de defen- que os cinco sindicatos organiza.. Senador Mendonça Clark". 
der os interêsses da classe trabalha- dos escolham, num acôrdo entre êles, O Sr. Argemiro de Figueiredo -
dora. Não posso des~onhecer que ?5 a localização na interior de cada Es.. As palavras a que o nobre colega 
sindicatos, sob o reg1me em que Vl- tado, teremos os serviços sociais do acaba de se referir são de V. Exa.? 
vemos atuahnente, estão não direi comércio e da indústria como cara.. O SR. MENDONÇA CLARK _ 

· 6Ubord.inados, mas ligados ao Esta· ·vana de ciganos, viajando pelo mte.. São do eminente S€-nador Remy AI .. 
do, através do Ministério do Traba- rior dos ·Estados. cher, Relator na. Comissão de Legis,.. 
lho. Daí entender eu indispensável O Sr. Argemiro de Figu::iredo Jaçãc Social. 
que não se cuide sàmente do inOO· V. Exa. permite um aparte? O Sr. Argemiro de Figueiredo _ 
il'êsse dos trabalhadores em locailzar O • SR. MENDONÇA CLARK - Quanto às Federações Nacionais na 
sua federação em determinada cida- Com muito pra.zer. . . · v~rdade, seria útil ficassem na 'ca~ 
de do interior, mas que se leve em o Sr. Argemtro de F1guerredo - p1tal Fed-ral, que é o ponto centra 

, conta também o interêsse do Estado li:stes Serviços, a V. Exa. .Sê re .. lizador. Estariam ligados aos Pode; 
em que se localizem as tederações, fere, são dirigidos pelos sindicatos? Executivo. 
<le modo a facilitar o entendimento O SR. MENDONÇA CLARK - O SR, MENDONÇA CLARK - De 
entre elas e o órgão controlador da Não; pe~as Federações. 1 

• inteiro acôrdo com V. Exa. 
vida sindical, que é o Ministério <io O Sr. Argemiro de Figueiredo - O Sr. Argemiro de. Fij;ueiredo _ 
Trabalho, através de seus· .delegados Os sindicatos têm função indepen .... Eis por que opinei favoi'àvelmente à 
regionais. Não defenderia jamais . o dente. Nada têm que ver, do ponto de emenda apresentada pelo nobre se~ 

. favorecimento desta ou daquela ci· vista funcional, com o SESI e o·.SE~ ~ador: Alencastro Gt·\marães, quanto 
dade do interior do País, àesta ou NAI. a ~~e de Federações· centrais esta. 

. daquela capital. Defendi a emenda O SR. MENDONÇA CLARK - duru.s, interestauuais e municipais. 
por entendê-la certa e enquadrada, Os sindicatos não recebem delegação Deve prevalecer a liberdade de es­

. perfeitamente, na orientação e na dos serviços sociais; recebem .. na os côlha Pelos Sindicatos. 
-sistemática administrativa .sindical. Federações; mas cin~o- sindicatos for~ O ·SR. MENDO~ÇA CI\\RK _ 

o SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE- mam uma Federaçao. se os sind.i .. V. Exa.. está eqwvocacto. Não se 
DO - Agradeço o aparte de V. Ex. a. catos mandam sua;s sedes provam a trata de federações interestaduais ou 

o SR. PRESIDENTE - <Fazendo mudança das Federações, e estas, mlll1iCipais e, .sim, estaduais. Estou 
. soar o& tím:panos) - Lembro. ao no· dos serviços soci.ais. dentro do argumento de v. Exa .. Fi· 
. bre orador estar esgotado o tempo Visando ao fortalecimento, à orga,.. ca.riant junto aos Ministérios, conse. 
de que dispunha. nização dêsses Serviç<>s, é preciso quentemente .tunto ao Govêrno Fe· 

.. O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE· que os mantenllam na· Capital dos deral. . 
. DO ~ Vou concluir, Sr. Presidente. Estados, a fim de melhor atenderem O Sr. Argemiro de Figueiredo -

.. ·O Sr. Filinto Müller - Peço des· a todo o interior brás11eiro. Uma coisa é a centralização, outra 
eulpas ao nobre colega por ter to· Dados· êstes esclarecimentos, só de.. o caráter-regional, e outra, o federal. 
mado o seu tempQ. · seja pedir à Casa dois minUtos mais O Slt. MENDONÇA CLARK -

o SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE- de atenção. Esta emenda foi votada Era o que tinha a dizer, Sr. Pre~ 
DO - Não há. de que desculpá·lo. em primeira discussão e, por conse_ sidente. (Muito bem). 
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solidação das Leis do Trabalho aa 
palavras "ou nacionais". Quanto a. 
essa não há discussão· possível. A 
emenda n.o 2 propõe~se suprima no 
texto proposto para o parágrafo 1,0 
do art. 534 da Consolidação das Leis 
do .Trabalho as seguintes palavras: 

"ou por deliberação da Maio• 
ria dos Sindicatos, onde os Esta. 
tutos Sociais expressamente de­
termmarem''. 

Sr, PreSidente, a Constituição es .. 
tabelece a pluralidade sindical com a. 
liberdade de organização dos Sindi­
catos. o que não fêz o legislador 
estado·novista; o que fêz a Ditadura. 
quando decretou a organização dos 
sindicatos na legislação trabalhista, 
procura-se fazer. agora. Pretende~se 
retirar dos sindicatos -o direito que 
lhes é assegurado de escolher a sede 
das suas Federações. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Direito que consta da lei vigente. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
O projeto procura, justamente, re-­
tirar aquilo que a· legislação estado.­
novista concedeu aos Sindicatos ape-­
sar daquele regime em que a liber .. 
dade era mUito relativa. 

Hoje, que a Constituição confere a. 
liberdade de organização sindical. 
atendendo aos interêsses internos de 
cada uma dessas ent.jdades procura-se 
retirar-lhes a faculdade de escolher 
em o local da sua sede, o ponto que 
melhor considerem propício à reu .. 
nião das !3Uas federações. Para con.. 
ferir tal direito a quem? Ao Minis­
tro do Trabalho .• Alcga·se que os 
sindicatos são de certo modo orga­
nizações estatais. Não, Sr. PreSidente, 
a orP:anização livre dos sindicatos 
tirou·lhes qualquer subordinarão ao 
poder públicO o qual não ·poderá 
intervir· a não ser nos têl'lnos previB• 
tos pela lei. Ao Poder Executivo fa .. 
lece competência,· não sOmente para. 
tra~ar normas de organização .sin-­
dical, como t.ambém para · praticar 
atos como os que, constantemente, 
esramf's presencia.ndo do af~stamento 
de elementos legitimamente e.'•."l;ros 
nelas sindicatos par~ .. nf'sse.s cargos, 
Colocar· mandatários do Ministé:do do 
Tr~balho. · 

Orl'!, Sr. Presidente, que pretende 
a emenda rejeitada, em primeira c'lis .. 
cussão, pelo Plenário? ApP.nas res• 
tringlr a ação dol> sindicato!"". , cer-­
near-lhes a liberdade de escolher o 
local da sede das suas federações . 
ent-e<zando ê.sse jireito. ;n~"Cl~ A 
própiJa organização. l\ autoridade da 
Minist.ério do Trabalho. 

O Sr. Mendonqa Clark ...... Permit3 
V. Ex a um anart.e? 

O SR. JOAO. VlLLASBOAS - Com· sr. Pre-sidente, peço a atenção do gulnte, na. segunda, não se justifica 
. Senado para o fato de que a emenda. que o ·Senado retroceda na sua deci .. 
ora submetida a. nova votação, já. são. A propósito, lerei o parecer do 

. tot recusada. há algum tempO, pelo nobre Senador Argetniro de Figuei .... 
Senado. Volta, agora, ·a dil;cussã.o pe- redo, defendendo a Emenda n.O l, 

. Ja tenacidade do nobre Senador Men- que implica defesa da de n.o 2. 

O SR. JO.IO VILLASBOA~: !Qdo o prazer . 

-clonça Clark. O Senador Rem:y Archer, na Co ... 
A deliberação do Senado de dar missão de Legislação Social, emitiu 

liberdade oos sindicatos para orga .. o seguinte parrcer, no qual transcre .... 
niza-:- ero suas sedes, escolhendo a ve a. Opinião do Senador Argemiro 

· lUa localização, forçando .... lhes· a irul.. de Figueiredo, relativamente à 
talaçã.o nas Capitais dos Estados, Emenda n. 0 1. 
onde, mutt.a vez, não há sindicato Ef_lo: · 
organizado, é injusta. Melhor serã. 

·a. solução que o projeto eStabelece 
. - de perml'êt que ós sindicatos or .. 
ga.n1zem suas sedes nas Capitais, se 
assim o in tenderem. 

Essa liberdade satisfaz, plenamen .... 
te, o espírito da Democracia. 

A Democrlfci.a apoi. ..... se na llber,.,. 
dade; e, se votarmos lei,. cerceando 
os sindicato.<; na escolha de sua sede, 
estaremos, em substância, contra .. 
liando o regime democrático. <Muito 
bem!) • 

O SR. MENDONÇA CLARK: 

<Para encaminhar a votaçdo) 
Não foi r.:visto velo oractor) - Sr. 

'"" Pr~.dente, Srs. SenadOi;es, acabo 
de om·ir, com muita atenção, a pa_ 
lavra do . nobre Senador Argemiro 
de Figueiredo, defendendo, com . o 
brilhantismo de sua oratória, a reJeL 
çA.o da. emenda de minha autoria, 

"Somos a favor da Emenda 
n.0 1 do nobre Senador Alencaa.: 
tro Guilnarães porque o seu au .. 
tor advoga a. necessJdade de !i:. 
carem a.s sedes das Fede!'ações 
Nacionais na Capital da· Repú .. 
blica junto ao próprio Mi.ni.sté ... · 
rio do Trabalilo conforme .se ·pro .... 
nunclou favoravelmente o nobre 
Relator da Comissão de Jus~iça 
o eminente Senador Argethiro de ... 
Figueiredo - são estas as pala .. 
. vras por sua ·Excelência escrL 
tas"; 

O Sr. Argemiro de Fgueir"edo - V. 
. Exa.. agora, vai citar as minhas pa~ 
lavras? 

O SR. MENDONÇA CLARK -
Perfeitamente. 1 • 

"lt, na verdade, uma centrall! 
zaçlio útil, a que unifica - a di_ 
reção · geral dos se:viços sindL 
cais ,no Pais''· 

(Para encaminhar a votação) (Não O Sr. Mendonça Cla.rk - Drseiada. 
/Oi revisto .pelo orador) Sr. Presi~ compreendêsse o nobre orador se In­
dente, o projeto de let ora em vota- tegrado na organização social do co .. 
ção b~a modificar o que na Cem· mércio - o que representa a. mutiJa .. 
solidação das Leis do Trabalho oons .. ção anual de recursos para a forma­
titul o § 1.11 do art. 534, assim redi· <;ão de Federações, nas cidades do in-­
gido, segundo transcrição feita no· terior, desv:ando-se verbas destiri::tda3 
avulso distribuido. a beneffcJos dc.s comerciários dos ·li· 

"§ 1.0 As federações serão oons· versos Estados para a construção d9 
tituidas p:>l:' Estados, podendo o sedes dessas Federocões. Oo.<~tal'ia. 
Ministro do Trabalho, Indústria outrossim, que V. Ex·. a, com sua int.e• 
e Comércia autorizar a constitui~ IJgencla e· patriotismo, me respondessfJ 
ção de federações interestaduais a uma pergunta, tomemos, por exem• 
ou nacionais". plo. sã.o Paulo, onde existe uma única 

A alteração que se pretende é pro· Ft>deração, quando cêrca de sesSenta 
tunda conforme se concluirá pela ou setenta cidades entre as auRi3 
feitura do § 1.0 do projeto: San'Ms. Jundiai, Ribeirão Preto, Cam· 

§ 1.0 As Federações serão cons- p'nas e tantas outras têm caoacidad8 
tituidas por Estados, tendo suas na.ra constituir seu órg;ão de clal'iM'. 
sedes nas respectivas capitais, ·po; Se todos os paulistas s·e reunissem ft 
dendo o Ministro do Trabalho, c-oncordassem em que o meihoi' be .. 
Indústria e Comércio autorizar a nefício prestado aos comerc~ários. t'.nn• 
constitUição de federações inte- ststiria na formação de uma Fe• 
restaduais ou naciçnais, nesses dei-ação, com sede na . capital, a flm 
l!a.Sos as úís s-erão fnstaladas nas de que todos 08 rP.Cursos lhe fõssem 
caDit.ais cujos Estados agruparem entregues e. fortalecida, · atend~Fse 
maior número de sindicatos em aos ;nterêsses dos associados de tôdas 
suas constituições. aa cidades paulistas. instalando dele­
. Art. 2.0 Esta lei entrará em gacia.s onde sua impm;-tância e número 

.. vigor· na data de sua publicação lo recla.mnssem . .n f!'llicr~~\1,., da~ vrr• 
ficando revogadas as disposições bas, através dessas delegacias, não se-
em contrário. ria muito mais }1roveitosa? 

Em s-egunda discussão, foram..-lhe O que viso corn a emenda, é de.. 
oferecidas duas emendas. A de n.0 1. 1 render o dinheiro do p<)Vo, far.endo 
manda suprimir do art. 534 da Cons- \'com que a centralização, na capital, 
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fixe " sede da Federaçlo, dlspensàndo O SR. PRESIDENTE: ' ' onde o& Estatutos Soeiais OX!Ire>Sa-
as sedes nas demais cidades; deatirul.- mente determ1Imrem. O Mlnistério 
das apenas a satls!azer intcrêsses po- Responderam à cha.nla.da 33 Se· do 'IIrabalho, InO.ústria e COmércio 
Hticcs e ·vaidades pessoais. De ano nhores. Senadores. · · poderá autorizar a. constituiçito de 

,..... ..... ..,1"nvada a existência de núme· p d - s n••1'on·•• ou interesta a ano os serviços sociais passariam ...,.....u!""- e eraçoe ....., ........,. -
dé mão em mão e jamais teríamos ro, vai-se r®etlr 8 votação. duais com sede ·nas Capitais dos l!~s-
o beneficio dos comerciários. Gasta- Os Senhores Senadores. que a.pro- tados -que. no seu território, agruPani 
ríamos apenas o seu- dinheiro t-m fa- vam a Emenda n . ., 2, queiram con- maior nUmero de Sindicatos". ~ 
vor das cidades onde se localtzassem servar·se sentados. (Pausa) .Art. 2.o Esta lei en~rá. em \1gor 
as sedes· das Federàções. Está aprovad-a. na. data. de sua. publleaçao, r,evogadas 

O SR; JOAO VIU...ASBOAS ~ a. .seguinte a emenda aprová..· as disposições. em ;contrá.rio .. 
Muito agradeço o aparte do nobre d.a: Discunão úmca. do Pro,eto de 
Senador Mendoncli Clark., autar da Lei da Câmara n.0 211 •. de 1956, 
emenda em debate. N." 2 qu.t revoga o Deeret?·let n~mero 

sr. Pres:dente, embora acompanhe Art. l." Su:pl'imam-se no. · texto 8 887 ãe 24-1-1946, que crwu a 
S. Ex." no louvor ao critério ou à proposto para. o §· 1. 0 do art1~ 534 c~tm:ia de Férias da Aenmáuttca 
orientução aPenas, elevada, progres- da C0D4011da;ç.ão das Leis do Traba· ae · Rodeio; tendo Pareceres ja-
~ita, patriótica me.smo, do operariado I lho, as .segUlnte~ pal~vra.s: · , voráveis. sob ns. 1.055 e 1.056.' de 
paulista, na. organizaçãão dos seu:; "... ou, dellben.J.Ça.o da. ma1oria. 1956 da6 ·Combsóes de Con.stitui-
sindicatoo, procurando cOlocar a sede cros Sindicatos, onde os Est~tutos ·~- . çáo 'e Justiça, e de Finanças. 
de sua Federacão no local mais con- c~ais expre&amente determmarem • 
veniente, recoriheço. oo mesmo tem- O SR COIMBRA BUENO: O SR. PRESIDENTE: 
po. que o operariado Qos demrus Es- • Em discuss3.o (Pausa) . · · 
ta dos da UniãQ tem· direito a n.dota:r (Para declaração de voto) - Se- Não hà.vendó mais quem•qu-:ll'a- u~a._r 
cr!tério e orientação idênticos na or- nnor Presidente, votei a favor desta da palavra. encerrarei a. . dlScl.L'5SaO 
ganização dJ)s seus sindicatos e na emenda impressionado com o argu~ (Pausa) , 
.,:;colha das sedes de suas Federações. mento de. que, por uma questãQ 4C Encerrada 

Por que só o operário paulista pode. organização, nacional as sédes dos :an votação 
por Si. orientar-se na locali?;nção de slndicatoo deviam, realmente1 a Na- Os s~s. Senad<:~res que _aprovam o 
sua- sede, e o das demais UI)idades clonal ficar no h . ..~, e .M F.stad~au; projeto queiram permAnecer senta.~ 
da Federação ürecisam da tutela do em oorre.sponciêncla, nas cap.ita.is dos dos (Pausa) . 

' 

Prote-or llélWn_J de Menez:?.s ~~ 
"""· • . I 

O Congresso Nacion::ll dee:eta: ., I 
Art. 1."'. E' concecUàa a .M~.i 

Nair Pires Perreira Póvoa, viúva 00 1 
Pro:t:es.so-r Héllon de Menezes Póvoa à.· 
pensão especial de Cr$· 5.000,00 tcmcq.; 
mu cruzetros) mensalS. 

Art. 2.0. o pagamento <la ~. 
correrA à conta. da \"erba, o1·çumentA .... 1 

r1a do Ministério da ·Fazenda,· desti~· 
nada ao pagamento dos pensioniSta$ 
da Ullião, a partir da. da.ta. em ·qutt 
a beneficiada. desista. da pensão a quf!f 
te1:n direito no Instituto de Aposen ... 
tadorla. e Pensões dos Scrvídor-es ou 
~ta.áo. . 

A.~. 3.0
• Revogam-se as dispo-siç~ 

em contrário. · 
D'iscu.ssão única do Projeto U 

Lei da Cllmara n.0 276. de: 1956.,. 
que autoriza o Poder Exetttivo <i 
abrir. ao Poder. Judiciário - Tri .... 
ounats Regionais. do Trabalho dUt 
3.4

, 4.", e 5.11 Regiões- os créd.ttotJ 
espficiais àe c~ 413.181,00, Cr$ 
142.177,00, Cr$ 371.916,00 e Cr$ 
102.00Z.20; tendo Parecer tavor6. ... 
»el, .sob n.0 1.167, de 1956, da Co., 
mtsstto de Finanças. · 

O SR. PRESIDENTE: sr. MJnistro do Trabalho para bem Estados, onde eooro.enarlam as insta- Está. ·aprovado. ..., 
cammhar, no particular? : lações do SESI-SESC-SENAI e enti- .Jt 0 ,seguinte o projet-o aprovado, Em discuss!i.o 

Seria colocar em condicões Inte~rn· dades congÇneres. Passei êstcs últimos que vai à sanção: Não havendo quem peça a paJavr~ 
mente desiguais a inteligêncta. a de· dias lutando por. uma causa perdi· ·PROJETO· DE LEI DA. C AMARA.. e~<:E'rtll.I'€1 . a. aiscus~ão (Pausa 1 • , 
dkação, n operosidade e ·o interêsse da _ que foi a aprovação de uma · Encerrada 
de nrogresso dos obreiros do resto 2menda de Cr 10.000.000,00 para 1m- . N.o 211, de 1956 Em \'Otação 1._ 
do naís. !:.Jar-se logo nos primeiros meses de (N.o 4.699-B-1954, na Câmara· dos Os srs. senadO':-es que aprovâm o: 

Não, Sr. Presidente! Os homens 1957 as pesquisas. estudos" e levanta- Dcoutado.s) proJeto que1ram permanecer sentados 
que constituem a massa operária ln'a- mentos para ·a elaboração C:c; ''Plano F.evoga 0 Decreto-lei n.o 8.887, (Pausa). 
Bileira e oue Ol'ganizam seus s'ndica- de Organização do ServiÇo Pú!Jlico de 24 de ja

1
Jeiro de 1946, que CT!OU btâ aprovado,. ·n .-~ 

tos' de aêõrdo com as Leis da Re- FeC:eral e Reforma Administrativa. a Colôn-la de Férias da Aeronau- E' o seguinte o projeto ap.roir.'ldot 
pública. possuem discernimento vaxa E\1 me- penitencio por _ter julgado ticil. de Rodeio. que vai à sanção: , 
escolher' o melhor loc:tl para ns sedes mais regional do que técnica a ar- , 
das suas Federacões. índepenctente da zumentaçã.-o de um me'.l nustre co- 0 CongreSso Nacional decreta: PROJETO DE LEI DA CA1IARA : 
intervPndio, nbsÚ1·da, ~~ inconstitucio- l'e"a, q·ue defendia a localização ::ta . d D t N."' 276, dn 1S56 i. 

M ~ h Ih ~ . -.--" 1.0. Fica. revOga o o ecre o- A nal. do Sr. Mini,-,~ro do .u·a. a o. séde em cidade do interior- de ;eu ·
1 
~.,õ 

8 887 de 24 de ja.ne}-ro de 1946, . (N.0 1. 798-A, de 1956. na Camara. 
Eis {l{lr que~ Sr. Presidente. meu Estado, deixando- a.3Sim pensei -os q~enCrio~ n~ Estação Paulo de Fron- _dos Deputadoo) 

voto é contrár:o à emenda do nobre SESI - SESC,- SENA! etc. desar-
11
.n 110 .&<;ta do .do Rio de Janeiro, de AUtoriz_a o Podá Executivo 4 

c'llep-a pelo Piauí, Senador Mend'3nt;a ti cu lados na capital. Mas foi tam- aco",·do com 0 disposto no.§, 4.o do ar~ abrir ao Poder Judiciário L Tri· 
C:brk. cuio n6me, com a _dP-V'da vênia: bem ·um caSo regional que acln,rou- 11.g.o 18 e no parágrafo ímtco do ~- bunais ReUionais do TrabaJ.ho d4 
declino .!"empre com a máxinH\ .si:rp- me Prontamente o espírito: é que tigo 2;:; do Regulamento do SerVIÇO 3.8, 4.8 e 5.11 Re{liões _ os créãitoir 
l'atia. r·lrluito bem!) Anáprilis _ a' Capital 'industrial de de Saúde da Aeronáutica. aprovado especiais {!.e Cr$ 413.181,00 Cr$ · 

O SR. PRESIDENTE: meu !:stado atraiu para 1:1 o SENAI pelo Decreto n.o 19.688, de 29 de se- 142.177,00, Cr$ 371.916,00 C Cr$ 
Em votação a Emenda n." 2. de e possivelmente dentro de alguns vnos · teÓlbro. de 1945, a. COlõ~ de FériaS l02'.C02,20. 

nutoria- do nobre Senador Mendonça ?obrigaxá a maior massa operária do da ·Aeronáutica de RodelO. o ~- ' N · 1 d · 
1 Clark. . Brasil Central; seria a~sim injusto A'!:t. 2.o. Esta: lei entrará. em_ vigor vvngresso aclt~n~. ecre a: 

os · Srs. senadores que aprqvã.m, que as Capitais politicas tica.o;~eth na. data de sua publicação~ revogadaB Art. 1.0 • E' o Pod~r EX:ecuth•o auto-
queiram conservar-se sentados. com privilégio, e mrelação às Capl- as disposições em ·co~tráno. . rizado a. ahrir. ao Poder Judicià.rto -:' 
(P'r.usa) • tais Econômicas. Discussão única do PrOJeto de Tribunal Regional do Trabalho da· 3.• 

Está aprovada. Reconheço a.c;sim que laborei e!ll Let da. Câmara. n.0 239, de 1956, Região. o c;réàlto especial de Cr~ ••. .,
1 

· 

êrro, sobretudo agora, quando além qu.e concede a pensá<? especial '!-e 413.181,00 (quatrocentos e treze mU. 
Q SR. JOIO VILLASBôAS: :ie Bra.-silia já se cogita da· constru- Cr$ 5.000,00 mensa1s a M~ oento e oitenta. e um cruzeiro-s), destt-

. 'd 1 ção de outras capitais inteiramente Nair Pires Ferreira Póvoa, v1uva nado a.o pagamento de gratificação de 
(Pela or~l~n) _ -'dSr, Ptres; en e, re- dE.Stituidas de indústria e· .comércio; ao ProfeS3or Helion de Menezes represei;tação, gra.ti!icação u.dicional 

q_uerro ven rcaçao a vo açao. chegaríamos assim ao re:;ultado,. a Põvoo; tendo PG-Teceres JavorfJ... por tempo de serviço a. juizes dnquele 
r. SR. PRESIDENTE: meu ver absurdo~ de levarm(',s os sm- veis, sob ns. 1.165 e 1.166~ d~ 1956, Tribunal, no. exercício de 1951, em 
Vai-se proceder à verif:cacão re- d1catos para. os cap1t:Us, ~de não .ctal Comissó« de Constitut~do e cumprimento das leis número$ 1.341. 

querida pelo nobre. Senador João Vil- haverin. ou há operários, deixando-oo JuStiça e de Finanças.· de 30 de, janeiro de 1951, e 4.99, de 28 
lasboa.s. . desasEistidos nos .seus 'centros d~ trn- O 

8
· R PI\ESlDEl'ITE:\ óe novembro ·de. 19,8. . 

Queir-am levanta.r-se os Srs. Sena- balho. · ~ " · · Art. 2.o. E' o Poder Executivo tam• 
dores oue vot3m a tnvor_ da emenda. F'l:\ço, portanto, decln.ração de voto, an discussão (Pausa). bim autorizado a abrir ao POder Jn-
(Pausa). - ~ no sentido de justificar & modit1ea.-

0 
SR .. SEir.AnoR GJLB&RTO diciá.rio .-- Tr.~bunal Regional do Tra .. 

Queixam sentax-.!3E>. os sn:. Senado- çA.o do que- dei anteriormente, vots.u- M RIN·uo· pnoNtJNCIA DlS- balho ~- Região -.os crédlt<Js espe-
res que votaram a !avor da emenda do agora. vencido, atendendo jwsta.- CUARSO~QUE ÊNTBEGUE·A RE- clais .de Cr$ 142.177,00 (cento e q~· 
e levantar-se ·08 que a rejeitam. mente B- situação que acabo de des- VI',.. AO DO • ORADOR. SERÁ renta. e. do!s mil, cento e setenta e 
(Pausa). ''ever. (Muito bem) PD~STERIORMENTE PUBLICA• sete oruzelrosJ, para atender "<> !>&-

Votaram a favor, lS senhores Se- 0 SR. PBESIDEMTE: gamento de gra.tiftcaçllo ad1c10Tral ))Ol' 
nadares e, eontra, 10. DO. . tempo de serrlc;o a. juizes dllquele, · 

Não hA ntlmero. Em votação o projeto a.sslm emen- 0 SR. PRESIDENTE: Trlounal,' relativa ao exerdclo de. 
Val-se proceder à. chamada.. dadO. · ~ 1951; e o de Cr$ 371.916,00 (trezentos 
RESPONDEM: À CHAMADA OS OB Sra. senadores que o &provam Continua a. diSCUSSãO (Pausa) . . e setenta e um. mil, novecentos e, de• 

SRS. SENAJX)RES: . queiram consenar-~~e sentados <Pau.. Não havendo mais quem queira. usar ztMela cruzeii'os) destinado ao paga-
.sa) da palavra, encerrarei a discU.ssA.o mento de vencimentos de jufze.s ~ 

Mourão Vieira - Alvaro Adolpho Está aprovado. · (.PaUBa). - funcionários e gra;titicnção adicional· 
- !f<lthlas Olympio - Mendonça li: 0 seguinte 0 projeto ap=a- Encerr&d& - tompo de •ervlç, a juizes do mes-
clark ..,_ on.otre Gomes - Fausto do em li_,'"da ctiseusslo, que vai &1 votaç:Ao mo Tribunal, no exerclcio de 1932. 
Cabral - F~JNtan-des Tdvcra - Ker- .......... á OS Srs •. senadores QUe aprovam O POl' d~terminação das· leis números 
ginaldo Cavalcanti - Argen<iro d! t.. COmlsslo de Retlaç o. projeto queiram pmna.necer sentaaos 1.3U, de 30 de Jenell:o de I9õl e 499, 
Figueired.o - E'reitas Caoolcantt - Profeta de Lei tfo Senado nú- (P4U.SQJ.. de 28 de novembro de 1948. 
,Rui Palmeira - Maynarcl Gon~.es - mero 24 de 19M, aztere o i l.o Está aprovado. ' Art.·3.o.·E• ainda o Pode-r Executl:v6 
Lourival Fontes - !Yeves" ~:a Rocha do GTt. 534, da ConiOlidação das E' o seguinte o projeto ~va-- autorizado a abrir ao Poder Judiciá~ 
_ Lima Tetretrc.· - · Atilio Vioocqua Leis do Trabalho. do, que Vai A sançi.O: rio _ Tribunal Regional do Traba.-
- Arf Viana - Sá Tinoco - Pauto <? CongreMO Nacional decreta:. lho da. 5.a Região _ 0 crédito e:speclal 
Fernandes - Caiado de castro -
GilM>'to Marinho _ Lima Guimarlies Art. 1.0 O 1 1.• elo art. 534, da PROJ'ETO DE LEI DA CAMARA de Cr$' 102.002,20 (cento e dolo mil e 
_ ce::sar vergueiro - Coimb:·a ·Bue- Consolidação das .Le.la do Trabalho, N .. o 239, de 19S6 dols cruzeiros e vinte centavos). para. 
no _ costa Pereira - Syltiio curvo passa. a ter a seguinte redação: (No 1 308 B 1956 n Câmar dos i. tender e.o pag&nento de gratificaÇão 
- Jo/lo VillasbMs - Filinto Müller "Art. 534 - .. . • .. • .. .. • . .. • • .. .. • · ' • DepuÍad~> "· adlcronal - temp0 de serviço ~ Jul-
_: Gaspar velloso - Gomes de Oli- § 1.• ·As Federações' setâo COD_;Stituf..; zes daquele Trib~'ll. no exerctcio de 
'Oeira - Fra'ncisco Gallotti - Saulo das por E!t1l-dos, tendo SWtS sedes Concede c pensão es-pecia-l de 19-51. pol' :16l'ça das leis nümero..~: 1.341. 
Bamos - Daniel Krieger Mem de nas respectivas capitais, ou, por àe- Cr$ 5.000,00 memai« a Maria Nair de 30 de janeiro dP 1951. e 499 d~ 28 
$á - (33). Uberacão da ~orla. dos Slndic_a:toa, Pires Ferreira P6voa. viúva dO de n~,_.embro de 1943. 



~ulnta-felra 11> ·· 
I . 

~
~ 4. •. Esta lei entrará em mor 

data de llll& l>ubllcação, revogad<Y! 
disposições em contrário. 

Primeira tJ.isCU3a/IO ao ProJeto 
do Lei do Senado n.• 19. do 1956, 
nue modifica a recUl.ção do artigo 
9.0 da Lei n.• 1.522, d,e 26 ele de­
"""bro do 1951 (Autoriza. o Go­
'l)êrno Federal a intervir no ão­
minio econômico ptp"a assegurar 
a livre distribuição _de produtos 
necessáriOs ao consumo ao povo>; 
tendo Pareceres~ sob na. 1.122. e 
1.123, ele· 195{1, aa.t Comlssiles ele 
Constituição e Justiça, pela cons­
'tituciOnaZidade e de Economia) 

- pela. rejeiçilo, · · 

fJ) SR. PRESIDENTE: 
l!m discussão. <Pausa). · 

1 ~ão havendo quem peça a palavrâ, 
í:leclaro eucerracta. a discUssão. 

·) Nos têrmos do Regimento, a \'Ota~ 
~~o !ar-se-á artigo por artigo. 

·; Relelte.do o primeiro, ficarão pre­
dudicados os mais. 

1 Em votação o art. l.b. assim redi~ 
. !fdo: 

.....,_ "Art. 1.0 O art. 9.0 da Lei n.• 
' 1.522, de 26 de dezembro de 1951 
_ passa a ter a seguinte redação: 

DIÁRIO 00· CONGRESSO NACIONAL {Seção li) 

disparidade, dessa diversidade de cri- Art •• 2.0 Esta Lei entrai-i em vigor 
têrio, no contrôle d6 Pi"ecds. na data. e1e sua publicação. 
Or~ ar. Presidente, a maneira que Art. 3.0 Revogam~se ?oS disposições 

ainda. teríamos, de estabelecer -a ::Wll.. em contrário. 
fortnida<ie numa. .t>olitica. d5 Contrôle 
de préços, seria que êsàé êontrôle se • º SR. PRESIDE~TE:. · : .•. 
ilão abrangesse tôda. a.. economia, ao ~ 
menos atingl.ase aqueles produtos em Esgotad() a matéria da Uraem do 
que o contrôle é feito por· Um ún,icO Dia, passa,se à votação do requerimen--· 
órgão. . . to c.(l 6H do nobre · S.enador Kergi .. 

Se, como pretende o projeto, tirar- naldo Cavalcanti lido na hora do ex· 
mos da COFAP essa facUldade de .> d. '·. • · p 
controlai- os preçOs da produtos que p~len~e, e urgcnc1a para o rojeto 
estejam sob a ação de órgãos, mesmo de r.., da Câmara n.' ·316, de 1956, 
que sejam governamentais,. enfraque- que prorroga ·a vj_gênci{l da Lei do la-­
ceremos, cada vez mais, a polltlea de quilínato. 
contrôle de preçoa. ' 1 n• . 

Não compreendo, por isso, que se J) SR. JOÃO V LLAS uAS. 
queira tirar de 1lil1 órgão realmente Sr. Presidente, peço a palavra" 
criado. para. executar uma. POlítica de 
Piecos. determinados produtos, mes- li SR. PRESIDENTE: 
mo aqueles que estejãm sob o contrô~ 
le de órgãos oficiais.,._ . . 

A maneira de. UniformiZar uma po­
Utica. de contr6le de precoa é, , sem 
dúvida, entregando-á a um determi­
nado órgão a su• execução. 

Eis por que, Sr. Presidente, sou 
,contrário ao projeto em votação, 
(Multo beml) 

Nos têtmos do Reglalento; a vutâ .. 
ção fica adiada para a próxima sessão. 

Nfto "há orador inscrito para esta 
oportunidade-. Nada mais havendo que 
tratar. vou .levantar_ os trabalhos. Coo­
voc:o os Srs. Senadores. para sessão 
extraordinárla, às 21 horas, com ·a .se .. 
iJul~te 
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3 - VÓtação, em ., discussão .Unica. 
do Projeto de Lei da Câmara n."' 16. 
de 1955, 'que modifica o art. '278, ·do 
Dec:reto.JCi n.0 5:152, de 1 de maio 
de !943 (Consolidação das Lels do 
Trabalho), com referência oo horário 
de trabalho de estJva, tendo Pareceres 
Favoráveis ao Projeto c à emenda de 
Plenário (as. 7H e 745, de 1955 e 
1.157 e 1.!58, de 1956) das ComiS< 
sões de Constituição e Justiça e de 
Legislação Social. · 

1 - Disc:ussão única do Projeto de 
Lel da Câmara n.• 300, de 1956, que 
autoriza o Poder Executivo a· abrtt, 
pelo Ministério da Viação e Obras 
Póblicas, o crédito especial de ••••• :.: 
Cr$ 60.000. 000,00. destinado à ·edllica• 
~ão de muros de proteção e de passa .. 
gen.s s.uperlores para pedestres1 nas 
liohas da &trada de Ferro Leopoldinat 
no perlmetro urbano do Distrito- Fe.o~ 
deral atê a estação de DuQUe de ea~ 
Xias~ no Estado da Rio de·Jaueiro {in'"'­
duido em Ordem do Dia em vtdude 
de -dispensEi de tnterstíc:ío~ ·concedld11 
na sea.são · ttnterior, a requerimento do 

"Art. 9.0 Os aumentos i::te pre.. 
' Ço dos gêneros e mercadorias 

cuja. }lrodução e venda sejam regu ... 
1 la.das por autarqUias ou órgãos 

fedorais, entrarão em vjgor !nde­
pen~F-ntemente de autorização ou 

O SR. !'RESIDENTE: 
Em votação <> art. 1.0 do Projeto. 
Os Senhores Senadores que o npra .. 

Sr. Senador Gilberto Marinho) tendo 
ORDEM DO DIA . Parecer Favorável, sob n.' 1.220, de 

• - homnlogação pela. COF AP". 

"' SR. GOMES DE OLIVEIRA: 
,~· Ü'ara encaminhar· a votação) (Mio 

t. revisto peló orador) - Sr. Pre~ 
dente. C-Onsiderei sempre que o pon- . 

fraco da nossa· política de contrOle 
'ie preços era o rião abranger ela todo 
t campo da ~nomia. 

vam, quetram permanecer sentados. 
<PaUSa), · 

Está rejeitado. 
Estão prejudicados os demais a,.r .. 

tfl:os. · , . 

S: o seguinte o projeto rejeitado 
em 1.a discuSSlW, que vai ao Ar~ 
qUlvo: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N,0 19, de 1956 

Mvdi/ica a redação do cirt. 9.o 
da Lei n.0 1.522, de 26 de 1dezem­

. fir~ ite · 1951. 

O Congresso Nacional decreta: 

1 ..... Discussão única da redaç!u fi.. 1956, da Comissão de Finanças.· 
ual das emendas do Senado ao Pro- '5 - Pritneira discussão elo Projeto 
feto de L<! . da Câmara n.• 177. de de Lel do Senado n.• i 1. de 1954, que 
1956, que estima ·a -Receita· e fixa a dá.. nova redaç5o à Lei _n.9 2.196, de 
Despesa da. UnU~o· para o - exerc:ic.la 1 de abril de.l954, que acrescenta novo 
financeiro de 1957 ....:_ ~exo. n.0 5 -· item ao parágrafo único do nrt, 285~ 
Poder Judiciârio - Subanexoo nú- da ConSolidaçrio das Leis do Trabalho, 
meros 5.01 - Supremo Trjbunal Pe- <lispondo sóbre o serviço d04 trabalha .. 
deral; 5.02 - Tril;tunal .Federal de dores na ntovimentaça:o das mercadÔ.: 
Recursos: 5.03 -:- Justiça Militar; rias, tendo Pareceres Favorãveis, sob 
5.04- Justiça Elcitoral: 5.05- Jus- ns, 1.155 e 1.156. de 1956, das Co­
tiça do Trabalho e 5.06 - Ju.sti~;a do missões de Constituição e Justiça e de 
Distrito Federal, (r-edaç~o oferecida Legislação SociaL 
pela Collli.Ssão de Finanças em seu 
PoreCl:r n.• 1.215, de 1956) .. 

, ,Os pr~çosl são fixados apenas .Par$. 
\lns ~rtigos, enquanto outras ficam 
livres de acompanharem as exi~ncias 
Ato mercado; ficam dentro da. iel da. 
lt,futa e 'de procura, em que os ·preços 
flutuam, aumentando cdnfonne a és­
t:assês do produto no mercado. 

Art. 1.0 O art. 9.0 da Lei n.~ 1. 522, 2 - Votação,_ em discussãà (mica, 

6 - Primeira discussão do Projeto 
de Lei do Senado ~.0 6, de 1955, que 
dá nova redaç~o ao § 2.0 do art, 499. 
da Consolidação "das Lcis do Trabalho, 
tendo Parec:eres Favoráveis {os. 891 ·e 
892, de 1955 e l.l41, Clc 1956) das 
Comissões de' Constituição e JustiÇ<i ~ 
de Legisla\âp ·'Social. 1 

Enquanto uns produtos são contro­
lados - para infelicidade de núSSa 
.~da- ·agrária, ~ião os da lavoura os 
fl.Úe têm sido objeto de fixacão de 
~reços - outros sobretudo. .os indll:l­
tt!ais, ficam livres, determinando o 
~wnento do custo de vida que ai ve­
tnos resultante principalmente dessa 

de 26 de dezembro de 1951 passa a do Requerimento n.ll 614, de 1956, do 
ter a seguinte redação: Sr. Sen<tdor Kerg!naldo" Cavalcanti c 

''Art. 9.0 Os aumentos de preço dos outros St-s. Senadores, pedindo urgén. 
gêneros e mercadorias, CUja produ-. da, nos têrmos do- art. 156, § 3.0 , do 
ção e venda. sejam reguladas por au- p d 
tarquia.s ou órgãos federais, entrarão Regimento Interno, para o rojeto e 
em vigor independentemente de au- Lei da Câmara n.9 316, de 1956. que 
torizatão o uhomoJogaç.ã.o pela. . . . . prorroga a vig~ncia do Lc-i do r nquill· • 
COFAP". , nato. . · · I 

Está cncC!rrada a .sessão. 
Lcvauta·se a sessão ãs 17 -h~ 

r a~ c cinco minutos}, 

Ata da 192.' Sessão, da z,• Sessão· Legislati.va, da 3.' tegislatura, em l4 ·de N ovemhro de ·l956 
' 

Extraordinária 

PRESIDêNCIA DO SR. VIVAL 00 LIMA. 

SUMARIO 

PROJETOS DE LEI CHEGADOS D.< CAMAitA DOS DEPUTADOS 1 

·- n:~ 318, de 1956, que, revigora o Decreto-I~ n.9 8. 951: ~e 28 de jap_eiro l 
de .J.946 (Dispõe sôbre .o depósito. jUdicial e· dá. outras provulênc1as) e .re-
:Vigora o art. 945 do Código de P~ocesso Civil. · 

• . f!ISCURSOS PROFERIDOS 
senador Paulo Ferna~des - Apêlo uo sentido de serem. re\'ogados os 

Q.ecretos que l.'cgulanl a lei qOO cria. o Serviç.o Socíal Rural. . 
Senador AUilio Vivacqua -.J. Manifesta pesar pelo talecim.ento do Senhor 

Salles Filho. 
t Senadores Mem de Sd e Kerginaldo Cavalca-nti - Encaminhando a 
\'Otação do ·Requerimento· n." 614, de Hl56, de urgênéia para. o Projeto de 
Lei da. Câmara n.o 316, de 1956. · -

Senador lAma· Guimarães - Discussão do Projet-o de Lei· -do Senado 
4\,o:.> 61 de 195~. 

·'-· MA.l'iiRIA.S VOTADAS 

Reclaçfro filial de.s ·emendas ·do Senadp ao Projeto de Lei da Câ.niara 
·n,9' 177, de 1956, que esttma a Receita. _e fixa a Despeoa da. UniA.o para o 
exerc1cio finanCeiro de" 1957. ~- Anêxo n." 5 - POder Ju-diciário - Subanexos 
llS. 5.01 - 13upr<:roo Tribunal Federal; 5.02- Tribunal Federal de Re-
15lsos; 5.03 - Justiça Militar; 5.04 - Justiça Eleitoral; 5.05 - Justiça. 
t:lo Trabamo ;.: 5. 06 - Justiça do Distrito Fede:ral (redação oferecida pela. 
. Comissão de Finanç.a..s em seu Parecer n." 1.215, de 1956). (Aprovado) 

Requerimento n." 61-t, de 1956, do Sr. Senador Kerginaldo Caw.lcanti 
~ outros Srs. Senadores, pedindo urgén~ia. nos têrmos do art. 156~ t' 3."~, do 
Regimento Interno, para o ProJeto de Lei d~ Câmara ~-· 3t~. de 19&6, que 
pr?rtOga o. yig{!ncia da Lei do Inquilinnto. (RejeitadO) 

Projeto- de Lcl da Câmara n.0 1G
1 

de 1955, que modifica o art. 271:1, ,do' 
Decret.Q-le1 'h.u 5.452, de 1.1' de .mruo de 1943 (Consolidação das Leis do 

Trabalho), com referência. ao hàrário de trabalho. de ·estiva. {Aprovado) 
Projeto de Lei da. Câmara. n. 11 300, de 1956, que autoriza o Poder Exe·· 

cutivo a abiir, pelo Ministério da Viação e Obras Pública~. o crédito espicial 
de Cr$ 60.000.000,00. destinado à edificação de muros de proteção e de 
passagens superiores para pedestres. nas 1inhas da Estrada de Ferro Leo­
poldlna, no ~rfmetro urbano do Distrito Fede-ro.l até a estação de Duque 
de CaXias no Est&dO do Rio de Janeiro. (Aprotradu) 

ProjetO de Lei. do Senado n_t> 41, d~ 1954, que di nova redação à. Le~ 
n.11 2.-100, dê 1-4-54, ·que acrescenta. novo .item ao parágrafo úrtico -do ar-· 
tigo 285 da Consólidacão das Leis do Trabalho, dispbndo sôbre o sen1ço 
dos trabalhadores na. movimentação das mercadorias. (AprovadO) ~ 

Projeto de Let do senado n,Q 6, de 1955, qu& dá nova tedM§.O ao 2.• 
do art. 499 da Consolidaçã<, das Lels do Trabalho. 'AI"'ovadol 

Comparecimento: 48 Srs. Senadores. 

AJ3 21 HORAS ACHAM-SE PRE· 
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Viv<llàa Lima. - Mourão Vieira. 
- Alvaro A/IO!ph.o - Matltlas Olym­
pio. - ,lllendonça ClarTc. - Onofre 
Gomes. - Fausto Cabral. - Fer .. 
na.ndes Távora. - Ker_glnal· 
ã o C a -v •f l c a: n t i. - RegtnlJJI1JJ 
Fernanã.es. - Ruy Ca.nuJirD. - Ar• 
gmnlro de Flgu<tnda. - Bzeellta> da 

Rocha. - Freitas Cq.z;-alcanti~ - .Rut 
Palmeira. - Mayna.ra Gomes . ....,... 
Lourival Fontes. - Neves d4 .RoeM. 
- Ltma. TeiMra, - Attílío Viva ... 
Ci./114. - At! VIana. - Paulo Fer­
nandes. - catado 4e Castro. - GU­
berto Maf"inlto. - Lima Guimarãa. 
- Cesar Vergueiro. :.-Coimbra BUIJI­
n.o. - Costa pereira. - Syhlio Cur .. 
oo. - João Vlllasbóas. - Filint<> 
1\-Ytmer. ~ Gaspa1' venoso. ~ 



. , .. ) . 

• I>IÃRIO DO CONGRESSO N,ACIC)NAl' . '(Seç~<l Rtr Novembro. de. 1!1!Jit. " 

'Ines de Oliveira. -·Francisco Gallot' OonoljJnação 1.1.00- Pessoal Cl-Jli:ME!mA A QUÉ SE REFJilRE .o~·· Na 'verdade, entreiM!O, ê1lse se. 
ti, ....... Saulo Ramos. - Primio Beck~ vil. · · PARECER SUPRA.' gundo ,lugar é aparente, pOiB a maiOJI . 
-Daniel Kriege:r. - Mem de Sil. Subconsignação 1.1.17 - Gratifi~ ~ K 0 I .,"pa.rte das ·despesas co-mpW\,de.s no~·: 
- (38) • :c~~ de Função. · A • ·· - lsub~anexo em- a.préço não lhes SãGI · ~ 

O SR. PR.<OSIDENTE: Cr$ r=<>a·: 1.0.00 - CUsteio. pertinente&, .pois, correspondem ês\eà 
A lista de presença acusa 0 com- Onde se lê ~.......... 3.132.000,00 Con61gnaç~: 1.1.00 -pessoal Oi- a· encargos gerai,; 'da União, vinculá• 

;parecimE.nto de 36 srs., senadmes. Leia-se ............ ~. . 4.932.000,00 "vil. · . dos à pasta da,Fazenda, epenas 'PGl'i 
·lla.vendo número legal, está a-berta Sul>consigna.ção: ·1.1.20 - GraWi- ser -esta. o órgão_ central da adtninis• 
a sessão. EMENDA NP 2 cação pela representação "de Gabine· tração financeira do g<wêrn.o Fe• 

Vai ser lida a ata. RePartição 02 Departamento te. deraJ. 
O Sr. Costa Pereira, · .!el'Vin<W Administrativo do Serviço Público · 2) ComJ.ssá() »;pecial de Faixa d-e N-os anos anteriores os ~lustres re-

de 2.o SecretáTio, procede à zei- Onde se lê: Fronteira- Cr$ 500.000,00. !atores do Mi-niStériO da FarendW 
tura da ata da sessão anterior, Verba 1.0.00 - Custeiol Justificação • sempre acentuaranl êsse a.spécto e, 

Ue po ta em à ·scuss- é s- c · 1 6 00 E a os a.inda, Tecentamente, fêz o mesmo o q , s t ao, ...... ~ onsigD.acão . . . nc rg ~- Sem ~ verba, a comis.sáo, cujos bre d tad . . .. ~ ........ -a . 
debate· aprovada: , · DiVersos~ funcio-D;ários .são todos req_úi.s-itados no epu 0 Ran1en ~u. seu 

O Sr. 2. 0 Secretário, servindC? Subconsignação 1.6.17 - Serviços de outras repartições percebendo mo- ~!~~;af.a outra Casa d"O Oongresso. 
de-1. 0

, Mo "seguinte.· ·de Assistência. Social Cr$ 200.000,00 d'M• ~t!fl •••~ - pod·~ t M2~ ... b·~- c~, nao ~"' un- :e, que, abati-dos, ou diScriminados 
· E d" t... Leta .. se: . · · CiQnar · · ~ os ,·tens corres~ctentes •As m'en· c1·~ . . xpe len e . ' Subconsignação 1.6.17 - ServiÇ()S ~-·· d ~·· ~ ~ · d F 50 o o ~ M Se.s.sões, em 1956. -Caia-- nadQs encargos, 'o orçamen'- • 0 Mi··. A~·- Do Sr. ·.Mínistro. a. a- de _As.sitência Social Cr$ 3 .00, O· do •• ca t "' ~ '""" s ro. nistérlo da Fau.enda não só se torna" ~ zenüa: . · 1 f -1 - n.o 962, co-municando qu~ o Te- EUENDA NP 3 _PARECER- N.o 1~2.23, de 1956 &mpes, de áCI compreensão. como: 

souro Nacional dispõe de recul'"Sos - · possivel se.faz Vê-lo em suas devidas :· 
:nara. fazer· face à despesa com a. aber- Repartição O~ Depart~ento Da Comissão de Finanças, ao proporções, já não ma.ls figurando_ 
""' · Administrativo . do S!;!'rviço ~Público Projeto de Lei da. Câmara núme- e!Tl 1 segund lugar mas entr a.qu~ .- · ... 
tura do- créóito espeéial de,····.····· v b 1 o oo Cúste·o ro 177, de 1956, que estimf4 a Re- 1 · ct 0 

' e • · Cr$ 27.041,10, d'e _qu-e trata a I.Jel ~ er a · · - l · es Cll'Jas espesas de custeio e manu- _ 
n.o 2.882, . dê' 21 de .setembro d.o Consignação 1_.6.00 -::. .Enca.rgos. ceita e liXa a DespeSa da Uniá[) terição são r.onnais. ~ 

Diversos. para o exercício ;tínancelro de 
corrente ano, destinado a e.sta Casa Subconsignação. 1.6.23 _ Diversos_· 1957 _Anexo 4 _ Poder Exe~ A sua ~-omposição; sob ês.se aspéc• '"~. 
do Congresso Naei.onal. 1> Despesas de qualquer' natur~ cutivo .- 4.14 .:.._ Ministério da to, é muito .semelhante à O, Minis"-

- n." 963, wlicitandô providênciM e Proveniência com os trabalhos de Fazendct. tério ·Qo Trã-balho Indústria e co• 
no sentido de qu-e .sejam remetidas elaboração e execução orçamentárias, mércio, no qual 2)3 atendem a· en-
duas cópias das tabelas dos ._créditos inclusive elaboração de estudos, pes.,. Relator: Sr. Attilio Víacvqua. cargos de !>rdem geral e, 1/3, t.pen~l! w 

referentes a e.sta Casa do Co~o-resso quisas, levantamentos estatisticos, O projeto de orçamento do Mini.s .. a. despesas próprias do Ministério: 
Nacional. · · aná-lises econõmico~financeiras e ins- tério· da FttZenda para 1957, reune No da Fa-zenda, a proporção desta8 ' 

~ · OFíCIO ' _peções Para . acompanhamento da créditos no ·val{}I' de Cr$ 14 bilhões e últimas é ainda menol', como podere-· 
Da Camara dos Deputados, .rob nú:- execucão orçamentária · 9S8 milhõet;. o que o ooloca. em se- mos verificar através dos dados a se• 

mero 2.329, encaminhando a-utógra-· Cr$ gundo lugar • ..Ila ordem de grand-eza. guil', onde .. relacionawos, por um lado, 
tos do .segu~nte - · _Fn.de sé J.ê .• ~.......... 150.000,00 e1~tre ~ 1 denrals Sul1~anexos da des- os encM"gos gerais e, por outro, aa 

P . L • C... .... LeJa-se • .. • .. . .. .. .• .. • 300_.000,00 pesa pub ic.o.. cabendo o "P-l'imeiro a.o ·despesa.s próprias de custeio e manu• . , · rOjeto de _el da amara Mmi.stérlo da Guerra. . tenção· _do ll!ini.stério; ·'' 

/ 
NA 

N. 318, de 1956 """""A ,.. 4 

CAMARA DOS DEPUTADOS 
Revoga. o Decreto-let n_P B. 951, 

de 28 de janeiro de 1946 (Dispõe 
1 sôbre o depósito judicial e dá ou­
. tfas pruvidências) e ·revigora o 

ci.rt. 945 do Código de Processa 
Civil. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. o - ~ r-evogado o Decrt!to-1el 

Il.0 8.951, de 28 de janeiro de: 1946, 
Dispõe sôbre o depósito judicial e dó. 
outras providências). 

Art. 2. o :t revogado o art. 945 d-O 
Código de Processo Civil. _ . 

Art. 3.0 - Esta lei entrará. ~nl 
'figor na data de sua publicaÇã.o, re ... 
vaga.das as disposlçõe.s em contrá .. 
rio. 

.A. Comissão de Co7lstitu.ição e 
Justiça, · 

'$AO LIDOS E VAO A I-MPRIMIR 
OS SEGU1NTES PARECmES. 

Parecer n. 1 . 221, de 1956 
·Da Comissão di Finanças, sôbre 

Repartição 02 Departamento 
Administrativo · do Serviço Pública 

onn.e ~,: lê: · 
Verba 4.0.00 - InvestimentoS 

· Consignr-,y.o -.4.1.00 - Obras 
Subcons}!g;laçã.o 4.1.01 - Estudos e 

proJetos - Cr$ 460.000,00 
Leia-se: 

Subconsignaçã.o 4 .1. 01 - Estudos 
e projetos -'- Cr$ 720.000,00; 

EliJ!NJ)A NP 5" 

Repartição - Despesas\ Ordina.rras 
Verba t.o.oo - custeio · 
Consignaçã-O 1.5._00 - Serviços de 

Terceiros 
, SubConsigna.ção I'. 6.12 - AlugUel 
ou arrendamento de imóveis, foros 

Onde se lê ••..•••..• 
Leia.~se •...•••••.••••• 

Cr$ 
582.000,00 

2' 400. 000,00 

Parecer n. 1-222, de 1956 
a. redação Final das emendas do · Da Comissão de Finanças. à 

Senado ao PrOjeto de Lei da emenda nP 2, apresentada ao Pro· 
Câmara n.u 177, de '1956, que eJJ· 1eto de Lei da Cdmara nP 1'17, de 
tima. a Receita e jixa a Despesa 1956, que esttma a Receita e ji::ta 
da União para o exercf-cio fina.~- a Despesa da União para o exer~ 
ceiro d~ 1957. - Anexo 4 - cícío jina.ncetro de 195'1 - Anexo 
Poder Executivo - 4.02 _..;_ Depar- 4 ._ Poder Executivo - 4.09 ·-
tament.o Administrativo· do-Ser- Cons~lho de Seguranca Nacional. 
viço. Público. . 

(Relator:- sr·. Lima Guimarães). Relator: Sr. Lima. Guimarães. 
A Comissão de Finanças apresenta O eminente Senador Caiado de 

a fôlhas anexas a RedaçãO Final da.s Castro, através de emenda (n" 2>, 
emendas do Senado ao Projeto ,de oferecida ao subanexo 4.09 - Con· 
Lei da Câmara n.O 177, de 1956,' que selho t!.e Segurança Nacional, propõe 
estima a Receita e fixa a Despesa da que ·seja. concedida a êste alto órgão 
União para o exercício financeiro de da administração federal a dotação 
1957 - Anexo n.o 4 - Poder Ex.ecu.. de Or$ 500.000,00 para ocorrer às 
tivo. - 4 02. - Departamento Admi· despesas com gratiJicação de repre-
nistrativo do Serviço Público. senta.cão de gabinete. 

vC:~::; ~:S 1~~6~~ssões, ~m 14 de no.. (> fundàmento da. emenda é o de 
At~nro .·Adotpho. - Presidente - que, tuncionandO o Conselho com 

Lima Guimarães. - Relator. - Ce- pessoal r-equisitado; há necessidade 
8 a.r J!ergueiro. - Mathias Olympio. de ao mesmo ser concedida pequena 
- Atilio Vivacqua. - Daniel Krieger gratificação. 
- Paulo Fernandes. - GMpar Vel. A Comissão de Finanças é de pa-
loso. - Mourão Vieira. - Fausto recer favorável à emenda. 
C br •• A d d A · Sala· das Comissões, em 14 de no-

a al. - ;_uoura n ra e. - 111 vehb:rc de 1956. - Alvaro Adolplw. 
Vip.nna. Presidente. -.:. Lima' Guimarães, Re­
ANEXO AO PARECER N• 1.221, lator. - Cesar VeTguetro. - Ga8114T 

DE 1956 Velloso. -- PaUlo Fernandes. - Mou· 
EMENDA N 1 .rão Vieira. - Attilfo. Vivacqua. -

Repartição 02 Departamento Moura Andrade, vencido. - Fausto 
Administrativo do· Serviço Pt\bUcp Cabral.·- Daniel .Krleger. - Ma-

Verba. 1.0.00 - Custeio thkt-r:; Olymtt:..O. - A111 Vianna. 

.1, Encargos Gerais 
• Cr$ crS 

. 1. Divid~ Pública. , . 
\milh~) (milhões)~ 

1.1. -- Juros da Divida. Interna. ................ •-t 
}· 2. - Juros da Divida Externa ••••••••••••••••• 

.3. - Comissões e COrretagens •••••••••••• , •• 
t.4. -- Alnortizaçáo • • .... : .. ..•••••••••••.••.• 

2. Ind~ação ao Banco Nacional de DesenvOlvimento 
Econõniico em virtu.de de adiantamento, e re.spec. 
tlvoo juro-s,. lelto à Comts.são Executiva. }{acionai 
de Artnazéils 'e Silo.s (Decretos n.s. 37.514, 38.577 e 
39.916, de 22·6·55, 2·1-56 e 21 de março de 1956) •• 

3. Jnat1vos e pen.sloni.stas do IPASE (Lei n.' 2.408, 
de 24 de j_aneiro de 1955) ............ .'· ..... · ..... · .. 

4. Quota pertencente aos Municípios no Impôsto de 
Renda (Art. 15 da ·ConstitUição _Federal) ...... 

5. Defesa Contra _as Sêcas do Nordeste~ · · 
. 5.1 - Parà , dePósito no Banco do Nordeste ào 

Brasil (Art. 6. 0 da· Lei n. 0 1.649, de 19 de 
julho de 1952 e .ll't. 1. 0 do Decreto 33.64.3, 
de· 24 de agõsto de 1953) ................ .. 

I. 2 ~- Par .a o Fundo de Obras e Socono.s de 
Ern~gência . • ...•........•............... : 

8~ Inativos, inclusive saJ4rio~fam1lla., de inativos ... 
'l. P'ensioo:listaB, inclusive abono proViSório e novas 

. pensões .......................................... . 
8. Frevidé'ncia Social (Leis llo'3. 1.086 -e 2.ti'i7, res· · 

:pectivam.ente. de 19~4-50 e 7-12·55) ..... ~, ....... .. 
P. P~gamento de juros .. pela. Cia. Hidroelétrlca do 

Sao Frtmcisco_ (Decreto-lei n.o 8.0-31 de 3~10 .. 45) ,. 
10. 'Quota dos EStados, MuniCipios e DiStrito Federo.l 

no impôsto único sôPre energia elétrica <Lei nú· 

887 
16 
1Z 

300 

148 

13'! 
~ 

1.211 

68i 

2.660 

1.632 

lot 

i 

. mero 2.308, de 31~8~t:4) ............. : .......... . 
11. P~a. aqulslçãO, por parte do Tesouro Nacional, de 

pa.rte.s benefíclé.rl.as da Cla. Hidroelétrica do ,co§O 

660. ·. 

Francisco (Lei n.o 2.404, "de -31·1-55) .......... •"• 
·12. FUndo Federal de Eletrificação. 

;.oo 

«o 
12.1 - Quota à.a União no impôsto único sôbl'e 

· energja elétrica (Lei n. 0 2.308 de 31-a-54) 
12.2 - 2/10 (dois d·écimos) da arrecadação. do im-' " pôsto sÕbre transferência de valores para o 

exteriOl' (Lei n. 0 2.30S, de 31·8-54) ..... 
12.3 .....;.4% (quatro por .cento) da arrecadação do 

lm-pôsto de consumo (Lei n. 0 2.308, de 3! 

•' 

de agô<;to de 1954) ...................... . 

13. Par& integra1lzaçã.o de pa<te da União no capital 
da. Petróleo Brasileiro s .. A. - Petrobrás •....•. 

360 

96• 1.7611 

4»0 -. Total dos encargos gerais ............... , • • • • • 11 .4ZT 
Dlante da. relação que acabamo~ de vantagens (gra'tlficaçães diá.rlas. aju~ 

lêr, Verif~Ca-aSe, então. que, dos Cr$ 14- da de custo, etc.), a !>Sorvem Cr$ I 
bilhões e 899 milhões consignados no bilhões e 94-4 milhâes ô que deixa para 
sub~anexo do orçamento do· Minis_!-é- ~ -restanteS aplicaçÕes (material dl 
rio da .Fazenda.; apenas Cr$ 3 ·bilhoes consumo e ·de transformaç?.o mat~ 
e 427 milhões se destinatn ao custeio rial permanente, serviços de. ierceir~ 
e manutenção do seu aparelhamento etc.) uma dotação de ors 483 mllh~ 
administrativo~ sendo que, só as des- para distribuição entre os diversas ór• 
pesM com o pessoal civil. inclusive a-s gãcs ministeriais. até os postos e re- ~ 

' 



Quinta-feirâ 'ti~ ' DIARIO DO CONGRESsO NACIONAL: '(Seçl!.o ll)i 

plros flsc&is, .. tQ9êíe• e ag&lclas oeJ, de transporte, n!o se justl/lc& 1· Acrescente-se: ' 
· de renda. etc que ·em circunstâncias diffceis como .. J-

aduaneiras, - mesas • d, .... ~·tuais lhes sejam consedidas dota- - para liquidação de compreend'elldo uma ampla rêde e ....,.,. co- ' é ti o e :respec 
·--'~· peculiares à atividade fisCal. çõee para aqu1sição de veUulo.s de pa,s. -~pr s. m tom. -

_.. .. ~...... dil.d de de sa.geiros. · t1vos JW'OS ado 
como tivemos· a. oportum ~i~ Saia das· sessões .• em 13 de novem- pela Estrada. de Fe:l:"'"' 

monstrar, o orçamento do bro de 1956 . _ Mem de .va.. ro ce~tra_I do Br~I. 
(la Fazenda é, antes de mais nada, 

0 
, parecer contrário à Ca1xa EC?nômica 

documento para onde conyf?;gem. en~_ Federal de Sao Pau-
ca.r.gos como o da divida p~bll~a~ .. fss N.o 2 J lo •................. 

1sõ de despesas c0Il5titucl0....- • 
Repax~ição: Diretoria.. da Despesa Justificação 

Hoveml>ro tle US6 33'11 ' 

SIÜ>C<lllSlgna.çlio: S.C. 
lnlclo de Obras. r$ 

Acrescente-se: C 500.000100 •. 
1 

Em conseqüência: · 
Onde" se lê: 

06 - Ceará 
01 - Camocim 

Leia-se: 
06 Ceará, 
01 _ camocim - Cr$ 

Justificação 

., 
500. 000,00 •.. 

·I prev es t aos art 15 e 
a exemplo das. r~f~en :es as estã..bele­
.198 da const1tmça:o •. ou. d de­
idas em leis espe<:lalS viSan o ao 

!envolvimentot eco~ôtf~d~o :fr~· ;~~~ 
as c.oncernen e.s ao . . - da União 
gia elétrica. e a partlclpaçao ·I iro S 
nu capital de Petróleo BraSl e ~ ' 
A. - Petrobrás. · . -

0 
do orça-

Pública (Encargos Ge'alS). . 
verba:. 2.0.00 . ....:.... Transferêncla.s. 
consigna.ção: 2.6.0() - Transferen­

cia.s Diversas. 
subconsignação: 2. 6. 05 

S<JS, 
Di ver-

A justificação da presente emenda 
está contida na. demonstração abaíxo 
publicada. fornecida pela Caixa Eco­
nômica Fede!"al de São Paulo .ern 
relação a empréstimo tomado pela 
EStrada de Ferro Central do Bra­
sil. 

A Mesa de Renda.s de Camocim 
está presentemente instalada e:~'ll pre• 
cário prédio de aluguel, que nao ofe• 
rece segurança e não . a~nde a ex­
pansão cr&cente dos s~rv1ços a cargo 
daquele órgão fazendário. 

Sala das comissões, em 13 d.e no• 
vembro de 1956. _ Fausto Caoral, No que tangB à POSl.f_,~ão àós cré- . 

ente en4 aprêço em re""'"'S . 
:Ütos autorizados para o ex_erciclo s~ 1 Sa,la. das Comissões, em 13 de no­

vembro de 19'56. 
diferença para ma1s, .em 

curso, ~t lidade explica-se face ao 
quase a e ven~imentos e salários do 
aumoeltoci~il da União, autorizado pela 

Lp~ona' 2 745 de 12 de ma.rço dç €1 • • , 

19~io- há, assim, a assinalar . aspéc~ 
especial de maior interê~se para -
compreensãp da estrut~ra ~o~om~~o 
tamento dos orçamen•Os 
exame. .....,..,.,., qu"e den-Vale acrescentar, apç,<~, . • 

1
_ 

tro das atuais dificl;lld~des ~:n~o-
procuraram os orgaos e ra 

ra.s, :atar da melhor maneira .posS1-
;.~ ~s serviços diretamente hgados 
ao sistema arrecadador, de ~o~o · a 

erÚütir-lhes trabalho mais. eflClente, ::.n 1957, confonne, com nqueza de 
detaL"les está demonstrado no re­
latório da Câmara 'dos Deputados, re­
latiVo r.. êste sub-anexo da despesa 
públioa, · ' e 

Essa. ·orientação, que no.s par~c 
sadia favorecerá. por ce~ o funclO­
namellto . gei-al da administração fa­
zendária, onde avultam, s~obre~p.do, os 

roba-:ma.S da. coordenaçac_> fmal ~a 
~o~it'ca econômlco- ~inancel!a do pa1s, 
cuja execução é realiZada nac_> ~ómen_te 
através de órgãos de admmLStr_açao 
diretas repartições; mas, prinCipal­
mente 'mediante a a'!."ticulada atuação 
de entidades federais como o Ba~co 
do Brasil com suas carteiras espe­
cilazid.B.daS a superintendência da 
Moeda e ~do Crédito,· os .órgãos de 
planejamento regional, en~1d~es es­
tW:i, que, com outras orgamza~es. go­
vernamentais ou não, concorr~m para 
a formulação geral da. polit1ca e~o­
nômica e fiscal da Uruão, com v~­
tas para o desenvolvimento nacio-
nal. -

:tste é o nosso parecer. Passamos, 
então ao exame das emendas. 

Nes'tas condições; a. Comissão de 
Fina.nças ·é de parecer favorável às 
emendas de ns. 2 - 5 - 6 - 8; fa­
vorável com sub-emenda à 001enda 
de n.o 4;. de parecer contrário às 
emendas dê ns. 1 - 3 - 7. Por 
outro lado, a Comissão é de pare­
c~r '-faV'Orável ao projeto. ao qual 
apresenta 88 emendas de ns. 9-C 
a HJ-C. , 

Jl .. cr~scentn,r o seguinte nuwcru ot: 

s·uperintendência do 
Plano de Valo:-lzação 

Cr$ 

Eoonómica.. da Re-
gião da Fronteira. 

Parecer favorável 
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SITUAÇÃO Do DÉBITO 

Em 30-10-1956 

pp- 27: 

Parocer favorável. 

N.0 7 

Repartiçâ<l: 06.Q2.02 - Diyis~o de 
Verba: 2.0.00 _ 'l'ransfe.nmc1as 

Ol·ca.mento (Encargos Gera1s) · .. 
éonsignação: 2.1.00 - Auxll1os e 

'Subvenções. . 
Subconsignação: 2 .1. 01 - AuxU10s 

sudoeEie do 'Pais 500.000.000.00 I 
2 De acôrdo com escritura de 12-9-45, 

Acrerroental" 'O seguinte número 5: foi concedido um enipréstimo de Cr$ 
Acrescente-se: . 

Para ser entregue ao Imtltuto de 
ADosentadoria e pei.).Sões dos Mari­
ti.inos em duodécimos, conforme es .. 
tabel~ceu as Leis ns. 1.162, 1. 711, 
2.622 e 2. 745, respectivamente, de 22 
de julho de 1950; 28 de outubro de 
})52· 18 de outubro de 1955 e 12 de 
marÇo de 1956 - Cr$ 480.000.000,00. 

Comissão Executiva do 80.000.000,00, parte do qual foi pela 
Plano do· Carvão Na... mutuária levantada em duas parcelas, 
cional (Lei n.0 1.886, de Cr$ 30.000.000,00 cada uma, res-
de 11-ü-53, Parágrafo pectivamenre, em 12-9-4·5 e 20-1-47. 
único, art. 2.0) .· ~ .... ~ 100.000.000,00 o crédito referente à parcela d<e 

_ Justlfzcaçao Cr$ 20.000. oon,co, restantE:>, foi cance-
Trata-se .de Dotações decorren~es lado em 3-12·54, de acôrdo com os dl­

de deliberações do .congresso Nacio:- zeres do SP-IN-148-54, de -7-10-54, do 
nal. sr. Presidente do Con~lho Admmis­

Sala das Sessões, 13 de novembro trativo, em virtude de o débito de ju-
de 1956. - Daniel Krieger. ros vencidos da mutuária ser superior 

Justificação 

Verba, perante a Comi~sã~, face a. 
parecer emitido em relaçao a Emen­
da n.0 59, oferecida ao orça~ento do 
Ministério do Trabalho, lndustria e 
Ccrnércio. 

Parocer favorável. ao crédito da referida parc-2la. 
· N.o A mutuária pagou jur{lS. sôbre seu 

Repartição: '17 .02 Divisão de 
Obras (Encargos Gerais) . 

verba: 4.0.00 - Investimentos. 
eomjgnação: 4.1.00 - Obras. 
Súbconsignação: 4.1.0- ProssegUi-

mento e conclusão de obras. 
19 - Piaui. 

Acrescente-se: 

01 - ·Parnalba. • , . ", •• 
JuS"tificO.çáo 

Cr$· 
L 000,000,00 

o orÇamento em vigor consigna do­
tação para o início das ob:as de 
construção da Alfândega de Par­
Dalba. 
• Justo é que o do exercício vindouro 
proveja dotação para pros$eguimento. 

SaJa da.s Sessões, 13 de novembro 
de 1956. - Mendonça Clark. 

Parecer contrário, pois, existe no 
proje~o dotação mais elevada, de Cr$ 
L590.000,00, 

N,O' 

l!epart.ição: 17. 02 - Divisão de 
Ob:as (·Encargos Gerais) . 

Verba: ·-4.0.00 - Investimentos. 
Consignação: 4.1.00 - Obras. 
Subconslgnação: 4.1.02 - Inicio de 

Obras. 
19 - Piauí 
Acxescente·sc: 

débito desde a data da escritura até 
12-6-48. A partir de então, é a seguin .. 
te, a situação de seu débito: 

Cr$ 

Sala das Comissões, em 14 de no­
vembro de 1956. - Fausto Cabral. 

Parecer contrário. 
Saldo n.=vedcr de Ca­

pital em 126-48 · .. 
Juros de 8% a.a., até 

30-10-56 
60,000,000.00 BRpart.içiío:. 

N.o 8 

ao - Delegacias 

Juros de m~;ã ... ~ié 
30·10-56 ........... . 

40.240.ooo,oo ca~~erba: l.O.oo - Custeto . 
Consignação: 1.5.00 - Serv1ços de 5 · 030 · OOO,GJ Terceiros 

Total Subconsignação·: 1.5.01 - Acon­
• •• • ••• • ... •. _l_0_5_._27_o_._o_o_o._o_o I dicionamento e tran.sport2s de enco-

pp _ 27-A: mendas, cargas e animais em geral. 
.. 30.06 - Ceará: 

De acôrdo com escritura de 12 de Onde se diz~ Cr$ 9.000,00 
setembro de 1945, foi concedido o em- Diga-se: Cr$ 80.000,00. 
préstimo suplementar de Cr$ . . . . .. . . 1.5.02 - Pas~agens, transportes de 
20.000.000,00, que Seria resgatado da Pf'SSoas e suas bagagens: 
maneira seguinte: durante 5 anos, pa~ 30.06 - Ceará: 
gamento de juros trimestrais, e nos Onde se diz: Cr$ 15. OOO,IJO. 
10 anos r€stantes, seria o débito amor- Diga-se; Cr$ 80.000,00. 
tizado em 40 prestações trimestrais Justificação 
de Cr$ 731.115,(10, tabela Price, à taxa 
de 8% a.a. Dessas 40 prestações, a 
mutuária recolheu apenas 3: a 1.a em 
19 de dezembro de 1950 a 2.• em 14 
de março de 1951; e a 3.• {Vencida a 
12 de junho de 1951 ein 20 âc junho 
de 1951. A partir de então, é a seguin~ 
te, a situação de seu débito: 

Saldo Devedor de Ca ... 
pital .•.....••......• 

A emenda apenas reajusta dota· · 
ções consignadas à Delegacia Fiscal 
do ceará em níveis aproximados da~ 
que são atribuídos à mesma reparti· 
ção em Pernai.!lbuco. 

Sala das comissões, em 14 de no­
vembro de 1956. - Fausto Cabral. 

Parecer Iavorã.vel. 

N.0 ·9-C 
Sala. das Ccmiss6es, em 14 de no­

VEmbro de 1956. - Alvaro Adolpho, 
Pcesidente. - Attílio Vivacqua, Rela- '02 - Te!'esina. ..•....• 
ter . ..,.... Cesar Vergueiro. - Gaspar J t"j ã 

Cr$ 
2.000,000,00 

Juros de 8% a.a., até 
30-10·56 """."'" 

Juros de mora até 30 
de outubro de 1956 

Cr$ 

18.986,655,70 

8.176,919,70 

L022.l!5,00 

Repartição: 23.02 - Diretoria . da . 

Velloso. - Daniel Kriegef. - Lima us 1 icaç o 
.Guimaráoo. - Paulo Fernandes. - Teresina. no Estado .do PiaUi, ne-
Mourão Vieira. - Moura Andrade. cessita de Alfândega,. instalada. em 
- Mathias Olympio. - Fau1to Ca- prédio condigno, assim com.o se está 
bml. - Ary Vianna. .fa2endo em relação a outras capi-

tais. 
EMENDAS Sala das Sessõe..c;, em 13 de novem-

bro de 1956. - Mendonça Clark. N.0 '1 
RepaliilÇáo: Delegacias FíscaJS. 

Verba: 4.0.00 - Investimentos. 
·consignação: 4.2.00 - Equ.!>amen-

tos e Instalações. 
S:ubconsignação: 4. 2. 03 - Camio­

netas de pru:;sageiros, ônibus, ambu­
lâncias e jee-ps. 

Suprima-se a dotação de Cr$ .••• 
700,000,00 <setecentOo mil cruzeiros, 

Justificação 

ermo as Delegacias Fiscais do Te­
lsouro estão localizadas ·nas capltais 
dos E:tados, onde ex:í:stem meios .fá-

N. 0 4 -
Parecer favorável, com a seguinte 

SUB•EM:ENDA 

Onde se diz: ...... , .•• 
Diga-se: •....•.••••• 

. N.0 5 

Cr$ 
2. 000. 000,00 
1.500.000,00 

lt.epru-tição: 23.02 - Diretoria da 
Despesa Pública (Encargos Gerais). 

V'erba: 2.0.00 - Transfe-rências. 
Consignação: 2.6.00 - T:-ansferên­

clas Diversa.s. 
SuXDnsigna,c2.o: 2.15.05- Diverscs. · 

Total ............ 28,185.690,40 

Re~umo~ 

Cr$ 
Saldo Devidor. de Ca-
pital"'"""'""""" 78.986.655,70 
Juro§ contratuais 18% 

a.a,) até 30-10-56 .. 48.416,9!9,70 
Juros de mora até 30 

de outubro de 1956 6.052,1!5,00 

Total Geral ....... 133.455.("40 
Sala Uas Sessões. em 13 d-e no~m.. 

bro d-e 1956. - Ce_sar Vergueiro. 

Despesa Pública (Encargos· Gerais). 
'"'lera: 2-.0.00 - Transferências 
Consignação: 2.6.00 - Trans!erên• 

cias divez:sas. " 
Subconsignação: 2.6.05 - Diversos 

Acrescente-se: 
Banco do Brasil s. A. (Carteira de 

Colonização), para cumpririlento do 
dispo.!:to no § 2.0 , art. 7., da Le1 
n.0 2.237, de 19:.6-54 - Cr$ ........ . 
200.000,000,00, 

Justificação 

Essa medida se torna necessária 
em virtude da instalação da Car· 
teü·a de Cõlonizaçã0 se ter verificado 
depois de en~errado o praoo para. 
apresentação de •emendas na Câma­
ra dos Deputados. 

Repartição: 
Renda 

N.0 6 
32-03 Me.sas 

Verba: 4.{L0 - Invest1mentos 
Consigna~ão: 4.1.0 - Obr3$ . 

Assim, para que a C~rteira_. jâ ea 
~e instalação, pos.sa cumpnr sua !inau .. 

dade, é indispensável que no Orça­
mento para o ano de 1957 figure & 
autorizaçãe r.: Mini'!tério da Faze:a-

-



' 

[ '3320 Quinta-feira 1 !> • OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL· (Seção 11)' 
t' ' '; -
ida. para efetuar a despesa de: Cr$.. Jus~ijicaçáo trativa é aconselhãvel a transposição, 
t!bo.ooo . .CC-J,OO, de acõrdo Com o piãno ~ indicada, sem aumento de des-
~.staerecido na Lei citada na emenda; Tem por fim a p.resento mn~e pesa. _Qua.11to a Al!ândega de Par-r Sala das comissões, em 14. de ;no- mn.nter a devida Wliformidade naiba o prédio p' or esta ocupado está 
~ d Att'l' v· atender a legi.slaçflo vigente. 

r
~embro e 1956. - t to wacqua. Sala das Ccmi.::sões, em 14 de no· condenado pelas" autoridades sanit{~-

N.o 10-C vembro de H'56. rias daquela C'idade e, segundo laudo 
Jtepartição: 02 _ 1.1\ consêlho de da Prefrutura, não ofer'ece nenhuma 

!Contribuintes. N.o 15-C segurança. U!·ge, pois, -a sua insta-
v b 1 o f\1'\ c t !o 4 Jaçáo em outro prédio. • 

I er a: · .vu .- use · Subanexo .14. Com as modifir:""fíes mencionadas ConsignaçãO: !.l.Oo - Pessoal · M. · t' ·o da Fa enda _ ..... ,.,.. nus en z · façam-se as séguintes alterações: 
Civil. Despesas Ordinãrias.. No Quadro Itesumo. 
· -Su'ooonsignaç~o: 1.L20 - Grati!i- Verba 1.0.00 - Custeio. Onda se lê: 
tação pela participação em "rgão de Cons. -1.1.00 - Pessoal Civil. 1.3.05 _ M·.',C!l'al.s e ace-·'ri'os de 
""eliberaçâO' coletiva. . S/C 1 1 17 G tifi' ,..<;.-.. de fun · ~ w · · ~ ra ca._... - máquinas, de y;aturas, etc. - Cr$ . , 

l
.ti\crescente-se: Cr$ 216.000,00; - · ... . 
~ Justijica,ção ~~~~·éscimos aos seguintes órgãos: 

2 · 35te~~~g0~(. · ' 
Ji:l-01 - Caixa de Amortização - 1.3 05 - M~teriais e acessórios 'de 

C) ,acréscímo supra nrencionado, de- (D p óp ,·as) Cr$ cspesas r r - · · · · · · · · maquinas, de v.aturas, etc. - Cr$ •• 

Novembro de.· 1956 -c 

A ·emenda resulta numa redução dê 
Cr$ 72.272.800,00 nas dotações reJa, 
tlvas à Divida Pública. 

Sala dás Comissões, 14 de noYembro 
de 1956. 

Parecer n. 1 . 224, de 1956: 
Da· Comissão d.e Finanças 4B 

emendas de n.s. 12 a 17, ojere ... 
, cldas ao PrOjeto àe Lel da C4. 

1nara n. 0 177, de 1956, que es .. 
tlma a Receita e /iJ:a a Despesa 
da União vara o exercício ttnan .. 
ceiro de 1957 - Anexo 4 ·- Po .. 
der Executivo - 4.15 - Mfnfs .. 
térfo da Guirra. 

Rel~tor-: Sr. Ary VIanna. 
éorre da Lei n.0 2.862, de 1956, que _570.000,00. 3 855 onnoo 
_tm seu arti~o 17 e parágrafos crta 1!\-01 - Contadoria Geral da Re~ · · uv. • 

~i-."11..·-. ais uma Câmara, com o mesmo 6 · ) · c $ Onde se 'A: =--· pública. (Oespesas Pr prms - r 1.5.12- Alu!!uel ou arrendamento 
número de membros idêntico ao da 1 ~o~ ooo 00 ' -
outra Câmàra. .: · · ' . - G ai d F d' de imóveis, etc. - Cr$ 424.400,00. 

1!:' - Dt:>eç,·w er a azen a Leia-se.· 
Sala das Comissões. em 14 de no~ r · 1 I' 02 s ã d o ~aciona - .::- - eç 0 e r· 1. 5.12 ~ Aluguel ou arrendamento 

_ Os emlnen.te.s .Senadores Mem da 
Sã e João Axruda ofer«eram àO 
projeto de orçamenÍ.O do· Mlnl.slérlo 
da Guerra, para 19ó7, emendas pr<>· 
pondo reduçAp em dlverS06 itens. 

As emendas em o.prêço, que toma· 
ram os ns. 12 a l'l, fundamentam-se 
no pressuposto de qUe as dotaçóefl 
lnclU!das no projeto, ou são excessi­
vas, w devem ser reduzid!lS a titulo 
de contribuição ao, combate contra 
a· lnflaçlio. 

~embro .de 1956. gamzac;ão - Cr$ 72.000,00. ·de imóveis, etc. - Cr$ 598.400,00, 
N.o .ll-C ·16- Divisão do Material- Cr$ .. Onde se lê: 

21 1.s60~~~P.rocurador1'a Geral da Fazen' ·- 4' 2' 01 - Máquinas, motores e apa-' Repartição: '27 - Dlvtsno do _,_ relhos- Cr$ 6.693.000,00. 
põsto de Renda. · ctn Nacional~ Cr$ 318.000.00. Leia-se: . ' 

Verba: 1.0.00 - Custeio. 24 - Dlretmia das Rendas Inter- 4 ? 01 Má. ln · to 
Co · - 1 O I ,, ... - Cr.• 2.076 .000,00. "'· - qu ns, mo res e apa-nsignaçao: 1. . O Pe&oa ~ ., rclhos - Cr$ s·.193.000,00, , · 

CiYil. ' 28 - Diretoria das Rendas Adua- Sala das comissões, 14 de novem-
Subconsignação: 1'".1.24 - Gratl- neims - Cr$ 180.000,00. br.o cte !956. 

Na rubrica. "1.3.07 Forragem • 
outros· allmentos para. anJma.is, pro· 
'põem 1!1!'" rec:ução de Cr$ 50 mllhlieO; 
. sob a á.legação de que a dotaçl!.o de· 
Cr$ 34o mllh§es é exc<sSiva •. aoon-. 
tece, porém, que _o projeto ooDS!gna, 
apenas, Cr$ 300 milhões para a ru­
brica em aprêço; o que importa num· 

ficação pela participaçãO e11,1 órgão 30 - Delegacias Fisca.is ---tnclua-
de ·deliberação coletiva. . se na coltUla. 1.1.17:-
" Suprima-se: Cr$ 115.200,00. '30-26 - Diversos - Cr$ ......... · 

J t .
1

. a - 4.173.600,00. · 
us ' w çao 32 - Estações Aduaneiras - 32-

'A supressão dêste quantitativo cte- 01 -· Alfândegas - 23 -- Santa Ca.­
' Corre da extinção ..da Junta de Ajus- tarinr~ - 02 _:_ Itajaí - Cr$ •.....• · 

te de Lucros, segundo artigo 17 da 33.600,00. 
Lei n.o 2.862, de 1956. 32-f-2 - Estação Aduaneira de Im-

Sala das Comissões, em 14 de no· porkc;f..o Aérça em São Paulo - Cr$ 
\'Vembt:o de lSEts. ,\ 18.ocooo. 
f N.' 12-C 
· Repartiçãó: 18·- Procuradoria Ge­
tal da Fazenda Nacional. 

Verba: 1.0.00 - Custeio. 
:,f"")t- COnsignação:- I. 6 .-oo - Encargos 

· -plver:::os. 
Subconslgnacão: 1.6.03 - Diversos 

Onde se lê: 
1) Despesas de qualquer natureza 

eom a. instalação e aparelhamento 
das· Procuradorias Geral e Regionais, 

_Justificação 

Os acréscimos_. acima mencionados, 
são resultantes das Leis :n.s. 2. 745-56 
e ~.862-56 e .dos Decretos números 
:<5.(,"8-54 - 35.403-54 - 35.447-54 -
35.~12-54-- 36.757-55-- 38.594~56--
39.678-56 - 39 . 964-56. • 

BfiJa das Comissões, 14 de nóvem-
bro de 1955. . 

N.0 .16~C. 
tendo enl vista a Lei n.0 2.642, de 
p .. u.s5 - Cr$ 2.000.000,00. .. Subane:.:o n.o 4.14. 
1 .Leia-se: · Ministério da: Fazenda: 
• 2) Despesas de qualquer natureza. 32 - Estações Aduanetras. 
Com a tnstalaCão e aparelhamento 3:0::-(11.- Alfândegas . ._ 
dM Procuradorias Geral e Regionals, Despesas Ordinárias· .· 
tendo em vista a Lei n.0 2.642, de Verba 1 0.00 - Custe1o. 
9-11-55, inclusive realização de . con- Cons. 1.3.ÔO - Material de Consu-_ 
cursos-- Cr$ 2. 100.000,{)0. mó e de ·rransformação .. 

si c ,1. ::t 05 - Materiais e o.cessó-

)! Nos têrmo:u~~~~~~lJ0n.0 2.642, de rios J~d~~u{~t~s, etc. 
JJ·lt-55 os cargos de Procurador da "07 - Distrito Federal. 
Pazend.a. Nacional devem ser provi- 01 - Rio de Janeiro - Cr$ 
dos· mediante concurso de provas e- 600.000.00. 
tf.tulos. O acréscimo decorre,. pois, da Leia-se: 
necesstdade do cumprimento da. lei 07 - Distrito Federal. ·. 
e atende· 'à conveniência' da A.dmi.. . 01 - Rio- de Janeiro - Cr$ 
n!straçao. 2 ooo.ooo.oo. . · 

Sala. das Comissões, e1n 14 de no- Cons. i.5.00 - Serviços de Tercei~ 
~embro de 1956~ ros. , , · da 

S/c 1.5.1Z - Aluguel. ou arreu -
~ · N.0 13-C 

......._~ .,..._ ... artlçlo: 32.03 Mesa." menta de imóveis, etc .. ...___ ........ .., Ond~ se lê: 

;Jt<"~de S. lê: 18 - Piaul. . . 
\ •11 - Rio Grande do Norte. ül - Fá.ma.iba - Cr$ 30.000,00. 
l 03 ~ Cachoeira Federal. Lcia-:se: \ _ · 
\ Leia-se: ,_, ,... 18 - Piaul. 204 ~oo 

\

21 - Rio Grande do Norw. 1 01 - Parnalba - Cr$ ·v~, . 
A• M 6 Despesas de Capital. . 
- - os.sor · · verba 4.0.Chl- Investimentos. 

Justificc.çllo cons. · 4..2.00 - Equipamentos' c 
( !Deve figurar o topõni!no MoSsoró; Instalações. . to ae vez qUe não existe 0 de Cachoeira S/C 42.01 - Mãqulnas, mo res e 
Federal, tendo .sld.o êste odginado de aparelhos. 
engano existente na Lei n.0 2.584-Sb. Onde se lê: 
O propósito da 1el foi o de _ tTans· ff1 - Distrito Federal. 
formar a Mesa. de Rendas de Mos- Gl - Hio de Janeiro · 9r$ ..... 
sor6 em Çoletoria Federal. s.coo.or,o,oo. 

Sala daS com~s~. em 14 de no- Leia-se: 
*fembro de 1956. 07 - ruo de Janeiro, digo, Distrito 

O 1 Gabinete do Ministro .. 
D,espesas Ordináriq.s. 
Verbas LO."OO - Custeio. 
Cónsig. 1.6.00 - Encargos 

sos. . . . 
S/C. 1.6.23 - DiversoS. · 

Diver- aumento de Cr$ ~30 mllbões sôlm! a 
autorização para 1956, qUe foi de ...• 

4 ~ Despesas com o financiamimto 
da Comissão Executiva da Defesa da 
Borracha (Lei n.o 86, de 8 de setem­
bro de 1947). 

.t\rrescente-:se - .Cr$· 1.000.000,00: 
Ju~tif~cação 

O acrésc-imo é imposição da Lei :h.o 
2. 745-56, que dispõe sôbre os padrões 
de vencimentos e as referências de 
salários dos servidores civis da União 
e dos -TP.rritórios e dá outras provi-
dências. . . , . . 

Sala das Comissões, 14 de novem­
br;) de l 956. · 

~ 170 milhões, · 
Nesse caso, o corte proposto pela 

-.emenda. n.0 12 não se lustlfica, sen­
do contrário o nosso parecer ao znes .. 
mo • 

Na dotação refJ~te ' à. .fubrica 
"4:.2.10 - Instalações -e equlpamen .. 
I<Js· para obras", que é de Cr$ 7~ 
milhõe.s, a menda n. 0 13 propõe que 
sejam consignados, ·apenas, Cr$ 10 
milhões. 

Não vemos motivo para o OOO'te 
sugerido, de Cr$ 5 milhõesc, ~ título 
de contribUição para o combate à 

'N. 0 18-C 
Subanexo 4. 14. 

. inflaçã-O. · -
Nestas concliçõcs, somos, ·também. 

10-0l ::.... Delegacia do· Tesouro 
sileiro no Exterior. 

(Encargos Gerai&). · 

Bra- \ de parecer contrário à emenda n.o 13. 
Com a emenda. n.o 14, os lll.l.Stres 

si."gna.tárl06 sugerem Que a dotaçt.c 
destinada à rubrica. 11 1.2.03 - Eta. .. Despe~as Orctiná.rias. 

Verba 1 0.00 - Custeio. 
Cons: 1.6.00 - 'Encargos 

sos. 

·pa.s para alimentaçl\0", seja cortada 
wver- em Cr$ 100 milhões, sob .. "o argumento 

-de que, elll 1955, o _Miç.istérto despen~ 
deu, no citado item da. despe_sa., ape­
nas, Cr$ 1.678.479.230,30. 

f? i C 1. 6 08 ~ Conlissões e correta-
gens. 

1 - Divida Pública. Acontece. porém, que a. autorização, 
-para 0 e~erciclo de 1~. foi d~ ' •.. 
Cl1 1.750.000.000,00, pràti<>ament< 
iglial à ctespe~a realizada no exercl· 
cio antérior (1955), o que nos Jevl 
a acreditar tenha o Ministério pas· 
sado até ' dif1culdades, no exercicl~ 
em curSo, p.a.i'a manter suas despe­
sas limites da. citada dotação, QU2!1' 
do é sa.bi.do, e por todos proclamada 
a .alta dos preços verificada no prt 
metro semestre do corrente ano . 

OnOe se l~ - Cr$ 9. 450.000,00. 
Lcla-.e - Cr$ 4. 000.000,00. 
Verba 2 0.00 - Transferência,. 
p~s. 2.5.00 - Juros da Divida 

Pubhca. , 
S/C 2. 5.01 - Divida Externa. 
l ~ Para os empréstimos em dó-

lares. . . 
Onde te lê: - Cr$ 6.869.473,00. 
Leia-se: - Cr$ 33;085.560,00. 
2 - Pata· os empréstimos em libras 
O':de se lê; - Cf$ 8.910.583,00 . 
Leia-se: - Cr$ 10.143.980,00. 
Despesas de Capit.JJ. 
>erba 6.0.00 -· Amortização da 

PfVIda Públ!ca, · 
Cons. 6.1.00 ..:. Dívida. Exterria 
S;C 6.1.01 - llmpréstlmo em ·dó­

lares. 
Onde .. lê: - Cr$ 130.519.977.oo: 
s;c 6.1.02 -.Empréstimo em li-

bras. . -
Onde se lê: - Cr$ 16it,301.06700 

Leia-se: ' · 
S/C 6.1.01 - Emprêstimos em dó~ 

l~es - Cr$ 10·h303.870,00: 
~;c 6.1.02. -·Empréstimos e'm 11' 

t..1 as - Cr$ lCl. 244.890,00. 

Justificação 

NAo vemos razão, assim, para qu 
seJa efetuado um corte de Cr$ 10 
milhões na dotação de Cr$ 2.210 ml 
lhões oonstante.s do projeto para a 
despesas com "eta.pas para alimen 
taÇão." 

No caso, preferimos até~ cor:er 
risco de excesso, pois, 'llã<r deseja 
mo.s moorrer na merecida n-eusa,çã 
de ciue; SE".ID maior fUJ?-dameuto, oor 
corr-emoo para sacrific1os na allmer: 
taÇão 'da tropa. 

Dêsse modo; somos também de pa 
tece!' oontrir!.o à. emenda _n." 14. 

Com a emenda n. 0 15, os Sena.d< 
res Mem de Sá e· João Arrud:J.. p11 
:Põem que seja. mantida a dotaç~ 

<.. · Federal. 
N.o 14-C 01 - Rio de Janeiro - Cr$ ·.... As alter3.çõcs decorrem de po!=iterio-

-: onde se lé: , 1.-500.000,00. . . · \ res resgates realizados, segundo "in-

de 1956 para as despesas com a aqu 
sição de "Camionetas ·de passageiro 
ônibus.- flmbulànchs e jeeps (sul 
C0"-~"'TI!""f1:() 4 2.03), 

.- 12.()1 - Gabinete do Diretor Gera"\ J•1stific~ . fom.ta o Conselho Técnico de Eco-
.. ~ Leia-se: Relativamente a Al!A.ndega. do Rio nomia e Finanças dnquele Minist~-
..._ta:.OA. ,_:. piratori4 ~l'al'" de Janeuo. p:ll" conveniência adminis- rio.. . 

-

O projeto consigna (;r$ 15 '11~!h6e . 
quanao o 9rçument.o em \'iQ;:>~· a 
to1·tza Cr$ 11 milhó-'..:'S. 
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. Não vemos motivo ponden\vel pan ra para 1957, o. verlla de Cr$ ...... 
o. re<~uçlo, tanto mals quando con- 2.000.000,00 para atender à oonstru• 
ekleramos que, nos últimos cinco (6) ção de uma. ple1na olimpica. destina.:la. 
~· tent aido pa.rcimonJ.asa. a renQ- ao Círculo MUltar da. Viía. 
YaçAo das frot-as de veícUlos em to~ A lniciativa é das mais louváveis, 
do&_ os .setores da: Admlnisb'açã-o, in- por l.sto QUe ven1· ela. fLQ enCúntro dOll 
elusive o da- Guerra. - 8.11Sf:os da oficialidade que ~rve · no 

Nessas ~ndiçôe-.5, somos da. mes- maior núcleo das Fôrças terrestres do 
::ma manelra, de pftl'êCer contrário à BrasU - a. Vila Militar, localidade 

N. 16 

Consignnçllo: 1.2.00 - Pes.\onl 
Militar. 
Subcon.slgna~: 1.2.03 - Etapas· 

para. J.Ulnlentação. 
Reduza-se para Cr$ 2.110.000,00 • 

dotação de· etapa para alimentação. 

Juatijicaçiio emenda n. o 15·. . u h j •-
Através da.. emenda. n. 0 16, oo dig- que a"" 0 e n~ dispôe de um único o Ministério da Guerra, conforme 

n<>s representantes do ·Rio Grande do meto Onde pos..c;.,. a nossa_ juventude se verifica do Balanço Geral da União, 
Sul e da. Paralba, propõem qu• • do.. militar exerdtar-se no excelente e~- d $ 

' a te d ~.. ã. d.ispendeu em 1955 um total e Cr 
tação de C:-$ 86.? milhões, atribuída. por · a naf,oUç 0 e aprimorar .;u; suas 678.4'79.230.30 com 0 pagamento de 
pa.ra despesas com mensalistas, seja. QUalidades ffsicas a ftm .1e 'melhor 
11m ' t d b t d ·d d etapas para alitnentaçã.o. Acredita­itada a Cr$ 800 milhões apoiados supor ar os. uros em a. es .a Vl a· a t fu ...., f 'b.tnentt! pos-
em elementos relativos à cteSpesn. rea.. caserna.. ~"" mos, por an • 8~ -r e1 
lizada, em· 1955. • A importância "concedida, entretan- sive1 utna red.uçao de Cr$ · · · · • · · · • • 

Como a Comissão de Finanças teve to, é insufici-ente para fazer face às 100:000.000,00, na: pro~tn do Exe­
Q ·oportunidade de verificar, quando despesas heces&á.rlo.s, dado o alto c~_tzvo. nesta. ~brzca, PD1:S· m_e.smo a.s­
do exame QUe fêz no orçamenio do cUsto do material e da mã~ de obra sun di.'iporá nmda o ~msténo de um 
Min.i6térío do Trabalho, Indústria e a serem em.Dregados_. atln_lento substancial para a~en_?er à 
Comércio e, mais -recentemente, do Eis porqUe propomos · seja aumen- maJo~ação d_.os preÇOs- dos· gen~ros 
lnsti·tuto Brasileiro de Geogm!ia e tada para- crs 5.000.000.00 a referida de allmentaçao. _ 

1 
• 

Estatística, as e-stimativas das dota- dotação, por ter sido julgada essa im- Sala das oSessoes em 10 ~e. nove n~ 
ções concernentes a vencimentos e porU\ncia satisfatória. segundo orça~ bl'() de 1956. - Mem de Sa. -· João 
&alários são mais ou menos precá- m-ento previamente elaborado por téc- Arruda. 
:..ias, pois não puderam· os órgãos - N, 15 elabol'adoroes apurar, com segurança nloos competenWs sob orient.ac;:ão do 
os quantitativos necessários a taiS próprio Círculo MiHtar da Vila. 
rubricas. ~ Aprovando a presente emenda, está 

O excesso, en~retanto, não signit'i- o ·senado Federal completando. uma. 
~á gasto maior no exe:'Cicio, de feliz in~ci:"-~iv~ da .... Câmara dos Deptt­
vez que ~te ficará sempre limitado tados, mtc1atrva esta que, uma \·ez 
ao val01' global do quadro ou tabela executJI.da, tra.rá grandes beneficias 
onde .são proibidas novas ·nomeaçocS I de ordem física, moral e reer~ativa à. 
ou admi-SSões. nossa mocidade militar e ao Exército 

Nestas condições, prefE!rimos ficar Nacional. 
eom o quantitativo de C?$ 860 mi· A Comissão de Finanças é de pai'e­
lhões incluído no projeto.· manifes- cer contrário às emendas d~ mlmeros 
tando-nso, assim, contràriamente à 12 a 17, e apresenta. ;. , sub-emenda 
emenda n. o 18. . proposta. pelo rel::Ltor

7 
à emenda de 

Através da e.Inenda n." 17 os 1lus- n. 3. 
tres si-gnatá::ios propõem, sob idên- Sala das C\Jmis.sões em · 1-1 de no­
:tíeo fundamento (engano na .Pro- vembro de 1956. -· Alvaro Adolplto, 
posta), cortes nas dotaç?e:s. d{'stlna- Presidente. - Ary Vianna. llelator. 
1ias a vencimentos de oflClalS e pra-- ...:._ Ceaar Vergueiro. - AtíUo Vil,ác­
ç~. ru· U·In ~. • . qua. -Paulo ernandes - Limo G!ll-

. g ento que desen.ohernos Ie- marães. - Gasvar Venoso - ilfoura 
·leitivamente à. emenda n " Hi vale .,. - - . . J • 

para ;t presente. Acr~centarno:;, A71:drade. -. Mourao Vlelra. · -- Ma-
apenaS, que, no caso, preferinlos man- t.hws Olynzp,o. 
ter o cré~Uto oonsignado no projeto. &\fENDAS A QUE _SE REFERE O 
Se o crédito para vencimentos ·.e ofi~ PARECER SUPRA. 
elais e pra-ças estiver além d.ns ne· N. 12 
-cessidad-es reais, o Ministél'io da 
Guerra ~olherá o saldo ao Tesou~ Verb..'l: 1.0.00 - Custeio. 
;-o Nacional. Em caso contrário ha- Consignação: 1.3.00 - MNter1al de 
verá necessidade do pedido de' cré. Consumo e · d!! Transformação. 
dito suplemeni.nr,-o que não só per. SubOOnsignação: 1.3.07 - FÓna~ 
·tnrba.tá. a vida administrativa do se- g:em e outros nlimentoo. p:l.l'a animais. 
tor, como acrescentará maior traba- Reduza-se para. Cr$ 250.000.000,00 
lho ã. pauta do Congre'sso Nacional . (du:llentos e cinquenta mHhões de 
8e_!ll que" esteja· éste em cond.iÇôes de cruzeiros) a dotação para aquisição 
negar o· refOrço, de forragem e outros alimento.<> pnra 

At.sim, somos, também, de . parecer animais. 
-contrário à emenda n. 0 17. Justijica.çáo · 

Não pudemcs concluir- o pj-esente- A dotação de ers 340.Q".rt3.000,00 
pareceo sem _sugerir à ilustre Comi.s- para forragem e almlentação âe ani­
Bão de Finanças utna subemenda ã. 
emen<ia n. o 3, já votada: nesta Co- mais é sem dúvidA excessiva. O Mi­
missão, com parecer favorável. A nistério da Guerra ruspendeu, sob 
emenda n. o 3, para. tntcio de obras e.stn. rúbrica, em 1955, um total ele 
determina. a. corutrução de um qua.r~ Cl'$ 111.393.603,40. A emenda propõe() 
tei ern Pa.tnafba, Piaui. Pa.ra inicio a. concwA.o de 250 milhões de cruzei­
de obras propomos uma suoe-men-da ro.s ou .seja mais do que o dôbro da 
I. referida emenda dete.tminando a despesa. efetuada no ano passado. 
inclusão do seguinte item : Sala. das Sessões, em 10 de no,~em~ 

Cr$ bro de 1956. - M<m de Sd. -- Jo~o 
:l) Constru';ão -em terreno e ~rruda. 

JOb a admínistra.çã.o do N. 13 
.ctrculo Militar da. Vila. . V-erba: 4.(L00 - ·rnvr3timent03. 
le uma p;.,ctna olimplca consignação: f.2.00 - Eqúipamen-
destinada. à oficialldaüe tos e Instalações. 

Verba: 4.0 DO -· Investimentos. 
Consignação: -4.2.00 - Equipamen~ 

tos e Instalações. 
SubcOnsignação: 4. 2. 03 ........ Camio ... 

netas de p.a,.,sageiros, ônibus, ambu­
lâncias e jeeps. 

·Reduza-se a dotação parn Cr$ .. 
11.000.()00,00 (onze milhões di! cruzei­
ros), idêntica a que consta da atual 
let orçamo::ntá.ria. r 

Just'ijkação 

. E' imperioso eliminD.J" ou pelo me­
nos reduzir o déficit constante da pro­
posta do Exreutivo. ·cumpre, tambem 
reduzir aS dotações destJnada<> à com~ 
pra de artigos importad~s no r::terior, 
a tim de se poupar nossas dh•lsas tão 
escMsas. 

Sala das Sessões, em 10 de novem­
bro de 1956. - Mem de Sú. - JoãO 
Arruda. 

N. 16 

Verba.: 1.1.00- Gu.stcio. 
COnsignação: 1, l. 00 - Pe.~:'!l Ci· 

vil. 
Suboonsignnção: 1.1.04 - Salários 

de mensalistas. 
Fteduza~se para Cr$ SOO.Oor\•·:~,00 a 

dotação para o pag.ament0 àe- pessoal 
mensalista. 

:Justificação 

Deve haver equivoco nn. pr<'postn 
do &ecutivo. O Minlstérlo da Guerr~ 
dispendtu, em 1955, con!onnf' s~ ve­
rifica do Ba.lánço ~ral· da União 
Cr$ 376.250.244.90 eom o pa.g~IDl.ento 
de uesooal mensalista, cujn. ~dmissãô 
Mtá. a.tuaimente vedada por leL Ass:im 
sendo, red.UP.!ndo-se 60 milhões de 
crt}.zeiros· na proposta., disporá ainda 
o :Ministério de mais do dôbro do que 
dispendeu em 1955, com o que deverá 
atender, peti'eitamente ao aumento 
d-e wncimento do pessoal, QUe foi em 
médla. de 70% ·(:;e-tenta PD:t> centol. 

Sala das Coll11s:;ões. e-m lO de no­
vembro de 1956. - Mem de sa. -
Jodo A.rruda . 

Verba: 1.0.00 - custeio. 
N. 17 

ções n"""""ãnas para o pngament<ll 
dos o!lcials e Prlllill& do Exércll<>. Em! 
1955, de acôrdo com o Balanço Ger 
da Uniil.o, fol dl'PCildi<lo um total dOI 
Cr$ 1.967:294.239,00 para &-se fim .. 
Não é possfvel que-, mant.!dos {'1.5 atu, 
efetivos, a. despesa. vá se elevar 
Cr$ ~. 8850.000.000,00 COTIU> coiJBta d<!l 
proposta. A im.portAncla. de CrS ••• ~l 
5.750.000.000,00, como se propõe ru'(l 
emenda, deve: ur mais do que .sufi1 
ciente, mesmo t-endo em vísta. a lei 
de . aumento .de vencimentos. · l 

Sala. das sessões em 10 de novem.j 
bro de 1956. -:- Mem de Sá. - João 
A.rr11da. 

1 
SUB-EMENDA A EMENDA N. S 

Acrescente~se: 
2> Con!t11J.ção em etrreno e sob 1 ;.. -

administração do 'Círculo Milita-r d• < 1 " 

Vlln de uma pjcina ollmpica def;tlnA-1 
i:l.a à ofic!alidade dos Corpos de Tro1 
pa e repartições militare-s de DeOdor~ 
Vila Militar, Magalhães Bastos t 
Realen~o: 

Onde se diz: Cr., 2. 000. IY.J().OO ..., 
Dig_a-se: Cr$ 5.000.000.{)0. 

EMENDA N/• 3 

.i .15 - Ministério da Guerrn·, 
4.0.0'> - Investimentos·. 
4.1.00·- Obras. 
4.1.02- Inicio de Obras. 

Acirescente-se: 
Para a construça.o de um quartel 

para wna Comp-anhia do Exército, 
em Parnaiba, Piaui - Cr$ 
2.000.000.00. 

Just-ijir .. :açdo 
Parna5ba é o pôrt.o de exportação 

elos produtos do Piauf. E' a sedê da 
Frtrr · • de Ferro Central do Piaui. 
E'. t..<tmbém, sede da Capitania dO.CJ 
Portos, toJfândega, ngência do Banco 
do Brasil. Possui insignificante con­
tin~ente policial sem equipamento ca· 
r ~.z de ~arantir c.s órg?os federail! ci· 
tadw;. A fôrca federal mDi..'l oróx1-
ma, dista. pei-to d..e 5CO quilômetros 
€staciona em F"Ortaleza 'ou Teresina.' 
A popuJação dacidade de Pamafba 
atinge presentemente a 50.000 habi· 
tantes pJn·a os aua.is o.~ meJos de 
comunien.çõe.s e transportes são o' 
.mnis precários. Impõe-se. o.sstm a 
exist5ncia de uma guar:rlição militar 
!':.dcrnl, para a qual a emenda pro• 
"'r'" a criação de um fll11\rtel. 

Saln dmr Re~:::êe.\ em 14·11-56, --J 
Mendonça Clnrlr. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES 

V1ctorino Freire. - Geor?ino Ave­
tino. - João Arruda.. - Apolônto 
SnllP.s. - Jarbas Martmhão. - 84 
Tinoco. - Alenccu!ro Gttimt'!..riJeB. -
Lino de Mattos. - Othon Mlider . . 
f10}. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Rstá finda n lciturn do cxpcd!ente. 
Ter1 n palnvra o nob!'e Senador 

Co!ml . Bueno, primeiro orador J.nB ... 
C1'1to. 

·O· SR. COIMBRA BUENO: 

- Sr. Ptesidente, cedo a palavra ao 
nobre senador, PaUlo Fm·nande!. 

O SR. PRESIDENTE: los Corpoo 'de· Tropa, e 1Suboon.Sigrla.ç6M: 4.2.10 - ln.staln. .. 
R.epartiç6e.s nlllitnre.-, de ç~- e eqU!J>amentos, para obras. Consignação: 1.2.00 - P-essoal M!- - Tem a palavra o nobre senador 
~·- ViU '~"'•• - Utar. Paulo l<'emande.'>, por cessio ao no· 
Ma~gal~hvli.'.,_ n ... ~ ....... ..lVl.llJil<Re ...... , Reduza-se a dotação para. Cr$ •.• : bre Senador Colmbra Blleno. 

~ ~~ e a- 70.1JÔ/J.OOO.OO (setenta milhlles de cru- Suboonsignaçli.O: 1. 2.01 - Venci· O SR. PAULO FERNANDES: 
.lengo - onde se diZ ... 2.000.()()9 zeiros) idêntica a. nue corub da let mentos de oficiais. 
Di---se· 5 000 000 • 1.2.02 - Vencimento'• d• Maç ... <Nllo rot revtsto pelo orador) - sr. 

e"' • • • • • • • • • • • • • • · • • • • orçrune-ntAria em vigor. - "' -A subemenda. acima. tra.~crita se.. Reduza-Se para Cr$ 2.200.000.000.00 J!restde:nt-e, Sn;, Senadores .. faz trê~ 
na objeto de emenda. n ser apresen- J-ustificação (dois bilhões e duzenkls milhões de. <ilas, tlVe oportunJdade de ocupaz- a 
tada em Plenãrio pelo eminente se- Para .o combat-e à tnnação t-orna-~e cruzeiros) a dotação o-ara- vencimen~ 'tribuna· para endcr~ç~ a pêlo no ST. 
nadar Caiado de Castro, o qual, en- necessário eliminar ou redUZi~ o dé- tos de oficia f~ e Dara Cr~ ..... :. . . • Pre.sl.dl"nte da Repubhca, no sentldO 
1retanto, não o poude fa~r. no mo- ficit orçamentário evitando l\Utnento 3 550 000 000 00 (três bilhões e qui- de que ex.aminando melhor 0 ru;sun- · 
-e to ti d • .._ i · · · · . ~ to. houvesse S. Exa. por bem revogar ·~ n por mo vo e J,u~,.a ma or. àe despesas que nãQ se trartuza.m em nhent:os e cinquenta mllhoer de cru- três Oeczetos· (!Ue ba.lxât~ referentes 

Tendo em vista a. oportunidade da um aUihento im~diato de b~nE- à dis- d~ praças. ao serviço Soc!al Rural pois que 
_providência pa.rece-noe, assim, deva posição dos consumidor-es. zeu·os) a dotação para vencimentos contrariavam rundamentãlmente · 0 eer a.provada a aub-emenda em aprê- Sala das Sessões, em 10 rle nov.P.m~ · .1 ~ C..::.Jú'ito e à lei I{Ue criara aqlléie 
ço, cUja j~ifieaçâo é a seguinte; bro de 1956. - .ll!em. de .Scl. - Joáo I Justl jcaçao orga.o. . 

•A Câmara dos Deputados incluiu ArrUda. r DeTe haver engano ns Pl'Oposll'r elo N:!, mesmn ocnslP.o. tracei. embOra 
no orçamento do Ministério da Ouer;. Ve~ba: 1.2.00 - CUsteio, Ex.-z-cuth•o na. estim::lth•a das jjota- em lin!-:.:.s ::::::.!.~. o h!~té:!co do que 

. ;-·. ~ 
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' cl..,.lflquei de verdadeira VIa · c:rucU 
(.as cJasses rurais bra.sUeiras, para 
conseguirem implantar no pais um 
serviço de- ass:Istênç!a ao homem dO 
campo, 1 

Entr<. outras conside:r:açoes, acen­
tuava eu que o proJeto que trttmtta.va 
no cc, ·re.sso há perto de cinco anos, 
sendo que só nesta casa já. demora 
cêrca. de quatro anos,. na~ dlversns 
comissóes e no próprio plenãrio. 

Lamentei, ta'nibém. 11 atitude· de 
menosprêzo com. que nos vimos habi· 
tuando a tratar dos assuntos que di­
zem respeito ao trabalhador rural. 
E como exemplo frisante da dis­
paridade de tratamento, citei o. q~e 
Be passa na indústria e no comerciO, 
classes que. embora concorrendo para 
a economia nacional com parcelas 
bc.:1 }n. nor.es do que aquelas trazidas 
pela :tgrlcultura. possueiJl, no entl!-n .. 
to. com autonomia própria. as suas 
organizações de assistência social. 

Ainda agora, não faz muito. tive­
mos· ensejo de verificar o Serviço So~ 
cial da Indústria passar a ser diriqi-·Jo, 

" em virtude de eleição realizada na 
onfederação Nacional da,<; IndUstrias. 
por seu novo Presidente.· E' que o 
assunto se rege pelo Estatuto do Ser~ 
viço Social que declara categórica .. 
mente que a presidência dêsse órgã.o 
:será exercida pelo :?rec:;id•mt.r:- il:l Cnn­
Confederação Nacional das Indústrias. 
• Os homens do campo entretanto, 
foram mais modestos e 3ceitaram a 
lei. modificada.~ aliá>::, nesta Cas3., nue 

• · perm!te. ao Chefe da Nação escolher 
o presidente do Serviço Social Rural. 
mediante lista trípHce. cme lhe será 
apresentada pela Confederacão Ru~ 
ral Brasileira. 

A realidade, Porém. é que os atos 
baixados pelo Poder Executivo ferem 
a fundo. como afirmei, a letra e o P.S­
pirito da lei votada pelo Cone:res~o 
Nacional. Essa lel foi discutida du~ 
rante anos, vasculhada nos_ .seus me~ 
andros em 'diversas comissoes. e su~ 
jeita ~, debates públicos :na imprensa, 
no rãdio e em inúmeros con~,tressos 
ruralista,<; realizados no psis, dos quais 
a~umas conclusões foram por mim 
lida<; há três diM. Não seria Bdmis­
sf'vei. pois, que depOi.'l de tudo isso o 
diploma aprovado n~1~ 1 .~gisla.~ivo ~ 
sancionado pelo Poder E'cf:!r.Httvo. e 
que consubstanciava a vitória repre~ 
sentada llela implflntacão do ServiçO 
Social Rural, fosse· modi.ficl'l_do, na ~na. 
es..~ncia. por f;imnles decretos executt .. 
vos, etiando 6l"Rãos que si~if1cam, 
em última análise. o cP.rceRmento dlt 
autonomil't nor nu~ tanto se bateram 
os ruriea1as. brasileiros. 

DP!;e.io renovar ao Sr, P-residente 
da Renúbliea o meu fll'Jê!O dl"' J16 três 
dias, Já. agora esudado em delibera .. 
cito votada ontem nele- Assembléia 
Geral anual da ConfP.deraçilo Rural 
Brasne;ra, levada: n efeito m~sta .ca .. 
pita1. Pa..o;;sarel a Iêr o que foi então 
dP.cidido. para oue conste dests..c; ml~ 
nha.s oonsidP.rar.õe.~ e che!!ue. talvez 

· por melo mais direto. ao cnnheci.men .. 
to do Senhor J11seelino ~llbitschek. 

·"' /"b,IARIO Dó CONGRESSO NACIONAL: (SeÇ~o llf 

Câmara, pàraliSado no Senádo prensa Nacional, General·Médico do 
por movimento de reação tlos Exército, membro do Tribunal de Con4 

agricultores, que não Re confor- tas da Prefeitura do Distrito Federal. 
mavam com a situação· de infe- Escritor e jornalista dos mnis bri­
rioridade ~em que se iliram colo- lhantes, destacou~se em todos os se­
cados; tores das atividades que exerceu, quer 

considerando que, afinal em na vida administrativa, quer :m vida 
1955, o Senado aprovOu um~ subs- cultural, quer na vida jornalísttea. 
titutivo, acolhido pela Caroara, Hom{!m de imprensa combativo, es­
que atendia a justa reívindicaçãn pfrito independente, participou da 
da classe, reivindicaçãO essa. con- Revolução de 1930 e dos principais 
substanCiada nbs dispositivos le- acontecimentos políticos do i?afs. 
gais vigentes, que são de ,neri- A sua memórht, já aureolad1. pela 
diana clareza ao atribuir a ad- veneração de amigos e admiradores, 
ministração da autarquia a Jm merece o nosso aprêco. 
Conselho Nacional em que lhe Em nome do meu Partido. tradu­
cabe maioria e a preE;idência ·a ·zindo, creio, o sentimento cio Senado 
um elemento indicado Pela Con .. e·secundando as palavras aqui profe­
federação em lista tripUce, com ridas pelo ilustre Senador Gilberto 
igual garantia e critér~o para ~s Marinho, trago a homenagem da nos­
administrações estaduais c m.um~ sa saudade e admiraÇão ao ilU5ti.·e pa-
cipais: · trício que hoje desaparece. 

Considerando, entretanto. que Era êle pai do consagrado médico 
o poder executivo, a pretexto de Dr. Sales Filho, tambérn escritor bri· 
regulamentar. a Lei n. 2.6l3, que lllante e com 'notáveis serviços presta­
criou o Servi.ço Social Rural, Já dos_ ao Distrito :F'ederal. 
ba.iX.ou trêo:; decretos com o indis.. o Sr. Francisco Gallotti - Permite 
farçãvel objetivo de retir~r esse. v. Ex.a um aparte? (Assentimento do 
prerrogativa legal da classe or- orador) ......; COnheci o político G€neral 
~tanizada, criando. contra a letra Sales Filho, ex-Deputado e eX~ Verea· 
da Lei e princípios elementares 
de direito administrativo. cargos dor. Como Senador pelo P.S.D. so­
no quadro do novo órgão, um lidarizo-me às expfess6es de aprêço 
deles de nomeação do presidente e saudade que V. Ex. a em nome do 
da ·república e os demais de li- Partido Republicano transmite ao Se~ 
vre escolha e tndica~ão dêsse nado, reverenciando a memória do 
mandatário de presidente, atri- ilustre morto. 
buindo aós titulares dêsses carw O SR. ATTILtO VIVACQuA-- ·A 
gos direitos de administração que demonstração de Pesar e o tributo 
anulam ou prP..fudica.m os poderes prestado a êsse ·eminente 'vulto. atra~ 
legais dos Conselhos e de seus vés· da palavra. do nobre Senador 
presidentes, transforman:to-O$, Francisco Gallotti. é mais um depoiw­
em última análise. em tutelados: menta digniflcante sóbre essa exis-

Cort~iderando que a classe ru~ tência. tão nobilitante e merecedora 
ral não pode aceitar ~ssa situa- de ser seguida nos seus exemplos. 
ção, sob nena de renunciar aos Sr. Presidente, o meu part.ido c. 
direitos· tão' arduamente- Conquis~ pessoalmente. o orador, dirigem à. ta· 
tados e confessar sua incapacida- · mflla enlutada a expressão da mais 
de dP. defendê-los; viva condolência e rendem à memó-

Propõe: ria -dêsse ilustre brasileiro hr,mena-
1) Que a Assembléia. da Con~ gem do maior respeito. veneração e 

federação Rural Brasileira se saudade. (Muito bem!) 
manifeste contrãria aos mencio-
nados decretos nas partes em O SR. PRESIDENTE: 
que, por qualquer- forma, redn- Finda a hora do expediente. Pl13~ 
zam ou pretendam reduzir o di~ sa-se à 
reito de adminlstracão do s~r- ORDEM nO DIA 
viça Social Rural pelos Conselhos 
e seus presidentes; Discussão única dã redMão fi-

2) Que, em tais condiÇÕes. rle- 11.al das emendas dn Senado ao 
leg-ue emressos poderes à direto- Pro1eto de Lei da Cdnwrcrn:o 177. 
ria da Confederac;ã.o para: (!A 1956. que estima a Receita e 

n) obter do ~ovêrno a.o;; 11eces~ f'!xa a Despesa da União ..,arn o 
.!'árias alterações dO Regulame'n- exercício financeiro de ~1957 • -
to. na. defeM. das. prerro!7,ativns Anexo n.' 5 - Poder Ju.di.ciáriO 
legais nos Conselhos e de 'f:eus - Suba-nexos ns. 5. 01 - Su.nre-
presidP.ntes: - 1no Trlbunat Federal: 5.02.-

b) Que. não conseguindo .aqne~ Tribunal Fccteral de _n~curSos;· 
las providêli~ias, promova medi- 5.03 - .Tustica Militar: 5.M -
das cabíveis. em defesa dessas Jnst.ica Eleitoral: !;.05 - .Tustka 
prerrogat.ivM". do Traõc:lho e. 5.00 - JtLStiça. dO 

Sr. Presidente. Senhores Senado~ Di.<Jtrifo Federal (redação oterecl-
res, essa a moção ontem :n~1inhne~ da ~la Cnml.~~:.w'fo de P!nant:aJ ,_rn 
mente aprovada 'Oela Assembltlia Ge~ Sl!tt. Parecer 11.'' 1.215, de 1956). 
T':\1 rlas hderaeões das Associações 
R1irals de tódo o pafs. O SR. PRESIDENTE: 

Meu propósito, fazendo a leitura da Em discussão. 
moção, foi. como declarei. renovar o Não havendo q-gem peça a palavra ..... Diz a Mor-ão unAnfmern.tnte aprova· 

da peJa,") divers~-r: federaçõeG que apre-
mesmo reforçar o a~lo que há três err:errarei a discussão. (Pausa.) 
dias. de~":ta mesina tribuna. dtrtm: ao Encerrada. · · 

sentadas naquela: ' 
- con.o;;lderJJTido oue constitui 

le~ftfme. conaulsta da clAsse a 
cr!acã-0 do sérvieo Socivl l:tural. 
conslderadn melo indlspP.nsãvel à 
er.~ZUer o' nível de vtda do nomem 
do eempo. a:perfeleoando f':Uas 
condiÇÕes de trabalhO e valoriza­
:r.ando·o para colocâ~lo à altura 
do progresso que se Vf)rifiea r..os 
df'lJlais setore!' da atlvldade eco~ 

·Exmo. Sr. Presidente da Re-pút>Uca. Em votacão. 
Acredito, que agora, melhor lnforma... Os Srs. SenadorP.s nue aprovam a, 
do dos atos que praticou. os quais fe.. redaçito nna1 ouetram perma1.1eeer 
riram. ('.omn R.firmei. n~ M a letra sentados. (Pausa.) 
mas a. esssêneta. mesma da Lei votada Está, ·aprovada. 
pelo Conv.res.c:;o Naci.onal e sancionada 
neto Poder Executl.vo. promova S. 1: a seguinte a redação fin·tl 
Rira. a revogaç!9 dêsses decretos. aprovada, que vai ~ Câmara dos 

Era. o quP. eu deseJava diZer, neste Deputados: 
momento. Sr. Presidente. (Muito PA.ItECER 
bem: muita b~m>. 

nômlea do pais; · 
Considerando. lgualme~te. oue l SR. PRESIDENTE: 

~Classe roral organizadl\ se man- _ContinUa a hora..do e~pediente. 
teve tntrans\!:~·ente quRnto ao di-
reito (JnP. lh"! ~c;sfste de admlnts.- · · N!o há mais orador inscÍ'ito. 
trtn> n Serviço Sodal. conforme se · · 
constata de mani!estMõM uni!or- O SR. ATTILIO VIVACQUA: 
mes das r.onfederMões Rurais, (Não fol revisto pelo orador) 
cl\egando a. J Conferê'ncia, em ou~ Si. Presidente, desapareceu, há pou. 
tubro de 1952. a recusar do P.O· co, uma das mais ilustres figuras da 
vémo a presidência d.o futuro tJr~ República, o Dr. Antonio Rodrigues 
gG.o. eondtcione.da. a ttU.e conce>r· SaJes Filho, Vereador c Deputado 
dtt.s."le com o projeto de lei d~ t pelo Distrito Federal, Diretor da Jm.-

N.• 1.215, ·de 1956 _ 
1>a Comi!s8o de ii'inanças, . sô~ 

· bre· a Redaçtfu Final das emen­
das do Senado ao projeto de Lei 
d4 Câmara n. 0 177, de 1956, que 
éstima a Rec~ita e fixa a Des­
pesa da Unido pata o. ext}rc!cto 
financeiro de 1957 - Anexo 5 -
·POder, .Tudicidrio. 

Relator: Sr. Mathias Olympio 
A Comissão de Finanças a.presen·ta 

a fõlhas anexas li. Redaçlio Final das 

- -
Novembro de 1956 · 

emenda& do Senado ao Pro~to de LO 
da Câmara n. 0 177, de 1956, que es· 
uma a Receita e fixa a Despesa dS 
União para o exetcicio financei-ro di 
1957 - .Anexo 5 - Poder Judiciário. 

Sa.la d.as COmissões, em 12 de no· 
vembro de ·19S6. - Alvaro AdolphCJ: 
Presidente. - Mathias Olympío, ~· 
lator . .:- Paulo Fernandes. - Ltmtl 
Guimaraes. - tausto Cabral. - A'1 
Vianna - Othon Miider. - Men· 
aonça Czark. - Mour~ Vieira. 

At-.'EXO AO PARECER N.' 1.215 
de 19·56 

EMDffiA N. 0 1 

5.04 _ Justiça Eleitoral 

S.04:.02. _Tribunais Regionais Elei· 
torais · 

02.14 - PernambuCO 

verba 1.0.00 - Cus~io 
consi~llçáo .1. 5. 00 - Serviços dt 

Terceiros 
Subc<Jnoignação. 1.5 .12 • - :-::ugn~ 

ou arreridamento de liDOVeis •. 
Cr$ 600.000,00. , 

2 EMENDA N •. 

Repartição. - Tribunal Federal di 
RecUrsos. 

verba LLOO - custeio. 
Cons!gno.çâo 1.1.00 - pesooal C> 

vllSube~nsign:>Ção 1.1.01 - Venci· 
mento. 

Onde se lê ...•. · • · • · •• 
LCia·se: • · ·. · · · · · · • • · • 

- Cr$ 
20.451.024,0l 

22.881.780,00 

Repa.rtição ~ Tribuual Federal d< 
RecUl'sos. . 

1 
• 

verba 1.0.00 - Custe o •. 
consignação 1.1. 00 - Peaor..oal Cio 

vil. . . 
s.:l>oonslgn~ção 1.1.11 

tulção. ' 

onde se lê 
Leia-se:. . ........ . 

subsrt' 

Cr$ 
473.680,04 

1.080 .. 777,61 

Re'par~ição - Tribunal Federal dl 
Recursos. · 

Verba. 1. O. 00 - Custeio. 
consignação 1.1. 00 - Pessoal C i• 

~~bconsignação U .14 Salário-Fa• 
mill.a~. 

Onde 1se lê: ...... ~•.a• 
Leia-se: •••• ~ ••••• • • ... 

Eui:NDA N,0 6 

"Cr$ 
485.100,0l 
117.000,01 

Repartição - Tribunal Federal dl 
Recursos. 

Verba. 1.0.00 - Custeio. 
consignação 1.1. 00 - Pessoal 01· 

vU. . --~· 
subconslgnaçiio 1.1. 08 - A~dl 

Doença. · 

Onde se lô ....... ,: •• 
Leia-se: .•...•••.•••..• 

EuENDA N.0 I 

Cr$ 
10.000,01 
60.1100,04 

Repartição _:. Tribunal Federal d< 
Recursos. 

verba 1.0.00 - Custeio. 
consignação 1.1. 00 - Pessoal Ci· vn. · · ·· · ·· 
Sub-:onsignação 1.1.25 - Gratifica .. 

ção Adicional por tempo de serviço. 

Onde se lê: ......... . 
Leia~se: ............ . 

EM!:NDA N.0 'l 

Cr$ 
4. 656-226,00 
4. 872.409,61 

Repa.rtiçá{) - Tribunal FederaJ de 
Recursos. 

Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.3.00 - Material dE 

Consumo C Tram;formação. 
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SubcomllolMão 1.3.04 
tive! e Lubrlt!caJltes. 

CombuS· V""ba ·1.0.00 - CusW!o. 
con.otgnaglo 1.1. oo - P<ooOal G1-

aaç&o adicional po.r """"' li<> servil}(! 
- 2 - FuneiOnáriOll, 

Subc<>nolgnaç&o l.Ull- M<oJJU!âiW 
em gero.l. 

Onde •• !e: •••••••••••. 
I.efa-se: ••• ~ ••••••••• 

Ell&:nmA N.() 6 

Repartição ·- Trlbuual 
Recursos. 

Ct$ vil. .. 
80.000,00 subcellS!gnaç!o 1.1.01 - venoi-
40.000,00 mentoa - 2 - Puncioná110o. ' 

· Jll8tiça Mllltar. 
Onde se lê: Cr$ 11,616.000,00. 

Federal. de Lelà-.. : Cr$ 12.318.000,00. 

EMENDA N.' 1~ 
R<1!lartlção supori<>r Tribunal 

Justiça MUltar, 
Onde Ge lê: 
03-02-02 - la. Auditoria da Ae­

ronáutico - Cr$ 41.006,00. 
Leta-se: 

67.654,00. • 
Onde se l-ê~ 

03-02-03 - 2a. Auditoria da Ae­
roné.utica - Cr$ .. 43.500.00. 

Justiça Militar. 
Onde se lê; 

C!$ 400.000,00, 

Leia~.se: 
Cr$ 500.000,00. ' . 

EMENDA N .• :l4 Verba 1.0.00 - Custeio. 

Consignação 1. 3. 00 - Material de 
Consumo e Transformação. 

'Subconsignação 1.3.13 - Ve.stuá­

Militar (02 - Auditorias) • 
Verba - 1.0.00 - ·custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pess<:J~.~ Civil. 
Subconslgnaçáo 1.1 01 - Venci-

Re:plll'tíçâo. Superior Trlbun~l Lela .. se: • 
67 .679,00. 

rios, Un1formes, etc. 

Onde se lê ,·,;,,,,, 
~la.-se ~ .....••....•••••.• · 

EMENDA N.' 9 

Repartição - Tribunal Federal de 
Recursos. 

Verba 1. O. 00 - Custeio 
COnsignação 1.4.00- Material Per­

manente. 
Subcon.:~gnação 1.4.05 - Material 

EJétr!oo• etc. 

·Onde se lê: .... , ... ,,, 
lieia-e;e: ..•••..••...•••• 

Cr$ 
50.JC\J,OO 

200.000,QQ 

E:MENDA N.' 10 

Repartição - Tribunal Federal de 
Recurscs. 

Verba 1. O. 00 - Custeio. 
Consignação 1.4. 00 - Material Per­

manente. 
Suhconsignação 1. 4.12 - Mobiliário 

em Geral, 

Onde se li>: ....... , , , • 
I.Jeia-se; •••••••••••••••• 

EMENDA N.• ll 

Cr$ 
200.000,00 
600.000,00 

Rep~rtição - Tribunal Federal de 
ReCUI"SS6 • 

Verba 1.0.00 - Custeio. 
. COn.sign~çáo 1. 5. 00 - serviços de 

Terceiros. 
Subcorudgsaçáo 1.6.04 - nwn!na­

Ção, Fôrça Motriz e Gás. 
Onde •~ lê - Cr$ !26.000/)0. 
Leia-se - Dr$ 138.800,00. 

EMENDA N.' 12 

Repartição - Tribunal Federal de 
Recunc.s. 

Verba 1.0.00 .:.... Custeio. 
COn.signação 1.5.00 - 5erviç:>.s da 

Terceiros. 
Suheonsignação -1.5.06 - Reparos. 

adaptaç()e.s, Bens Móveis. . 

Onde se lê - Cr$ 80.000,00. 
Lel•-se - Cr$ 180.000,0~ 

EMENDA N.0 13 

Rep"'"tição - Tribunal Feder.,) de 
Recurso~. 

Verba 1.0.00 - Custei<~. 
OOnsi-gnação 1.5.00 - Serviço.$ de 

- Terceiros . . 
Subcc.nsignação 1. 5.11 - Telefone~ 

Telefonemas, etc. 
Onde se lê - Cr$ 45.000,00. 
Leia-se - Dr$ 49.500,00. 

~AN.0 14 . '· • o 
Repa.-Ução - Tribunal Federal de 

. Recursc.s. ' 
Verba 4.0.00 - Investimentos. 
Consignação 4 .1. 00 - . Obras. 
'Suboonslgnação 4.1.04 - Re"Daros, 

'.Adaptações, Bens liÍlóve!s. 
Onde. se lê: bis 350.00MO. 
Leia-se: Dr$ 500.000,00. 

EMENDA N." 15. 

Reparti~âo - I'rlbunal Feders.l :l.e 
.Recursoo. ' 

Vera 4.0.00 - In\'e&timentos. 
Consignação 4.2.00 - Equipamen .. 

tos e InstaJaçõe.s. 
· Suboons!gnação 4. 2 01 - Máqut.1a.s, 
Motoré.s e Aparelhos. · 

Onde se lê: Cr$ 30.000,00. 
Leia-se: Cr$ 150. 000.00. 

EMENDA N.• 18 

Onde ae lê: Milltar (01-S. T.M.J, 

mentos - 2 - Funcionários. 
Jll8tlça Militar. 

03-02-06 - 3a. Auditoria de Guerra 
da la. Região Militar - CrS 25.002,00. 

Lela.·se: 
67.654-.00. 

Verba 1.0.00 - custeio .. 
Consignação 1.5.00 - serVi~\}~ o:e 

Terceirw. 
Onde zre: lê: 

00-02-01 - Auditoria de C<>rreiçáo. 
- Dr$ 378.000,00. 

Lela-se: 
Cr$ 793.062,40. 

Onde se lê: 
03-02~02 - u: Auditoria da A,.e­

ronáutic:t - Cr$ 683. 885,00. 
Leia-se: · 

Cr$ 865.200,00. 

EMENDA N.• 18 

Repartição .Superior Trl'JtmaJ 
Militar (01 - S.T.M.l. 

Verba 1.0."10 - Custeio. 
O:mslgnação 1.1.00 - Pessoal Civil 
Suboonsignação 1.1.04 ~ Sahlrios 

de menSalistas. 

, EMENDA N.0 23 

Repartição SUpeliO!' 
Militar (Ol~S.T.M.l. 

verba· 1.0.00 - custeio. 
Consignação 1.4.00 - Material Per-

manente. · · • 

Subco:u>ignação 1.5.04 -
ção, fôrça motriz e gás, 

Ju.s~íça. Militar, 
: Onde se lê: 
Cr$ 50.000,00, 

Leia~se: 

Cr$ 70.000,CO. 

EMENDA N• 23 

Repartição -:"' Superior Tribunal -Militar (02 - Auditorias} 

Verba 1.0.00- Custeio 
Consignação 1.5.00 - Serviços de Terceiros 
Subconsignação 1.5.0-t - numiuação, fõrça. motriz e gás 
Justiça Militar. 

Onde se lê 
Justiça Milit-ar. 03-02~01 - Auditoria de Correição ............•...• 

Onde se lê: ·o3-02-02 - 111- Auditoria da Aeronáutica ..••..•••• 
6.000 
9.000 
6.00C 
l.OOO 

Cr$ 5.268.000,00. 03-02-03 - 211- Auditoria da. Aeronáutica .......... . 
Leia-se: 03-02-04- 1' Auditoria de Guerra da 1• R.M ...• 

Cr$ 5.406.000,00. 03-02~05 - 2' Auditoria de Guerra da 1• R.M. 
03-02~06 - 3'" Auditoria de Guerra da 1• R.M. 

EMENDA N." 19 03-02-07 - 1• Auditoria de Guerra da 2• R.M. 
Repartição superior Tribunal 03-02~08 - 2• Auditoria de Guerra da 2' R.M. 

Militar (00-Auditorias). 03-02~09- 1• Auditoria de Guerra cta·3• R.M. 
verba 1.0.00 _ custeio. 03~02~10 - 2' Auditoria de Guerra da 3• R.M. 
Consignação _ 1·1.•10 _ P-essoal 03-02-11- 3' Auditoria de Guerra· da 3• R.M. 

Civil. .. 03-02-12 - Auditoría de Guerra da 4' R.M. . ••• 
Subcossjgnàção 1.1.04. _ · Sa.lários 03~02 .. 13- Auditoria de Guerra da 5' R.M. 

de mensalistas. 03-02-14 - Auditoria de Guerra da 6t R.M. 
03-02~15 - Auditoria de· Guerra da 711- R.M. 

Justiça Militar. ' 03~02~16 - Auditor!-3. de Guerra da 8~ R.M. 
Onde se lê: 

03.02-05 _ 2a. Auditoria de Guerra 03-02~17- Auditoria de Guerra dá 9' R.M .... .. 
da la. Região Militar _ Cr$ 62 .400,00. 03-0Z...18 - 1" Auditoria da Marinha ............. .. 

03~02~ 19 - 2• Auditoria da Marinha ....•.•••..••• 
Leia-se: . EMENDA N• 26 

500 
2.000 
4.000 
4.000 
6.000 
4.000 
4.500 
4.000 
2.000 
3.000 
3.000 
4.000 
2.000 
2.000 
2.000 

Cr$ !~.400.GIJ. 

EMENDA N.• 20 
Repartição- Superior Tribunal Militar' <01- S.T.M.) 
V'erba 1.0.00 - Custeio 

Repartiçã..o sunerior Tribunal 
Militar (02~Audltorias). 

Verba 1.0.00 - Custeio , 
COnsignação 1.1.00 - Pesroal Civil 

Suboon.signação 1.1.14 - Salárlo~fa­
mllia. 
·Justiça Militar. 

Onde se lê; 
OS-02~04 - la. Auditorla de Guerra 

da Ia. Região MilllaJ' - Crt , • 
72.000,00. 

Leia-se; 
94.000,00, 

Onde se' lô: 
03-00-18 -- la. Auditoria de. Ma~ 

linha - Cr$ 63.0CU,OO, 
Leia .. se; 

Cr$ 90.000,00. 
·Onde .se lê: . _ 

03 02-19 - 2a. Auditoria da Ma­
rinha - Cr$ 63.000,00. · 

Leia-~e: 
Cr$ 95.000,00. 

EMENDA N.• 21 

Repa;tiç~ ---.:. su~nor "l'r1bunaJ 
Militar (01-S.T.M.). 

Verba. 1.0.00 - Custet., .. 
Consignação 1. 1. 00 - Pes,soal Ch"11. 
Subconsignação 1.1. 25 _ Gratifica-

cão adicional por tempo de ser-viço 
2 - Funcionários. ·· 

.Tmtiça Militar . 
Onde se Iê: , 

C'$ 2.165.035,00. 
Leia-se: 

Cl'$ 2.819.638,00.' 

EMENDA N.~ 22 

P~pl:ti~ã:> Bl~pedor Tri'""·UD:il 
Militar - (\}2-Auditrias). • 

,Consignacão 1. 5. 00 - Serviços de Terceiros 
Subconsngnação 1.5.11 -.Telefone, telefonemaa 
Justiça MHitar 

Onde se lê; Cr$ 25.000,00 
· Leia-se; Cr$ 35.000,00 .o 

EMENDA N• 27 

Repartição - Superior Tribunal Militar (02 - Auditorias' 
Verba l.O.OO- Custeio 
Consignação 1. 5. 00 - Serviços de Terceiros 
-Bubconsignação 1.5.11 -Telefone. telefonemas etc 
J,ustiça MBitar ' · ' • 

' 
03-02~01 - A~ditoria de Correição ....••.••••••.•. 
03-02~02 - 14 . Auditoria da Aeronáutica ........ .. 
03-02~03 - 2' Auditoria da Aeronáutica •..•....•• 
03-02-04 - 1.4 Auditoria de Guerra da 1• R M · 
03-02-05 - 2' Auditoria de Guerra da 1• R:M: 
03-02-06 - 3• Auditoria de Guerra da p R.M. 
03-02~07- 1' A"~ditoria de· Guerra da 2" R.M. 
03-02~08·- 2~ Auditoria de GuelTa da 2~ R.M. 
03-02-09 - 1" Auditoria de GUerra da 311- R.M. 
03~02-10 - 2~ Auditoria de Guerra da 3• R.M • 
03-02-11 - 3~ Auditoria de Guerra da 3' R.M 
03-02-12 -·Auditoria de Guerra da 4, R.M. • ... .. 
03-02~13 -"Auditoria .de Guerra da sa R.M ... .. 
03-02-14 - Auditoria de Guerra da 6• R.M. 
03-02-15 - Auditoria de Guerra da 7' R.M. 
03-02-16 - Auditoria de Guerra da 8" R.M. •••• 
03-02-17 -:- Auditoria de Guerra da 9• R.M ...... 
0~-0~··-1.~ - P Audítoria da Marinha 
03-,02-19- 2~ Auditotia da Marinha :::::::::::::: 

EMENDA N9 28 

Onde se lê 

2.400 
3.000 
3.000 
1.500 
1.500 

.... 1.500 
1.500 
4.000 
S.OOQ 
1.500 
2.000 
1.500 
1.500 
1.200 
1:500 
s.ooo 
1.500 
1.500 
1.500 

nep:1.rtição - S1.~PHior Tribunal .Militar (Oi - .!S. T . .M. J 

Verba - 4.0.00 - Investimentos 
Consignação 4. I. 00 - Obras 

SubconsignaçJ.o'4.1.03- Prosseguimento e conclUsão de obru 
Jmtiça Militar 

lluroina~ 

Leia-se 

12.000 
18.000 
12.000 
8.001> 
8.00U 
8.010 
8.000 
8.000 

·12.00!1 
8.000 
9.00~ 
B.OO:t 
8.001> 
6.00.1 
6,00') 
8.00.> 
8.000 
8.000 
8.000 

Lela.-se 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6,000 
6.000 
5.000 
8.000 

10.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
8.000 

Repa:t!ção -- Sup-eriOr 
Mllitar (01-S.T.M.J I

. Ve:-ba·l.O.OO - Custe~c. 
Tr!bunat COnsignJção 1.1.00 - PE5E01.~ Clv1?. 

· Subconslgnaçã-o 1.1 ?.5 .- G;ati:fi~ I 
Onde se lt.: Cr$ 1. 000.000,00 

Leia-se: Cr$ 1.500.000.00 

{,.~-·· 

·-
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\ EMEHDA N.o 29 

6.04 - Ju.s,tiça EleHor9.L 
8.04.02 - Tribunais -Region~i.s . pomis. 

Su.hcons1gnação 1.5.()4 _,.;. Ilumlna-l EMENDA N. 0 43 
ção fôrça motriz e- gá..,, ... - -.. • · 

l ; A'wnente-se de Cr$ .50.000.00 para 5.04 - Justiça Eleitoral. 
E e.-· Qr$ ';0.000,00. _ . . I_ 5.~.02 - 'l'ribuna1s P..egionait: F.lei· 

\ 00. 0.1 - Alagoas. 
;vérba 1.0 .. 00 ·- Custrio. 
Consignação 1.1. 00 -·Pessoal Civil. 
Subconsignação 1.1. 2:5 - GratifiJ~ 

( ção adicional por tempo doe serviço. 
\ '"lnde se lê: Cr$ _78.000,00. 

Leia-se; Cr$ 249~ 5SO~QO. 

EMENDA Jl.0 30 

6 .M - Justiça Eleitoral. 
' 6.04.02 -·.Tribunais Regioua~~ Elel-

( Í<lr.a.fs. . . 
\ (:2. 02 - Amazom:.~. 
\Verba 1.0.00 - custeiO. · 

[:>consignação 1.1.00 --"Pt'ssoal Civil. 
.- oubconsignaçáo 1.1.25·- GratU~.a. 

{ ~ão adicional por tempo de serviço. 
' - Onde se lê: Cr$ 298.680,00. 

' Leia-se: Cr$ 451.545,00. 

·EMSl·.':DA 'fl,o 31 

5.04 - Justiça. -Eleitora.J':"' 
(i.04.02 ;_ Tribunais Regionn!3 Elel-

1 toYail!. 
-ll2.03 - tBahia. 

lo. Verba 1.0.00 - Custolo. 
consignação 1.1. 00 - pessoal CiVil. 
'tiubConslgnaçâo 1.1. 25 - or.atifi.:;a.:.. 

' çâo adlclonal por tempo de' serviço. 
, Onde se lê: Cr$ 00!. 500 ,CO 
: Lela .. e: CrS 1.380.6€0~. 

EMENDA 1{.0 32: · 

.6.04; - Ju.stiça EkitoraL 
5.04.()2 - Tribunai.> RegionaW E.)ei-

1 toJ :lls. 
1 ~.~ - .ceará. 

I 
\"erl>a 1.0.00 - OIILteio. 
conSignaçãO 1.1.00 - pessOal Civll. 
:::iubconsignação ·1.1. 25 - Gratife&.,. 

çt. 1 adici011al pOr tempo de serviço. 
v· nnde se lê: Cr$ ·4,'12.6&0,00. 
·~ L"iil-s.e: .Cr$ L 177.980.00. 

· . torais.• 
EMENDA N.0 37 02.'12 -· Pamí))a. 

5.04 Justiça Eleitoral. Verba 1.0.00 - cuSteio. 
5.M.02 - Tribunais Reglonai.; Ele!- Consignação I .1.00 - Pe::.soa\ C1víl 

torair. .. Subconsignação 1.1 25 - .. Gratifi-
02.06 - Espírito SiJ.nto. c~ção adicional por tempo d'e serviço 

1 
Onde se lê: Cr$ 138.540.00.' 
Leia-se:, Cr;$ 475.645,60. 

' EMENDA N. 0 H ·Verba 1.0.00 - custei.:>. 
consignação 1.1. 00 - pe-ssoal Civll 
S'Ui)OO~signação 1.1.25 - Ora~l.!ica~ J 5.04 - Justfça ~Eleitoral. ..... 

ção :~cUc1ona1~ por tempo de sen·tço. 5.M.02 - Tribunais Regionais Ele!· 
Onde se le: Cr$ 186,000,00. torais. 
Leia-se: Cr$ 393:240,00.' 02.13 - Pnranã. 

11 Verba 1.0.00 - Çusteio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal Clvn. 

ve:·Q:> Lo.oo ;_ custeio. 
CO:lsig·nação 1.5.00 - Serviços 

Terceiros. 

de Subconsignação - Gratificação de 
Função .. 

Subconsignação 1.5. 12 - Aluguel ou 
arrer.~mento de imóveis. 

onde ,;e lê: CY$ 126.000,00. 
· Le:a-::e: Cr$ 300.000,00. 

EMENDA N .0 _;38 

5.t-t - Justiça Eleilcral. 
5.0!.02 -· Tribunai:s Regionais Ele!~ 

tora!..-;. · 
02.07 - GOiás. 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
consignaÇão 1.1.00 - Pessoal Civil. 
SUbcon<rlgnação 1.1.25 - Gra.tifie&-

~ão adicional por tempo de serviço. 
onde se lê: Cr$ 255.000,00. · 
Leia-se: Cr$ 578.700.00. 

EMENDA N. 0 39 

!L04 - Justiça. Eleitoral. 
5.ô4.02 .- 'I.'Tlbunals Regionais Ele1·, 

torais. 
02.08 -: Maranhão. 
Verba 1.0.00 -·Cu.steto. 
Consigriação 1. LOO - Pessoal ·civil. 
Subconsignação 1.1.25 -- Gratifiea~ 

ção adicional pH tempo de sel'vl.ço. 
Ol."'~e se lê Cr$ 86.4CO,OQ. 
u.u-.se Cl'$ 362.540,00. 

Onde se lê: CJ;,$ 75.600.0!' 
Leia -se: Cr$ 122.400,00 

EMENDA N. 0 45 

5. 04 - Justiça Eleitoral. 
5.04..0:1 - 'Il'Ibunnis 'Regtouaig 

torals. 
02.1'3.- Paraná .. 

I 

Verba 1.0.00 - custeio. 
·Consignação· 1.1.00 - Pes~tu 4Jivil 
Suboon.slgnaçã-o 1.1. 01 - Venc1D,En. 

tos. 
Onde se lê: Cr$ 4.092.000,00. 
Leia-se: Cr$ 8.758.400,00. 

u 
Ve1·ba 1.0.00 - CUsteio. 
C<lnsignação l.l. 00 - Pe5$0al Civil 
Subconsignação 1.1. 25 ._.. t;lratitlca-

ção adiciona) por ten1pO de serviço. 
· Onde se ltl: Cr$ 220.400,00. 
I,ela-se: Cr$ 905.700,00. 

EMENDA N.0 46 

Regtmlais 

.ilove111bro d~ 1956 · 

Verõa 1.0.00 - cust.eio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal Ci• 

vil. · • 
SU.bconsigna~ão 1. L 25 - Uratifi• 

cação a.<iieional Por tempo de Serviço 
Onde se lê: Cr$ 2H:H(l,'M. -
Leia-se: Cr$ 621.(}6{1,00. 

I::.MEND/1. N, 0 50~ 

5.'o4. ~ Justiça Eleitoral. 
ó.04 .02 Tril.mnai..s Re~íonais . 

. Eleitorais. ~ · 
02.18 - R.Lo Gro.nde do Sul. 
verba L o. o o - Cu.ste.Q. 
COnsignação 1.1. 00 ~ P"cs.spal Ci-

vlL · · 
Z::ubeàru>lr]'naçâo '1.1.25 - G.ra.ttlí.­

-:a1.ão a.dic:onal por tempo. de serv!99• 
Ond~ •e lê:· CY$ 4.!2.2&0,00. 
I..cta-se: Cr$ 1.224.015.00. ' 

~'ZtrnA NY :)1 

5.044. - Justiça Eleitor"al. 
5.04.02 Tribunais Rcg1onal41 

Eieitorai.5. · 
tr.l.l9 - Sautn. Catal'!na. 

I 

Verba 1. O. 00 - Custeio~ 
C<:IJlb'!gnação 1.1. 00 - Pessoa! Oi-vu. . ' 
Bubcon.slgnação !.1.25 - Gratltl­

cação adicioná1 por tempo de scrvteo 
onde se iê: Cr$. 84.900.00. 
I.e·a-se: Cr$ 466.200.00. • 

u 
Vcrb\> 1.0.00 - Cu.stelo. 

.' .Coll8lgnaçM l.l.OO - Pe"-'llal Oi• vu. . ' 
cnllconslgnação 1.1.10 - Diárias. 
Onde se lê: Cr$ 10.000.00 . 
Leia-se: Cr$ ~5.000,00. . ' ..m 
Verba l.<LOO - C"Wlteio. 
Consignação L 5 .()() - lOel'V~ÇOS tlil 

Terceiro.,:. . · 
Subconslgnação 1.5 ~ 02 - PMB1P 

.gens, transporta de despesas, etc. 
Onde lle lê: Or$ 10.000,00. 
Lela,se: Cr$ 25.000,00. 

l:MENDA N.O 52 
II 

'Verba 1.0.00'- custe-io. 
Consignação 1.5.(.'0 - serv;ços <ie 

T< ~·ceiros. 

EM-ENDA N.<~ ·40 

5.04 - Jus ti~ Eieitmal. 
5.04.02- Tribunais Regionais Elei~ 

torais. 

õ. 04 - Justiça Eleitoral. 
5.04.02 - Tribunais 

Eloitorais. · 
02 .14 - Pernambu.:.o .. 

I 

5.04 - Ju..<t!ça elelt<>ral. 
5.04.02 TribunaL< 

.. Eleitorais. 
Reglonall 

suoconslgnação 1.5.12 - Aluguel 
4n1 arrendamento de imóvels. 

Onde se lê: eiS .264.000,0t"J". 
·Leia-se: Cr$ 384.000,00. 

EMENDA N.o 33 

:rteparllção - Tribunal R~g'.Óna·l 
E:eitoral do Dif;tríto FedE"nal. 

Verba 1.o.co - custeio. 
ccnsignnção 1.3.00 - Matertal de 

C<. nsumo .e -de Transformação, . 
Subconsignoação 1.3.13- Vestuários, 

uulforme.s, equipamentos e acessórios; 
toupa de call12. mesa e brmbo. 

Aumente-se dt>< Cr$ 100.000,00 para 
C:$ l55.200.CO. 

. EID.:Nri!\ N .0 34 
R'epartiçlo - Tribtmai • fte.Gl?'1.rbl 

E:'eitora1 do Distrito FederaL 
Verba 1.0.00' - cu..,teio. 
Consign:.çê.{l 1.5 .oo - serviços de 

T· rceiro.c::. 
~...., subcoiv~!g-naç.io 1. 5.11 - Telefone. 
_.,_ ú:etonemns telegrama~~:!:, radlogram~. 

&: i~~ postai, assina tu~ e Caixas pOS-

!\Umente-:=;e de crS' 40:cco.oo para 
Cr$ 50.o.oo,oo. 

""Repai'~íç::.o Tribtmal J:t.e.giona.l 

\ 
Eleitoral do Dlstrlto FedeltÚ. 

02.0~ - Mato Grosso. 

. Verba 1.0.00 - Custeio. 
Con<;ignação 1.1.00 - Pes.soa.J Civil 
Subconsignaçao 1.1. 25 - Gratifica~ 

ção actiCtonal por terhpo de serviço. 
Onr'e se lê: Cr$ 110.760,00. 
Leln -.se: Cr$ 338.460,00 -

.EMENDA N.o 4! 

5 , 04 - Ju~tiça "Eleitoral. 
5. 04. oz - Tribunais· Re-giol1t\is Ele i~ 

tornis. 
02.10 - Mínás Oernis. 

' .r 
Veri;a LO.OO .:..- Custeio.· 
Con.>lgnação 1. 1, 00 - Pessoal Civi\. 
Sul:~onsignnção 1.1.25 - Gr.at.ifica.: 

ção fdlc!onal por terripo de serviço. 
om!e ~ lê: crs 4liL 220,00. 
Leln-se: Cr$ 2.5<10..000,00. 

.n 
Verbn LO.oo - ~teio. 
o:>nslgna.ção 1.5.00 - "8Pnicos de 

_TerceiJ.·os. 

subconSigna.çãtJ 1.5.12- Alng'.lel ou 
n.rrendament() de imóvei.~. 

Verba 4.0.00 - T.nvestimentos .. 
f Con<signaçã..o 4.2:00 - EqUipamento:;.! 
1 e Instalações. 

Onde .se iê: Cr$ l. 200.000.00. 
Le'o-se: Cr$ 1.740:000,00. 

EMENDA N.o 42 

Subccnsignação 4.2.01 - Máquin~s. 
motores e a.p&relbos. , 

Aumente-se de Cr~ 50.000,00 p~re. 
Cr$ !CO. COO,OO. 

5.04. - Justiç~ Eleitoral. 
5.5)4.02 - Tribun~is Regioti.a.ts Elet. 

torais. 
02.11 - Pal'á. 

Ez..rENDn. N.~ ia Ve!"ba. 1.0.00 - Custeio. 

verba 1.0.00 - custe:o. 
Consigna(li.Q t .1.00 ·- Pe~v .. ·~ 

vil. · 
SubConslgnação 1.1. 1'7 

caçâ<> de FUnção. 
Onde se ~: Cr$ 40.800,00. 
Leia-se: C1'$ 00.000.00. 

u 
' ( Verba 1.0 .00 - CUsteio. 

Con.•ignaçãO 1.1.00 -· Pe&.<oal Cl-
ill. . . 

SubconsiJ\laçlo l.l. 25 - Oratll!· 
ca[lâd~ adicional por tempo de. semto. 

Onde se lê: Cr$ 431.280.00. 
L'2in-se:. Cr$ 990.777,40. 

EMENDA lf,O 47 

5·.04 - Justiça Eleitoral. 
'5.04 .. 02 - Tribunn1s Regi<lnais 

Eleitorais. · 
00.15 - Piauí. 
Ver-ba. 1.0.00 - C~steio. 
Consignasão 1.1.00 ·- Pessoal Oi-

viL 
Subconsignação 1.1.25- - ,..Gra.tlfi­

cação adicional por tempo'· de· e.o;r"Vi~. 
Onde se lê: Cr$ 140.700.00. 
Leia-se: Cr$ 411.!00,00. 

t:ra.tENllA N .~ 4:ti 
~parti~ll.c 5.04 - J~t:ça Ele;to .. 

ral. -
!>.04:.02 - ~ Tribuna:s Regionala 

Eleitora~ - 02.16 - Rio--de Janeiro. 
Verba 1.0.00 ~ Cumlo. 
Conslgn~ão 1.5.00 .:_, servtçca d-e 

Terceiros: .. , 
Subconsignação 1.5.12 - Aluguel ou 

arrendamento de imóveis. · 
Onde· se diz: Cr$ f:O.OOO,OO. 
Diga.sE-: cr~ 24' .. U.t00,00. 

02.20 - Sâo PaUlo. 

l 
Verba 1.0.00 - Custelo • 

. ·consígna;-ão l.t.u - l?essoa.l CiviL 
Subcon.s:gnação 1.1. 01 - Venci-. 

·mentos. 
Onde se lê: Cr$ 15.549. 6{)() 00. 
Lcla-~e: Or$ 41.700.000,Q(l. ' ~ 

!I 
Verba 1.0 .. 00- custeio. 
CoD.'llgnaç!lo 1.1.00 - Pessoal C>-

v!L . 
Subcoru.lgn.acão 1.1. 04 -, S.n!â.-iGI 

de Mensalistali. 
SupJ'lina~~e ~- o:$ 5.593.20Q.cro. 

I! I 
Vetba 1.0.00 - custeio. 
CoD.'l:guaçâo J.l.OO - Pessoal Cio 

vU. . · 
Subconsíg~.t.a.çâo 1.1.17 ::.-. 0!".3ttf'-

ea:®de Funçao. · · 
Onde se lê: Cr$ 208.800.00. 
Leia-se: c'$ 54.000,00. 

IV 
Verba 1.0.00 .. - CU8telo. 
Constgnaçiio 1.1. 00 ~ Pes...~a.l C!­

viL . 

Sullc0:15i~nação l. 1.25 - OratifJ,. 
cação ad!mona.t por tempO de servlçe. 

Onde se lê: Cr$ 559.920.00. 
Leia-se: - Cr$ 5:543.040,00. 

EJ«mroA lf.O 58 

· 5. 1)4 - Justlça Eleitoral. 
.5.04.02 ·- 'I'Iibunal:i R-egiotÍail 

Eleito-rais. 

02.21 - Sergipe. 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consigna!)Ao 1.1.00 - Pesooal Ci-

.vll. • ReparU~o _ Tribunfl.l R~on$>11 Consign~o 1.1.00 -Pessoal Civil. 
t:lei+ornl d"J: Distrito Federal. ' -~bC?J?-Slgnação 1.1.25 - .G~tifica-. verba 1. 0 00 _ Ct!.steto. . Ç:lO adlClOnal por tempo de serVICO. 

eonstfin~çi.-. 1.5.00 _ Serv!ços de I Onde s; lê Cl'S~ 233.800,00. 

, E~"'DA N.0 4.9 · 
5.04 ·- Justiça Eleitoral. 
5.04.02 ....:+ Tribunal! RegiO!la!s 

E::le1 tflra.i~;. • ' 

Subconoignação 1.!. 25 - Gratif!.. 
.:ação adicional l)Or tempo de se.rvicl) .. 1 

Onde se lê: Cr$ 96.000,00. 
"Terceiros , t..el.a-~. Cr$ 48o.240,00. 02.17 - Rio Gramle do NorlAI. Leia •• , Or$ 313.080.00 . ' 



rOulnfa-feiro. n : 
mt.IENDA lV' $4: 

45 - Justlça do '!'rabomc 
Repartição Oõ.Ol - Tl'ibUlJa! @U­

ptrior do Trabalho. 
• Despesas oróinári.u 

verba 1.0.00 - custelo. 
OOnslgnnç!o 1.5.00 - servlçoo Oe 

•.rerce!ros. 
Suboon.signação 1 .5.()2 -passage-ns, 

transporte de pe.ssoas ~ de suas 'on-
ga.ge.ns < 

Onde se lê: CrS 60.000,00: 
ula-.. : Cr$ g().ooo.oo. 

t:MEND.'\ u.IJ 55 
05 - JU:~tiça tio nana}}'lô 
Repartição 05.t>1 - 1:'1'lbuna1 

perior do Trabalho. 
[}eSpcsas ordl.nárins 

Verba 1.0.00 - custeio. 
consignltção 1.1.00- pessoal ci;·tt. 
Subcon.signação 1. 1.09 - Ajuda de 

custas. 
Onde .. lê: Cr$ 20. 000,00 
Leia-se: cr$ -uo.ooo,oo. 

!::MENDA N.l) 56 
i.I>S ~ Justiça do 'l'rabalho 
Verba 4.0.00 .._ Investimentos. 
COnsignação 4. 2. 00 - Equ1pamcu-. 

tos e instalações. 
Subconsignaçã.o 4.2.01 - Mâqu:~ 

nas~ motoree e apal'elbos. 
Acrescente-se: 

05 - JUStiÇ(I do Tra.Dalhe 
05.02_ - Tribunais Reglomüs do 

TrabalhO. 
Oõ.02.0t - L' Região -; Cr$ 

100.000,00. 

EMENDA N.0 57 
5.0:} - Justiça do Trahalho 
Verba. 1.0.00"- - custeto. \ 
Consignação 1-5-.00 - s~rviço.S" de 

Terceiros. 

l>IAAIO DO COHORÉSSO NACIONAL '{9~11o llY 'Novêml:iro íle 1956 !32"9' 

~a ..... : Cr$ 4W.1õ6,60. l com atonção o texto vara a fonnu-~ Fol por êste motivo que· ·lUJ8U<I 
l3diKDA !f:' 62 lação de .sug~Qes que. talvez e.stejn e. nAo ser Inoportuna. s. apresmtqãu 

Repartição 5.05 - Juatiça do .n·a· reclamar. . dêste requerimento. 
ba.lhQ. "Temos no · nwmen'4l, nO&a atenção o nobl"e senador Mem de- Sá, er .. 

5.CC.W-_ 5 ... R-egião. voltada.· para. _projetos de muíto pirito das ma:s esclarecidos e brllhn.tJ~ 
verba 1.0.00 _ custeiõ. maior urgênci~ e premência, como o ten d~ta casa... . 
COnsignação 1.5.00 _ serviço."> de 1 caso do Orçamento Gernl da. !Upú~ o Sr. Mem de Sá ~ Muito agra .. 

Terceiros. ~ica e das leis que prtcisam &€-r decido pela gentl).cza de V. :e:x.• 
SUbconslgnaçiio 1.5.11· _ Telefone, aprovadas, antes de ultimada a Lei o SR! KERGINALDO CAVAJ'.-~ 

telefonemBB, et-c. ~ de Meios, salientando·se a do Im- CANTI - ... não se manifestou con~ 
Aumentease de Cr$ . 5.000.00 pa-ra. pôat<l de Consumo, que l)cve ter tido trárfo aos pro}:lósitos da chamada Lt.t 

Cr$ 8.000;00 a. dotação desMnada à a. sua redação final e.prove:da hoje na do Inquilinato; l'eclatnou, apenas, u 
Junta. de Conciliação e Julgamento de Câmara. dos Deputados ~ que, prm·à.. direito que lhe as.G.ste de examinar 
Pelotas. velmente, sexta=-!elra, \tirá a.o e:xa.:. mais d-etidamente a tnatéria. 

EMENDA N." 63 me desta Casa. F.' qua.._~ ceri:o tenha o Sr. Mem ae Sá - Em face dn 
5.05 - Justiça do Distriw Federal o eminente Hder da maioria, .::enador muitas modffícações que so!reu a. Lei, 
Verba. 1.0.00 _ custeio. Filint() Muller. de pedir urgência. pa- na sua tramitação pela Câmara ctcs 
Consignação 1.1. 00 - :Pessonl Civil .ra essa lei, alegando a .situação em Deputados. . ' 
Subcosignaçâo 1.1.22 - Gratifica- que nos encontramos. o SR. KE..llGINALDO CAVAt· 

ção pela execuÇão de trnbalho espe~ Assim sendo, &r. Pl·esldente, vai se CANTI _ .. Sof~u não muitas, pernti-
cisl oorn rí.sco de vida. ou saUde. tornar totalmente impoSsh:el _aos s~.. te.·me o nobre colega que o esclareÇa. ~:: 

06.01 - T.:-tbunal de Justiça. do nhore.s Sena.d:)l·es examlncrrem, ou se~ mas, oom eft'itO, sofreu nlgumns. n;. 
Distrito Federal - Onde se Jê: Cr$ q_uer lerem, o projeto sôbn a Lei do qualquer maneira, eu me inclinaria. t. 
80.304,00 ~la~se; Cr$ 113.200,00. tnquilínato, paro darem cumpri.men- atender no propósito de S. Ex.•, se 

l EMENDA N,<> 
64 

to ao seu dever de procurar ape1!el- ~o fora, também, verificar que té~ 
5.1)3 _ Justiça Militar. çolt-1<>. mm, como diz· S. EX.•. tantos proj: .. 
verba 1.0.00 _ custeio. Creio, portan~o. QUe nada desaccn- tos da mais alta significação1 que (U 
Coruignnção 1, l.OO _ Pessoal Civil. selha. ao contrário tudo recomenda, receio que, no tumulto da última hv .. 
suboonsigna.ção· ...J .1. a _ Sn.lárío que êsse projeto seja examinado pelo ra, não venha a s-er cssn dispostçã(,_ 

familla.. Senad<l, depois de vencidas ns eta~ legislativa, prejudicada paz· essas cir~ 
AHnea. o2 _ Auditorias. pas referentes ao Orçamento. No cunstâncias. 
02~02 ..._ Auditoria da Pol!ci" Mut- mês de dezembro, ou na última se- Sr. Presidente, o rato é 'que, nestn .. 

tar e do corpo de Bombe:iros do Ois· mana ·dêssc mês, haverá. tempo parn. altura dos nossos trabalho.s, ·ninda nãn 
trito Federal. · fnzet L~o. Submetê~lo, porém, n re- começamos a discutír aqueles orça-

Onde se lê: Ct'$ 21.00<1.00. gimc õe u~gência, significará impas- mentos -que mais de perto interessam 
Leia-se: Cr$ 30.000,09.. sibilitar qualquer estudo, qualqure aos senhores Senadore.s: o da Educa.:. 

con~ribuiç~o valiosa do Senado a ção, o da ,...Saúde, o da Justiça e O 
~E-NDA- N." 65 proJeto tao importante. da Viação para não talarmo.s no d· ~ 

S · 05 Justiçn do Distrito Federal. Por esta razão, tomei a li herdade Aeronáutíca e em outros que flJnd \. 
Verba 1.0.00 - CUSteio. de chamar a aténçâo elos eminentes não 1ogrru·am vlr a ~te recinto, or.d.j 
Consignação 1.1 .(}0 - P{'ssool Civil, ccJegas para as pondera~ões t;ue !nç:}, serão examinados. . 
Subcousignação 1.1.04 - Salá:rios e com a devida v-ênia dos Sn._ S~- Minha experiência, nesta casa. jll. 

deAl~~~aJ~t_::;.Justlçn do D.:.Strito Fe· l~adores que requereram a. urp:eacm, evidenciou que os fogos de barragem 

Subconsigna.çõea · 1.5 
ne, etc ... 

del~l. . tJ.scOl'da:r da mesma) Cll:!UJto bem). Huminados por inteligências cintnan~ 
11 ._ Telt'fo~ .. t 

06-04 -. Juít-o Privativo de Acidentes O SR. PRESIDENTE: es como a dQ Senador Mem de ~á 
05.02 - Trib-U!:!!lis 

rtrabalho. 
Regionais do do Trabalho. . e_ outros ilustres colegas da opoSi-

Ond u. $ Em votação o requerimen'o. çao .. 
e se '"' Cr IBS.200,QO; O SR. !I:ERGINALDO CAVAL· O ir. Mem ele Sá.- Muito agrade-

Ondt: se· lê: 05.02.01 - 1." Re>Jlân 
- cr$ 94.500,00 

Leia-:se: os.o2.01 
CT$ !OS.õOO,OO. 

J,!l negiM -

EMEND,'\ N.0 58 
00 ~- JUStiça do Trabalho 
Vet'lba 1.0.00 - custeio. 
Coll;stgnaçãp 1.s.oo -- serviços de 

Tercerros. 
Subconsignação 1.5.04 - Iltuniila­

ção~ fôrça motriz e gãs. 
05.02 - Tribunal Regional do 'l'ta-

))alho. 
05.02.~1 - 1." Região· 
Onde- ~e lê: Cr$ 45.0ÓO,OG 
Leia-se; cr$ 60.000,00.' 

Leia-se: Cr$ 3SO.OOO,CO. GANT!: cido n V. Ex." Jé 
O ER. PRESiDENTE: <Para encami11 har a votação} O SR. KERO-INALDO CAVAL-. 
Designá par!\ acompanhRr 0 • estu· (Não foi revt:~+0 pelo orador! _ Sr. CANTI- .· .. criaram, em certo m<J­

do das emenda':! do Senad<O naquela Presidente, n. prorrogação àe vlg{)ncía mento, ta.:.s dificuldade.s a todM nó' 
Casa do Congres<ro, o nobre' St!nador da Lei do Inquilinato é ·apenas um que não sei, e:cm franqueza, ccirno 
Mathlas Olympio. movimento que cada ano se perpetra. pud;;:ruo.s esc~ par· ~ 

Votação, em discU-esáo ünica nesta e na outra Ces9. d"' Congl:e&SO 0 Sr. Mem de Sd- V. Ex.a. é ge-
do Requerimento n.Q 614, d~ NacionAl, de oocté que ê3se projeto nel'O.SO e irônico· , · 
1r.56, elo Sr. Senador K.erginat.do n:'io oferece, n.J seu contexto, maiores O SR .. KERGlNALDO CAVAL-­
Cavalcanti e outro.~ Srg, sena- dificuldades.. CANTI - Não .sou. Apelo para a 
dm'ee, pedindo urgência, nos tir- As emendas- sã.o rea~mente, pouca.s, Casa. RealmenU!:, não e;:;tou sena.o ge-· 
mos do· art. 156, § 3.0 , do Regi- l)orque, dt. certa tonna., tio qõ:e cona neroso nem irônit'O; retrato apenas 
mento. Interno, ]:Iara o Pro-jeto tende com a matéria, jâ. se encontra um fato. · ' 
de l.ei ·da Câmara -n.o 3!6, de e.studad:1, (lpreciada e até mcsm., es.- Quando dtscut1mcs nquf o caso da 

, 1956, que worroga a 'l.'>!gencic: da gotada, nesta casa. Eletrobrás, que hoje está finada, nll.u 
Lei do Inauilinato sr. PrESidente, s.tê. folgn em verifJ .. st!l por que m.o~1vo, oa ilustres reprc-

. EMENDA n.o 59 O SR. PRESIDENTE: ca.r o interesse manifestado pelo Uw- sentantes do bloco minoritário usa, 
5.05 - Justiça do Trabalho. - ram âe um di ·to · Verba 1.o.oo _ custeio. .c.lu votnç~o. tre colega. Senador Mem de Sá, para. re1 parlamentar oom 
Consign:Jção 1.5.00 - servi"OS de o SR~ IdEM DE ,g,A: a apreclaçãD é possinl o.provação. um brilhantismo inusitado. e de tal 

·rereeiros-. ~ (Para encaminhar a votação ~ Não quantk s:ntes. da. Lei que regula o forma proiongo.rn.m os debates, suoe~ 
S •---<--·• foi revisto p.•lo or·•-) _ o •• Pre- Im"'AsW de Consumo, portme veJ" no deram~se na tribuna, que, com e.,eito u~lQ~l'!~"""'Vao 1. 5. 05 - ScrYi"OS ~' ~ vv - .só um · ~ "' 

1 
~ aueio e higiene, ~ sidente, pelo que. acnbo de ouvir, zêlo·de S. Exn. p-nnósticcs !avarA~ . a compMlçao amigável lmpc-

05.02 - Tr1blina.is Regionats do trata-3e de rcqueximen':~ de urg~ncla vei'3 à matéria. diu que o Orçamento não se v.\ue 
Trabalho. para a. t"a.mitnçã.o do Prnjeto que O Sr Mem de Sá -: No cnso nã.o prejudicado- ·por êsse trabalho br1 ... 

05,.00.01 ~ t.• Região: .prm;oga a. vigénc,1:l da Lei. do Inqu1- há. prognóSticos ma.s sim realismo. lh.:lnte· de tão eminente e preclar<m 
O~de ae lê: Cr$ 230.000,00 lina,o. .. O SR. K1!!RG!NALDO CA"..~'Ah· colegas elo .Senado Federal. 
Lela-.!e; Cr$ 300.000,00, Esse projeto, pelo· que tne foi da.d.o CANTI - Trata-se de uma vitória Espero, assim, que o Plenário aproa 

~DA 2f. 11 60 acompanhar pela imprensa, parece- an~ípadtl dO nobre Líder da Malow ve 0 meu reQuerimento, mas conte.o-
5. 05 - Justiça do Trabalho. me bastante complexo e sr...treu 1on~ rla. so, desde- Já, .ao nobre colega 8enn ~ 
Ve~ 1.0.00- cm~tefo. gos del:xttt:s e acurndos estudos na · o Sr. Mem de.Sá- Não,~ a~nas dor Mem df' Sá, que, te meus 1lus~ ~ 
(IO~g:nação 1.5.00 - Servi~o.!! dP. Cf.mara dos Dcpu'ados. · realismo. Sei gue o Govêrno faz ques- treõ Pares IWün1 nãl) entendel'(.tm 

TerceJrus.. O Sr. Fra'JtCi8co Ga.Uotti _ CJm- tão dêste- proJeto, e contando com com isto não me cau.sarã.o a. meno; 
SU'bconsignação 1.5.12- Aluguel ou plexo e tumultuário. . sólida maioria. para sua aprovnção. mossa; apenas, lhes ft.58istiré,: a 1f1Ja 

arrendamento ~ itnóveil. o SR. MEM 1JE SA _·Houve nu- Antecipoi porém, a V . .Exa. que vou ponsabilld_:.de · d~e protraJmento, que 
(15.02 - Trlbunats .Reglonai.~ do mero11ssima& etnendas aprovadas e comiJ:ater e votnr ccntra a proposição ~erá, ru:.inal, redundar em prejuizo 

~~~~~~gi _ !.a n~li.o· multru; reje.ltaclM. Realment-e, a pro- embora. não tenha ilusões quanto ao de centenas de milhares de interessa. 
'-""'&• ;>o.!içfi.o· p""'t!cisa ser sancionada e.té 0 êxito de meu esforça.'!. os. ~ 

Onae_&e lê;. Cr$ L24'Í.260,00 dia 31 de dezembro; não obstante O SR. KER.GINALDO C AVAL- O Sr Mem •e s• 
Leia-se: Cr$ 2.247.260,00. NTI 1 · " "-Se eu suspeJ se me afigura c;,uc sujeitá-la 80 regl- CA - Anda que po&;a apr-e&ntar tft.S.I3e aequer ue à mln .. 
Verba t.o.~"c~~~~. me de urgência. .será Jmpedir, nesta vaticínio ?essa natureza. de~embara.~ magoaria deQ qualquerh~o~te:rvençáo 

consignação 
1 1 00 

_ altura, estudo adequado pelas co- çar o cammho a êssc pro_Je~ .- que a Ex.". eu nem teria !eU a a V·. 
Civil. · · Pessoal m1.ssõe.~ do senado. mim parece de alta, sign<fica.ção e o SR KERGINAL~ 

SUbco · O projeto devexá ser analisado que, bem examinado, rião virá, nb- CANTI ..:_ set di!so CAVAL .. 
1~- Il.S.!gnação 1·1· 25 - Grn.llilca~ tanto na Comissão de Com;tituição e solutamentc, estorvar~se por motivo alertar v ~ • é · Desl eJo Rpena~ 

ç w adicional por ternpo de .servlço d • i · ....,.... par ament.ar e 00)~2 -Tribuna~ Reg-tcmats do Tra· Justiça corno nas de Le!tislaç..1.o So- a urgenc a que ora pretendo - es- oP.rimentado· n.ão é i X a 

balho. _ cfal e. de Economi:J.. Enl regime de tou certo de que os meus eminentes iamentar formado lla~or {0
· :· par-

05.02'.01 _ 1~ Região. . urgência, haverá a-penas quarenta e parts. no que se refere à chan•.ada Qtado e com reende u as . 0 seu 
1 - MagisttradQs _ Onde dJ oito horas para os três órgãos têcnl- Lei do. Inquilinato, t~m ·pontos de QUe podem sur~ir cir pet~.:J~o.mente 

Cr$. L 765.943,00: se z: oos sôbre êle se manife-starem. E Vista já assentado<;. E' provável, na.- bretudo na_, ocnsilie..s ~uns "-uclas, so .. 
D1ga-se: Cr$ 1.418.SDS40 mais "a.Jnda: M emendas que forem da obstante. que .surjam alguns por- esta em_ que no; e te apêrto como 
2 - Funcionário$ _ Odde se di!.: apresentadas ficarão submetida~ à menores, através de emendas ou c:!e n. Ol)OII!Içflo venha ncon .. r:lmos, em que 

Cr$ 143.009,00: mesma tramitaçã.o, ~. dificilmente, subemendas, q11e apena~ adelgacem oi que, nCste instante a ~asumfr atitude 
• rerá aos Srs.. Senadores examlnar espírito ou o conte.!Jto ·da lei. de, mas nue dela ....... ~ ... • • In~ o .t>_reten~ 

., • v,....,.., .-a er-lJt:. Cla!D. .. 

-
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"'qüentemente, os em)>r.raçoo serão 
tais que sacrt!icaráo lei dé&sa uatu~ 
'f•~·- . - . 

que autoriza. o Poder Executivo 'oa senh. orAA Senadores que o apr•- 1 ' · 1 · ~, ..., tuição ·e uJti'ça e de Legisl=-ão So,. a avnr, pe o MmiStério da' Via-· vam, queuam permanecer sent.ad.oa. ~ 
ção e Obras Públicas1 o crédito (Pausa-). cial. · 

O $r. Mem de Sá - Na votação 
Aa Lei do Inquilinnto não llá ques­
lttto política. 

O SR, 'KE!l-GINALDO CAVAL· 
!CANTI - Não é Lsto. Não -existe, 
I enlmente, a questé.o polítiCa, mas, 
!ustamente ai o meu receio: })rt>jeto.s 
(lue venham a esta Casa e antece­
~am a Lei do InQuilinato podem 
provocm·. da. parte dos ilustres co­
,egas da Oposição, ioga tão cerrado 
que náQ sobre tempo parâ votarmos 
etsa Lei. ·conheço o fôlego dos emi­

. n-:ntes colegas, pelas CüverSG.s lutas 
Q.l~ temos assistido, pelas batalhas 
ftUe ternos travado neste -recinto e 

r.;j.'lçD-lhes a jusUça de reconhece~ a 
rrrr.nde capacidade combativa, a gran­
de habilidade política, e, sobretudo, 
o alto espírito de oportunidade. 
J~eleve-me V. Ex.a., nobre senador 

Mem de Sã. estas pa.lavras, que digo 
oon1 o maior respeito, com o maior 
am tamento e consideração a v. Ex. a 
_(Muito bem). 

(I SR. PRESIDENTE: 
Em votação' o Riquerfmento. 
os Senhores Senadores que o apro .. 

· vru:n, queiram permanecer sentados. 
(Pal{sa) . . 

Está rejeitado. 
votação, em discussão ünica do 

Projeto de _Lei da c&mara n. ó 16, 
de 19'55, que modifica o árt. 278, 
dJJ Decreto~lei n.o 5.452, de 1." 

.de março 1943, _ (Consolidação 
das Leis do Trabalho), com re­
Jerênci~ ao horárto de trabalho 
~ ~sttva, te~o Pareceres Javo­
ravels ao PfO']eto e à emenda de 
Plendrlo (ns. 744 e '74'5, de 1955 e 
1952 e 1.158. de l95S) das Comís­
ç6es de constituição e Justiça e 
ele Legisl~ãb Social. 

,.,. O SR, PRESIDENTE: 
~ Em votação a emenda. · 

1 os senhores senadores que a npro­
Vl 01 queiram -consérvar-se Sentados 
(Pausa). ' 

Está aprovada. 
E' a seguinte s. emenda. apro~ 

vada: , 
EMENDA N.o 1 ' 

Art. 1.6 Suprima-se tõda a e~pres­
sfo final seguix;tte: 

11 
••• de' quatro· e três horas res­

pectivamente, e separados por tn. .. 
tervalos de uma e mela horas 
llnra re!eir.~.o ~ renomon ' 

e.special de Cr$ . 60, ooo. 000 oo Está aprovado. O SR. PRESIDENTE: 
destinado à edificação tte muroS - Em disCussão {Pausa} 
de _projeção e de passagens su- PROJETO DE LEI DO SENADO O ,SR. LIMA GU!MARAES 
penores para pedestres, nas 11· N ·' 41• de 19M PRONUNClA DISCURSO, QUE 
nhas do Estrada de Ferro Leo- Dá nova redação à Lei n.' 2,196, ENTREGUE A REVISJiO DO 
poldina, no perímetros urbano do de 1 de_ abril de 1954, que acres- ORADOR.. SER.A PUBUCADO 
Vistrito Fed-eral a.té a. e$taçáo de ~en_tou notJO ttem ao parágrafo DEPOIS. 
Vuque de Caxias, no Estado do' umco 'do art. 285, da Consolida- 0 SR PRESIDENTE 
llio de Janeito (incluído em Or- ção das Leis ào Trabalho, dia- • ; 
dem do Dia em tirtude de di$- ponào sôbre o serviço dos traba- Continua a discussão. 
pensa de ínterstício, co-ncedida na lhadores na 1novimentaçáo àe Não havendo, mais quem peça a IJ)a"' 
sessdo ·anterior, a reqlterimento mercadorias. - lavra encerrarei· a discussão {Pausa) 
do Sr, Senador Gilberto Mari- Art. 1.1' Fica acrescido ao Parágra.~ Encerrada. 
rt1to). te-ndo 'fta1'ecer -favorável, to único do art. 285, da Consolidação· A ·votação serà feita artigo por ar .. 
sob nP 1.220, de 1956, da comis- das Leis do Trabalho (Decretos-leis tigo. 
são de Finanças. . ns. 5. 452, de 1 de maio de 1943 e Os sri. senadores que aprovam 0 ar..-

0 SR PRESIDENTE 6. 353, de 20 de marçO de 1944 sob a tigo 1 ~ queiram permanecet sentado• 
· : designação III, o .seguinte item: - (Pausa) 

- Em discussãO. lli -:-' Com relação ao sel'Vlço; 
Não havendo quem peça a palavra a) quando não houver pessoal da. Está uprovado. 

encerrarei a dLscussáo. <Pausa). AdminiStração do Pôrt-o, a que se re- São sucessivamente- aprovados os ar .. 
Ence-rrada. fere o Parágrafo único, o serviço tigos 2" e 3'-' • 
Em votação. enunciado nos itens 1 e It poderá .ser E' o seguinte o r.-r~efi> aprova .. 
Os senhores senadores que apro.. contratado com o Sindicat-o dos Tra.. do em 1' discussão, que voltará 

vam o projeto, queiram pel'manecer J;.alhadores na Movimentação de Mer· oportun<1mente l Ordem do Dia, 
sentados; (Pausa) cadorias; - para 2' .discussão: 

EstA aprO\'ado. b> os trabalhadores do atual Sin-
E' 0 seguinte 0 projeto a pro- clicat<J <!<JS. Trabalhadore.s no Comércio PROJETO DE LEI DO SENADO 

vado, que vai à sanção: Armazenador, passam a denominar-se N~ 6, ·ôe 1955 
"Arrumadores", ade.ptando-Be · e. esta Dá nova t'edação ao § 2D íLJ 

PROJETO DE LEI úÀ CAMARA nova designação o nome de Sindicato; art. 499 da Consolidação das Lei1 
N.0 300 ... de 1956- C) ao sindicato definido na. letra do Trabalho. 

(N." 1.637-C, na Câmara "b" anterior, compete: O Congresso Nac.iona\, decreta: 
dos Deputados) · I - contratar os serviços de!inidos Art. 1 ~ 0 § 2~ do art 499 da Cón .. 

no- art. 285, da Consolidação das LeiS 1 d , 
Autotiza o Poder Execut'ívo a dos 'Iraballlo

1 
com Ad.mlnistração do so i a<;;ão uas Leis do Trabalho vassa 

u.brir, pelo Ministério da. Viação e Pôrto, quando não nouver pessoal a vigorar com a seguinte redação: 
Obras Públicas, o crédito especial próprio do pôrto organiVa.do; «§ 2~ i Ao empregado despedido sem 
de Cr$- 60.000.000,00, destinado à 2- exercer :a atividade defihidà no justa causa, que só tenha exercido car..­
edificaçao de muros ãe proteçtio citado art. 285, itens I e ll e respec.. go de confiança, é garantida a indeni .. 
e de passagens s-u-pe,iotes pa-ra . tivaa alin.eas nos portos não orgaru,.. zaç:ão prõpordonal an tempo de ser .. 
pedestres, .. na:s linhas da Estrada zados: e nos armazéns, depósitos e viço, nos têrmos ,dos arts. 4.77 e 478:.. 
t.,"'J Ferro Leopoldina, no, perime- trapiches desde que alfandegados e Art. 2" Esta ]ei entrará em vigor na 
tro urbano do Distrito Federal aM .sem pe&&oo.l próprio, nos veicules de data de sua pubJicação. . . 
a estação de Duque de canas, no tração a-nimal ou mecànica e vagõe-s, A 
Estado do Rio de Janeiro. quando sem guarnições para êste tlm rt. 3~ RevoÇ!am-se as disposições 

e em quai.squer locais em que, aob ad... em contrário. · 
O Congresso Nacional ·decreta: minl.stração do Põrt<J ou da Al!ânde- O SR. PRESIDENTE: 
UL l.o E' o Poder Executivo au~ ga, as mercadorias tenllam s1cto·"entre.. - Estâ esgotada a matéria <:onstante 

torizado a abrir., pelo Ministério da gues, recebide8, arrumadas ou bene.. do avulso. 
Viação e Obras Püblicas. o crédito ficiadas e, Pem a&Sim, lingar ou. cs.es.. S-endo amanhã feriado naciOnal, c0 n .. 
especial de Cr$ 60.000.000,00 (ses- lingai a.s que necessitarem de e.uxillo voc() 0 Senado .,ara uma sessão. •~-
senta mUhões de cruzeiros), destinado de guindastes ou outros aparelhos d ' 
às Segui t S b d te ~ traor inária às 10 horas da m•nh• dA n e o ras e Pl'O çao nas -mecã.nicos nas emprêsas,flrmas, so.. "' "' "" 
linhas da Estrada de :FeiTO Leopol- ciedades ou companhias particulares, dta _ V5, com a segunite 
dina, no perímetro urbano- do Dis- desde que eBteje.m SOb a admitUstra.- ORDEM DO DIA 
trH-o Federal até a estação de Duque ção do Pôrto. _ 
de. Caxias, no.Est. do Rio de·Janeir-o: _.à) nas atividades do Sindicat-o cto.s 1· ;_'votação, em discussão únlcu, 

O SR. PRESIDENTE: . 
_,. Em votação . o projeto assim 

ftt;-sndado. 

a} fechaménto com muro de base Arrumadores nã.o poderã.o tomar parte do Projeto de Lel da Câ.mara n. o 11. 
de alvenaria de pedra e alvenaria de as categorias já. oonstitu1das em sm... de 1956, qUe acrescenta um item aG 
um tl)ôlo com dois metros de a1t'..xa, dicato separado; artigo 2." da Lel n.o 1.821, de 12 da 
desde a estação Barão de Mauá. no e> consideram-se serviços ace.ssórto.s Março de 1953 (Dispõe SObre o r2gime ... 
Distrit<o Feder-al, até a de DUque de· da. mesma a.ti'Vi.dedt~ - de eqüfvaléncia. entre diversos cursos 
.CaxiM, no Estado do Rio de Janeiro 1 - o bene!i~amento de mexcado- de grá-u ntédio para efeito de ma-

Cr$ 45..tJOO.OOO,OO. , rias que dependem de despeJo, esco- trícula. no cielo colegia-l e nos cu.rsot 
oa senhores que o aprovam, quel­

l'al·J conseTVas-se senta'dos. <Pausa) 
Dstá aprovado. · 

E' o seguinte o ·projeto a. pro­
vado, que vai à Comissão de Re­
~ação: 

PROJETO DE LEI DA CA."!ARA 
N.• 16. de 1955 

CN." .3.051-B-53, na Câmara) 

~- . Modifica n art. 278 do Decreto­
ldi n.0 5.452, de 1 de maio de: 
1943 <Co!Uiolidaçclo d.<U Leis do 
Trabalho). 

o Congresso r.:facional decreta: 
Art. 1.~ O art. 2'18 do Decreto­

h! n.o 5.452, de 1 de maio de 1943 
iConsolldação dfts L-eis do Trabalho) 
tnantídos os ·seus U 1. 0 e 2. 0, passa 
1\ ter a seguinte redacão: 

""Art. 278. O horãrJo de trabe.-. 
lho na. estiva, em ca d!l pórto do 

.._ Pais, serA fb:l'l do pela respectiva. 
Delegac!a do. Trabalho Marítimo. 
o dia de trabalho terá a dura­
ção n:e oito horas e ~ noite- de 
trabalho de seis horas, divididos 
em dols turnqs de e:;ua.tro e três 
horas, respectiva.meil.te, e sepa­
rados por intervalos de uma e 
meia horas. para. refeição e re-
pouso••. . . 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições 
em eon trârio. 

Discussde thtl.ca. dv- projeto 4e 
Lei da Cetma.ra 1lf1 ~00, de 1956, 

b) cinco passagens superiores parn lha, remoção e arrumação; superiores); tendo Pareceres (ns. 418 
pedestres nas estações de Triagem, 2 - empilh""ào e de.sempilh•çào; - ~17 - 111 - 112 - L 193 e L 1114. 
Braz de Pina, .CordovU, LUcas e V"l.. j) o e-xercicio da profissão dos; tra- de 1956): I -- St>bre o Projeto: daa 
gário Geral - Cr$ 15.000.000,00. ba.lhadores definidos neste ·ttem. IU Comtss6es de Constituição e Justiça. 

Tots.l - Cr$ 60.000.000,00. serli\ fiscalizado pela Delegacia· do e de Educnção e CUltura. fs.vorãvets: 
Art. 2.0 Esta lei entrará em. vlg:or 'l'ra.balho Maritlmo ·onde houver e n - Sbbre a emenda de Pl.e-nãrto: 

na data de sua publicar-ão~ pelo Departamento Nacional do Tra- das Comissões de Constituição e JUS• 
. Art. 35~ :Revogam-se a.':J dlsposíç~ ba\ho do MiniStério do Trab2..lho, In- tiça, favorável e de Educação e Oultu• 
em oontrárlo. . dústria. e Comércio; '"'· tavort\vel com a subemenda sube .. 

Primeira disCU8são lcro Projeto , g) aplica-se à mão cte obra w tre... titutiva que oferece. · 
de Lei do Senado n-.0 4-1, de 1954, balhos no moVimento de mercaàonas 2 - Discussão única do Projeto da 
que dá nova redaçao A Lei nú- o dl.spoato na Seção IX do Titulo nt Lel da Câm.,.,. n-• nt. de 1952, ,qiM 
mero 2.1~ de 1 de abril de 195f. àa consolidaçõo.da& Lel.s do TraUalho, modl!ica o artigo 8'!5, caput, do Có• 
que acres~nta novo item ao p4- sõroente quand<> se tt;1~1r a.o servtço digo de Prôcesso Civil: tendo Parece .. 

. rdgrafo único do art, 285; do definido oomo capatazia e lõr. prea- "'-'(BO b ns: 41, de 1954 e 1.181, do 
Consolidaçclo d<U Ltis do Traba- tado diret<unente à. Admlnlstr..,ào do 1956) das co.ru..õea: de constftuiçb 
lhO, dtspo-n.do sôbre ó' serviço dJJS POrto. - . e Justi~:;a, pela. r.onstitueionalidade: e 
tr«balha.dores na movimentaçãO Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigor &r>eeíal de Re:..orma do Código de 
das mercadorias, tendo parecere.s na data. de sua pu'olica.çAo. revogada& Proeesso CiVil, pela aprovac;ão do pra .. 
1/et'DDrâ.-veis. sob m. 1.155 e 1.156, as d!Bposiçõea em contrário e ext>res- i~to. e arouivamento do -de n. 8 s, de 
·de 1956, das Comissões de Cons- aa.mente a. Lei n.D 2.196, de 1 de a.brll 1952~ do senado, por versar .sObre o 
tftuição e Justiça e de Leg!8Ja ... da 1954:. ~ mesmo assunto. 
çâo Soctal. . E' o seg-utnre o proje~ aprova.d.o 3 - Primeira discussão do Projet\Jo 

O SI\. PIIESIDENTE: ·em primeira disc•J&São, qt>e voltará de Lei do Senado n,' 5, de 1952, que 
Não havendo quem peça a palavra opor-r.unamente à Ordem· do Dia, altera o ar_tigo 875. do 6d1go de Pro-

encerrarei e. discussã.o. <PaUsa) •. - para 2." discussãO: ces.~o CiVil, e dá outras -.provl<*nclas; 
Encerrada. · tendo Pareceres (sob ns. -A35;-_ de 1953< 
A vctaçAo será feita. artigo por ar- Primeira discussão do Projeto de e 1.181. de 1956) das Comissões: de 

tigo. Lei do Senado n° 6, de 1955, que Constitufçãll e Justiça, peln,, constitu-
08 Senhores senadores que apro..- dá nova r:edaçã.o ao§ z~ do art. 499 clonaUdade: e "EsPecial de' Refotma 

vam o art. 1.0 queiram permanecei' da Consolidação das Leis da Tra~ do Código de Processo CiVil. pelo :ar-
sent.ados. <Pau.sa). balhc; tendo Pareceres Favoráveis ouivamento; por dispOr sôbrl! o .mse--

Está aprovado. {ns, 891 e 8-92. de 1955 e 1•. 1-H, f'I10 _assunto do de n.? 171, de 1952, da 
Em votaçáQ o ert. 2.•. de 19.56) das Comissões de Consfí,. Câmara, cuja. aprovação" propôs, 

Está enceiTadn a sessão. 

PRÊÇO DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0,40 
Levanta-se a Sessão às 22 ho .. 

l':l.S. 


